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NOTA PRELIiMINAR DO TRADUTOR.

j^jLffecçiio alguma se tem manifestado tao com-
mum , em nosso Paiz , como a hemorrhoidal. E com
tudo, os Facultativos mais sábios, os observado-
res mais laboriosos, os génios mais transcenden-
tes, dispendem, muitas vezes infructuosamente

,

disvellos e fadigas, para combater e anniquillar

este flagello, que nos opprime. De quanta utili-

dade não he
,
pois, vulgarisar os meios theraptu-

ticos, determinar a hygiene , e prescrever o regi-

men
,
que devem observar-se no tratamento de

huma enfermidade sempre incominoda
,
pela maior

parte affiictiva, e tantas vezes funesta?
A Obra que ofíereço ao Público, traduzida

em lingoagem , he geralmente estimada na Euro-
pa , como hum daquell es preciosos regalos

,
que

a Sciencia e Philantropia, dellegão á Humanida-
de. Deve-se á erudita penna de Mr. Joseph-Erice
de Larroque, Doutor em Medicina, da Facul*
dade de Paris; e foi publicada em 1818.

Nação Generosa! Possa esta traducçfío não
ser totalmente indigna de Ti ; e merecer o be-
névolo acolhimento que tributas a quanto possue
hum verdadeiro caracter de utilidade ! Nao foi

a vangloria
, que regulou applicação de minhas

fadigas; mas o intimo convencimento de huma
verdade tantas vezes repetida , e nunca assas obser-
vada!

Nissi ulile est quod facimus
,

Stulta est gloria.

Phsedr.
5

lib. nx. , fab. xvui
:





ADVERTÊNCIA DO AUTHOR.

£j?e quizessemos ajuizar da extensão de nossos

conhecimentos, relativamente a qualquer enfer-

midade
,
pelo número de volumes a que tem ser-

vido de assumpto; talvez não haveria em Medi-
cina objecto mais completamente tratado, que
o da aífecção hemorrhoidal. Porém se quisermos

decotar destas diíferentes obras tudo que contém
de vago e incerto, acharemos immediatameníe

,

que as noções transmittidas ainda sào assas im-

perfeitas.

Os symptomas que procedem , ou acom na-

nhão de ordinário as liemorrhoidas , as anomalias

diversas que podem offerecer , e as suas compli-

cações, forão com exactidão descriptas por dif-

ferentes Professores, e principalmente p,r Stahl,

e pelo seu discípulo Alberti. Eu muito aproveitei

de suas obras, desvelando-me todavia para com-
prehender em quadro mais breve, tudo que diz

respeito á historia da enfermidade.

Quanto á etiologia da affecçâohemcrrhoidal

,

os AA. só nos deixarão incertezas, pouco con-

formes á diária observação. Por exemplo repeti-

rão immensas vezes
,
que es tumores hemorrhoi-

daes erão essencialmente dependentes da dila-

tação das veias do recto, quando as autopsias

cadavéricas nos demonstrão
,
que estes tubércu-

los são formados de hum tecido celluíar mais ou
menos apertado, que quasi nunca contém van-
ces , mas que muitas vezes envolve kistes de dif-

ferentes grandezas. Logo
;
que se deve pensar
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das applicaçôes que se tem feito da mecânica , e

hydraulica
,

para demonstrar que o fluxo he-

morrhoidal constantemente resulta do rompimen-

to destas veias? Tal theoria, que existio por es-

paço de séculos, e que certamente só derivava

de* alguns factos particulares, deve, julgo eu,

substituir-se por outra, que melhor concorda com
a theoria das hemorrhagias em geral, e que re-

sulta da observação dcs phenomenos da enfermi-

dade, e das dissecções dos cadáveres — Ora,

eu farei ver, no decurso desta Obra , que du-

rante a existência do fluxo hemorrhoidal , os va-

sos do recto permanecem perfeitamente intac-

tos, e que o sangue sahe por exhalação, corpo

nas outras hemorrhagias espontâneas. Tratarei de

provar igualmente, que a eífusâo sanguínea tem

Sua origem nas capillares arteriaes, e não em as

veias, como geralmente se supõem.



TRATADO
DAS

HEMORRHOIDAS,

§. I.

Him Medicina, bem como cm outras sciencías
,

he muitas vezes difficultoso determinar exacta-

mente o valor de certas expressões. Por exem-

plo, homens de grande mérito trabalharão para

designar em que consiste a aflfecção conhecida

peio nome de hemorrhoidás
;
porém tendo-as ca-

da hum diffinido a seu modo, resulta que a si-

gnificação deste termo ainda se acha indetermi-

nada. Alguns comprehenderão debaixo desta de-

nominação hum fluxo sanguíneo pelas veias he-

morrhoidaes :> e outros pelo contrario, tumoresfor-
mados na circunferência do anus, ou no recto ,

pela dilatação das mesmas veias. Porém estas

duas opiniões oppostas , são evidentemente mui
exclusivas; porque, ainda que o fluxo hemorrhoi-

dal pôde existir independente dos tumores , a

observação mostra, que de ordinário não se ma-
nifesta antes da apparição destes últimos; e nes-

te caso não se pôde comprehender debaixo da
denominação de hemorrhoidás o simples fluxo de
sangue, por isso que este, em geral, só consti-

tue parte da enfermidade. Analisando a palavra

com que os Gregos designavão esta aflfecção
,

acha-se ser composta de dous termos, que signi-
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ficão sangue , e eu corro, o que equivale afluxo
cie sangue

;
porém não he isso que nós entende-

mos por hemorrhoidas
,

porque então todas as

hemorrhagias se poderião comprehender debaixo
desta denominação: donde resulta ter-se julgado

conveniente ajuntar, que o sangue deduz suaori*

cem das veias licmorrhoidaes.

Em quanto aos tumores , ainda com menos
razão tem sido denominados hemorrhoidas , visto

que nem sempre constituem o local de hum flu-

xo sanguíneo; e como aquelias trazem sempre
comsigo a idéa de huma hemorrhagia , conse-

quentemente a sua denominação, não pode ser

applicada aos tumores em particular.

Além do que, as precedentes dificuldades

eão inexatas: 1.° em não ser demonstrado que o
sangue provem das veias hemorrhoidaes

,
por isso

que frequentemente he vermelha como o das arte-

rias • e pelo contrario o sangue das veias he cons^

tantemente escuro, e ainda negro :
2° Estas diffi-*

niçôes estão bem longe de serem exactas , atten-

dendo a que os tumores hemorrhoidaes raríssimas

vezes offerecem dilatações de veias , ou varices.

Hoíímann conheceo bem a necessidade de
distinguir os tumores do íluxo hemorrhoidal , ain-

da que sua existência seja muitas vezes simultâ-

nea , ou pelo menos , o fluxo seja em geral subor-

dinado a presença dos tumores. Este grande Me-
dico igualmente conheceo, que as diffinições da-

das antes delle erão inexatas, e intentou por

tanto conciliar os espiritos denominando fluxo
hemorrhoidal a secreção de sangue, que se faz

pela extremidade do recto
?

e chamando Ae-
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morrhoidas aos tumores ,
que ordinariamente a-

companhão. Mas basta lembrar o que fica dito,

para comprehender facilmente, que não pôde ser

ad mil tida a denominação que Hofimann dá aos

tumores. E até mesmo usando de rigorosa lin-

goagem , nâose podem chamar tumores hemorrhoi-

daes, por isso que este adjectivo faria compre-

hender, que elles formão constantemente a loca-

lidade dehumahemorrhagia. Dar-mes-hemcs com

tudo esta denominação
,
por isso que o sangue

hemorrhoidal penetra de ordinário a travez da

parenchymia destes tumores , e porque todos en-

tendem quando se designão com o titulo de he-

morrhoidaes.
Para que a diffinição das hemorrhoidas se

aproxime da exactidão quanto he possível
,

pa-

rece que deve abranger não só o fluxo hemorrhoi-

dal , mas tambemi os tumores. Em consequência

póde-se dizer, que esta enfermidade consiste em
hum fluxo de sangue fornecido pelos vossos que se

distribuem no intestino recto, as mais das vezes

precedida , ou acompanhada da formação de pe-

quenos tumores em a circunferência do anus. Não
digo , como quasi todos os authores

,
que o san-

gue deduz sua origem das veias, por estar con-

vencido de que jamais isto acontece, huma vez

que não exista alguma ruptura nas paredes des-

tes conductos o que he extremamente raro, co-

mo farei vêr na sequencia deste Tratado; e que

o fluxo hemorrhoidal se faz por exhalação
;
como

todas as hemorrhagias espontâneas.



12

§• II.

Divisão das hemorrhoidas.

Não rne proporei a expor as diíferenles divi-

sões dos authores , nem a sua applicaçao ao flu-

xo hemorrhoidal
;

póde-se ler na Obra de Mr.
Lordat ( Traite des hemurrhac/ies) quanto sobre

este assumpto se tem pensado. Limito-me só a

di&er que o fluxo hemorrhoidal, como todas as

hemorrhagias que se fazem por exhalação , se

distingue em activo, e passivo.

No primeiro caso, ha evidentemente exti-

mulos das propriedades viíaes. Desta maneira os

enfermos experimentão de ordinário, na extre-

midade inferior dor^cto, prurido, calor, dor,
e sentimento

,
que se propaga até ao peri-

neo. A estes symptomas accresce muitas vezes

quantidade de phenomenos geraes activos, como
dores lombares, cólicas de estômago, ou de in-

testinos, calafrios, palpitações de coração, &c.
Observe-se mais, que o fluxo hemorrhoidal

activo , sendo abundante , mas não excessi-

vo . serve constantemente de alivio aos enfer-

mos • sobrevem só a pessoas robustas , e mais ou
menos plethoricas; sua duração não he de ordi-

nário longa, logo que se tem feito habitual* a
sua supressão he mais ou menos encommoda; e
em fim o seu tratamento he essencialmente de-

bilitante, ou astlienico.

Pelo contrario, no fluxo hemorrhoidal passi-

vo os phenomenos precursores são muito pouco
sensíveis, ou faltào inteiramente; a effusão san-



13

guinea se faz sem alguma perturbação local nem
geral , e não serve jamais de alivio aos enfer-*

mos , antes ãugmenta sempre a sua debilidade.

A' medida que o sangue se derrama , o fluxo

tende a augmentar-se
,
porque a relaxação dos

vasos cresce progressivamente.

Este fluxo sobrevem de ordinário a indiví-

duos débeis e cacochymos , nos quaes os sólidos

são faltos de tom, consistência, e firmeza; suas

fibras flácidas , e pouco susceptíveis de se move-

rem , ainda que ás vezes muito sensíveis ás di-

versas impressões. O sangue, no fluxo hemorrhoi-
daí passivo he mais descorado, mais soroso, e

menos coagulavel do que nas hemorrhoidas acti-

vas; os exhalantes lhe dão passagem, porque

não tem a força de resistir á sua afluência.

Este fluxo pôde , sem perigo , ser*suspendi-

do
?

ainda mesmo quando he habitual; cura-se

por meio dos tónicos, e dos excitantes (O.
Quanto aos tumores hemorrhoidaes ,

pódem-
se dividir segundo as formas que affectão; po-

rém como estas são muito variáveis , e muitas

vezes he impossível determina-las, parece ser

muito mais simples, e commodo distingui-los em
externos e internos, isto he , nos que são collo-

cados fóra do anus , e nos situados em o rec-

to. He certo
,
que esta divisão não he isen-

(1) Dividi o fluxo hemorrhoidal em activo e passivo
,

por me conformar com as ídéas geralmente recebidas em
nossos dias. Estou não obstante persuadido, que ha circuns-

tancias em que o maior prático teria grande embarnço em
determinar, se este fluxo sanguineo he de humaoudeoutra
natureza.
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ta de increpaçao; porque todos os Facultativos

sabem, que os tumores internos muitas vezes se

tornão externos; porém como tem a vantagem
de ser mais ciara do que outra que tivesse por

base a íòrma dos tumores , seja-nos licito dar-

lhe a preferencia.

§. III.

Causas das hemc?rhoidas.

{A) De todos os períodos da vida, a idade

adulta parece ser a mais disposta ás hemorrhoi-

das; e he com effeito nesta época, que ordinaria-

mente se começao a seniir. Hippocrates diz não

as ter observado antes da puberdade ( Coac. ,

sect. iii. , ed Duret ) Mas he necessário notar

que esta sentença, como todas as máximas mui-

to geráès , he sugeit.a a excepções • porque a ob-

servação tem mostrado infantes na mais tenra

idade atacados de hemorrhoidas.

Dehaen ( Rat. med. , tom. iv. , cap. v. , lib.

de Hcemorrh.
,
pag. 60) pensa que muitas vezes

se tem tomado por tumores hemorrhoidaes , nos

infantes, huma relaxação da extremidade infe-

rior do recto , o que forma pregas
,
que , sen-

do fortemente apertadas pelo esphinter , offere-

cem a apparencia de pequenos corpos de cor ver-

melha lívida. Com tudo este author, não nega

que os infantes possão ser atacados de hemorrhoi-

das*; porém este acontecimento Jhe parece tão

extraordinário, como sobrevir a evacuação mens-

truai a huma menina recem-nascida.
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Duret
,
que escreveo antes de Dchaen , he

inteiramente do sentimento de Hippocrates, e
pensa que os infantes não sao sugeitos a hemcr-
rhoidas

;
porque nelles não existe cacochymià

melancólica que deva ser regeitada pelo fluxo

hemorrhoidal , nem plethora das veias da região

sacro-lombar
,
que deva ser evacuada pelas he-

m irrhoidas. (In Coacas Hippoc.
,
pag. 435).

Stahl
,
pondo de parte todas as explicações

hypotheticas , observa que, se os infantes não
sao ordinariamente atacados desta aífecçao, he
porque, nelles , as forças vitaes são antes dirigi-

das para a cabeça do que para o abdómen
;
que

pelo centra rio os adultos a soíFrem frequente-
mente, porque estas mesmas forças se dirigem,
nesta idade, sobre o systema abdominal.

Depois de Stahl, todos os physiologistas per-
ceberão que existe , com effeito, hu ma espécie
de liga, e da armonia entre as diííerentes ida-

des, e a direcção dos movimentos vitaes para
certos orgàos da economia. Observarão que a
natureza he oceupada nas diversas épocas da
vida, em o desenvolvimento de tal ou tal cr-

gão , de tal ou tal systema ; e que , duran-
te este trabalho , as forças vitaes parece que-
abandonão em certo modo o resto do corpo, para
se concentrarem sobre certas partes. Daqui- a
sua predominação para a cabeça na infância

:

para o peito , e órgãos da geração na puberda-
de ; e para o abdómen na idade adulta. Don-
de provém a diíferença da localidade das mo-
Isíias, que afíectão os infantes

?
os mance-

bos , &c.
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Som dar maior extensão ás considerações da in-

fluencia das difíerentes idades, sobre a economia
animal ; creio se pode inferir do quefica'dito

,
que a

idade adulta deve ser olhada como huma causa pre-

disponente das hemorrhoidas. Os órgãos abdomi-

nais
,
gozando então de huma energia vital , mais

considerável do que as outras partes do corpo,

devem ser necessariamente dotadas de maior sus-

ceptibilidade; donde resulta a facilidade de re-

ceberem as impressões das diversas causas exci-

tantes, e a frequência das congestões sanguíneas

no appareiho digestivo, e particularmente no rec-

to.

(B) Alguns Médicos, e principalmente os

stahlianos, pensão que as hemorrhoidas são mais

familiares aos homens do que ás mulheres; o que
dependem , dizem , de que nestas ultimas existe

hum fluxo sanguineo periódico, mediante o quai

a economia se desembaraça da parte supérflua

dos humores , ou da matéria própria a originar

esta enfermidade.

Outros, pelo contrario, pertendem que a af-

fecção de que se trata scbrevenha mais frequen-

temente ás mulheres. Cullen (Eílem. de Medec.
prat. , tom. n.

,
pag. 106) manifesta este senti-

mento: u Osstahlianos , diz elle, assegurãocom-

nmmente que os homens são com mais frequên-

cia affectados
5
porém tenho constantemente ob-

servado o contrario na Escócia. ,,

Bosqxiillon, traductor e comentador de Cul-

Jen ,
pertende ter feito a mesma observação.

u Parece , diz este sábio, que os stahlianos as-

segurarão serem as mulheres menos sugeitas ás
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iiemorrhoidas , a fim de poderem melhor susten-

tar o systema por elles adoptado; pois naquei-

las não se pode dizer, que a piei hora dá lugar a

semelhante aífeeção, por isso que sofiYem huma
evacuação própria a dissipa-la. Acabado o perío-

do da menstruação, esta enfermidade pode mais
justamente ser aítribuida áplethora, eosstahlia-

nos aproveitárão-se muito desta circunstancia,

que não he applicavel á primeira idade da vi-

da. ,, (
Ibid.

)

Esla diversidade nos sentimentos dos autho-

res, provém certamente de se terappiicado a de*

nominação de hemorrhoidas, ora ao fluxo sanguí-

neo , ora aos tumores hemorrhoidaes. H ldelbrandt

presume, que Cuíleti só pertendêra fallar das he-

morrhoidas cegas ] o -que também julgo
,
porque

eífec tivãmente a tacão mais vezes as mulheres do
que o fluxo hernorrhoidaJ.

No Hospital de Beos, em Paris, observei

quinze ou dezeseis mulheres atacadas de tumo-
res hemorrhoidaes não fluentes, ao mesmo tem-
po que nos homens raras vezes notei esta enfer-

midade, sem que tivesse existido hum fluxo he-

morrhoidai mais ou menos abundante.
O qu^e também me faz crer he -que os homens

são mais sugeitos áshemorrhoidas fluentes do que
as mulheres, e que, em quasi todas as obras

aonde se trata desta aífecção, refferem-se mais
factos observados nos primeiros, do que nos se-

gundos.

( C) Ainda que a affecçao hemorrhoidal, seja

muitas vezes o resultado de muitas causas acci-

dentaesj pôde. com tudo depender de huma dis-

B
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posição hereditária. He provável, por exemplo,
que esla disposição haja sido transmiitida a hum
individuo, quando he atacado desta enfermida-

de na infância
J

e seus pais e avós igualmente a

padecerão.

Aiberti ( Tract. des Hcemorrh. ) fala de hum
mancebo que , desde a mais tenra idade , fora

atacado de hum fluxo hemorrhoidal. Logo que es-

ta secreção deixava de se manifestar , o enfermo

cahia na agitação. Tinha nascido depais affec-

iados de tumores hemorrhoidaes não fluentes.

Schenckius {Obs. med. , liv. jii.
,

pag. 1.,

obs. clv. ) diz ter conhecido todos os individuos

de huma família padecendo hemorrhoidas.

Nos jornaes de Alemanha ( vol. i. , observ.

ccxvií. ,
pag. 480 ) se faz menção de hum infan-

te , de oito annos de idade, que na primavera,

e no outono padecia hum fluxo hemorrhoidal.

Seus pais e avós, todos erão sugeitos á mesma
aíTecção.

Observei toda huma família, composta de

oito a nove pessoas , tanto de hum como de ou-

tro sexo
,

queixarein-se mais ou menos de he-

morrhoidas.

Os que negão absolutamente a "existência

das enfermidades hereditárias, acharão sem du-

vida, que os factos refleridos náo são muito con-

cludentes: com tudo, se considerarmos que to-

dos os individuos de huma família, não são em
geral affectados de certas doenças, sem que nel-

íes haja huma disposição particular e originaria;

se reflectirmos que os indivíduos da primeira e

terceira observações
;
forão atacados de hemor-
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rhoidas nas primeiras idades, e que erao pro-

cedidos de pais hemorrhoidarios
,
penso se pôde

admittir, que a causa morbifica fora transmittida

pela geração.

Se , além do que fica dito , considerarmos

que os filhos tem muitas vezes os mesmos gostos,

os mesmos hábitos , o mesmo caracter morai , as

mesmas paixões , as mesmas feições que seus

pais , deveremos acaso admirar-nos que estes úl-

timos possuo communicar-ihes certos vícios cons-

titucionaes ? E nâo he este principio izento de
equivoco, relativamente á gotta, que coincide e

alterna tantas vezes com as hemorrhoidas • á

physica pulmonar, e a huma infinidade deoutras
aíxecçôes ?

(D) Nao ha doença sobre que se tenhíio ima-
ginado mais hypoteses, do que as hemorrhoidas:
humas vezes se tem attribuido á acrimonia do
sangue, e outras á natureza melancólica deste
liquido. Porém o fluxo hemorrhoidal , e ouúàs
hemerrhagias espontâneas , especialmente se tem
julgado dependentes de matérias acrimoniosas do
sangue, e dos humores, que atacao es vasos do
recto, do útero, da bexiga, dó estômago, &c,
conforme tem lugar nestes diversos orgaos,

Nao me atrevo a negar, que es humores pres-

são adquirir hum gráo considerável de 'acrimo-

nia
;
porém observarei que a alteração siipposfa

no sangue durante a existência de hum fluxo

hemorrhoidal, ou de qualquer outra hemorrha-
gia espontânea, he puramente imaginana, por
isso que ainda nao houve prova que o confirmas-

se. Mas s^pp^ndo que tenha realmente lugar,
£ 2
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convém por ventura , no estado actual de nosso»
conhecimentos, falSar de rompimento de vasos
paia explicar a apparição das hemorrhagias em
geral, e do fluxo hemorrhcidal particularmente?
Nao possuímos nós factos para provar, que quasí
todas as effusões sanguíneas espontâneas se ope-
rao por huma espécie de exhalaçào?

Passemos a examinar se he fundada em ra-

zoes bem solidas, a pertenção de que o sangue
hemorrhoidal contenha certa matena melancóli-

ca. Os antigos Médicos, e principalmente Gal-
leno , furão desta opinião : elles estabelecerão as

iieínorrboidas dependentes desta espécie de ma-
téria, que a natureza providente expelle por

meio do íluxo hemorrhoidal. Mas por maior que
seja a authoridade de Galleno , nau podemos ad-

mittir que as hemorrhoidas provenhão deste prin-

cipio
,
que até aqui nos lie incógnito, e o será

sem dúvida eternamente. Galleno também pen-

sava que a mania era do transporte do sangue
melancólico á cabeça ou cérebro. Sua opinião

fundava-se nas vantagens que, nesta enfermi-

dade, proporciona algumas vezes o fluxo hemorrhi-
dal

;
porém Adriano Spigel , objectou judiciosa-

mente que esta aíFecção pode depender de ou-

tras causas. Todos com eíléito sabem, que mui-
tas pessoas enlouquecem pelo extremo de huma
paixão amorosa , em consequência de hum vio-

lento accesso de cólera, e de outras affecções

moraes : parece pois que , nestes casos nao se-

ria razoável supp&r a existência de hum sueco
melancólico como causa material da mania. Tam-
b< m seria íora de propozito admilti-la no sangue
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hemorrhoidal
,

pois que muitas vezes as hemor-
róidas tpsuJ tão da acção de numa causa local, c se
manifestão em pessoas não melanci «liças. O san-

gue que contém esta matéria tem-se diío ser

crasso, espesso, e negro; por consequência se

o das hemorrhoidas he desta natureza , deve
constantemente ter os mesmos caracteres; po-

rém a observação mostra ocontrario, porque não
he raro, como acima disse, vêr-se este liquido

vermelho , &c.
Sennert, hum dos

. gallenistas mais zelosos,

quer que seja necessário entender por sangue
melancólico, não só o que contém hum hunor
melancólico frio e seco, mas também hum san-
gue queimado, e que abunda em soro melancó-
lico. " Verum enim , vero inquit , seiendum Iria

per sanguinem melancholicum accipiendum esse

non solum sanguinem frigidum et siccum , aut c-ui

melancholicum humorem frigidiim et siccum, c<â-

rnistum hahet , sed etiam adusium et c/ui sero me-
lanchólico abundai. ,,

Não sei se o leitor, achará esta lingoagem
de Sennert bem clara e intellegivel : quanto a
mim , confesso não entender esta mistura de frio

o oupnfe, secura de sangue, e seu excesso de
humidade; todas estas combinações me parecem
especulações vãas, destituídas de fundamento ra-
zoável.

(E) A grande sensibilidade do canal intes-
tinal

, ou ella dependa da constituição individua]

,

ou resulte da acção de alguma causa acciderital ,

deve ser considerada como huma predisposição
ás hemorrhoidas; porque reflectindo que, tantj
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maior lie a sensibilidade de qualquer orgao
?
quanto

he mais susceptível de receber as impressões das

diversas causas existentes, e por consequência

de se engorgitar de sangue: infenr-se-ha facil-

mente a necessidade, de contar esta causa em o

número das que favorecem o desenvolvimento da

aílecção que nos occupa. Quem ignora que, em
certos indivíduos, os intestinos sào de tal modo
irritáveis, que os mais ligeiros purgantes produ-

zem efieitos extraordinários, como são cólicas vio-

lentas, evacuações consideráveis, espasmos lo-

cães ou ge-raes, &c. ? Também se achao pessoas,

que não podem experimenta o nienof frio na
pelle sem que, sejão consecutivamente accommet-

tidas de huma relaxação de ventre mais ou me-
lios abundante.
(F) As paixões d'alma não so influem na

appariçao das bemorrhoidas , mas também as

constituem mais violentas , anómalas cu irregu-

lares. Principalmente a cólera, o terror, e huma
tristeza profunda ou habitual, produzem estes

differentes efeitos. Jrnka (1), HoBmann (2),

FerJinand (3), Storck (4), reíTerem observações

que o provao cabalmente.

Considerando as affecçõps moraes como cau-

sas procatharticas das hemorrheidas , nao julgo,

a exemplo de alguns authores, dever mencionar

o modo de alteração que, cada huma delias im-

(1) Trací. de Hxmorrk,
(2) Med. rat. , lom. iv.

(3) HUtor. med. 16, pag. 40 e seg,

(i) Obscrv, çliniq*
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prime a tal ou tal systema da economia ani-

mal
;
porque muitas vezes todos os sistemas

são affectados a hum tempo. Succede com tudo
algumas» vezes

,
que tal paixão d'a{maaíaca mais

particularmente hum apparelho do que outros •

mas também se observa que a mesma paixão
produz effeitos diversos, conforme a differença

de pessoas, e as circunstancias em que seachâç.
Para dar a razão deste phenomeno, bastará re~

cordar-nos que témes partes mais dobeis , ou mais
susceptíveis do que outras

?
e que sobre estas

reflectem quasi sempre as impressões algum tan-

to fortes, que recebe o nosso corpo. He por tan-

to, que hum accesso de cólera em hum indivi-

duo nervoso, será seguido de espasmos, de con-
vulsões, de sincope, e mesmo de epilepsia ; ao
mesmo tempo que, em hum individuo plecíori-

co , ôccasionará huma febre inílammatoria , hu-
ma hemopthysis, ou hum ataque de apoplexia.

(G) A aíTecção hemoirhoidal he muitas ve-

zes consequência do repouso prolongado, duran-
te o qual os sólidos, e os fluidos não são snffi-

cientemente agitados para impedir o desenvolvi-
mento de hum estado plecíorico local ou geral

:

a perspiração pulmonar, e a transpiração cutâ-
nea sào então pouco abundantes* as excreções
são retardadas, porque os órgãos excretores se
achão por assim dizer em hum estado de entu-
mecimento; sua sensibilidade he mais obtusa t

a contractibilidade mems í nrrgiea , do que
quando ha hum exercício conveniente. Deve-
se também notar

,
que as pessoas abando-

nadas a hum descanço abboluío
?
permanecem
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muitas vezes sentadas, ou sobre assentos bran-
dos que, como se sabe, exckao o calor na ex-
tremidade inferior 'do recto , e partes do ge-
ração; ou sobre cadeiras duras que de termiríao
huma certa irritação sobre as mesmas partes.

Hoffmann (Meã. rat. , tom. in , sect. I.
,

cap. ix., §. xiij.) observa, que as hemorrhoidas
dependem frequentemente da mudança de hu-
ma vida activa, para huma vida sedentária. Per-
tende que, nos primeiros tempos da sua prática,

o paiz frio que habitou quasi não lhe ofivrecera

exemplo de bemorrhoidarios , ao mesmo tempo
que quarenta annos depois observara grande im-
mero delles. " Se indagarmos, diz este sábio, a

causa desta difílrença, creio se achará na mu-
dança de huma vida activa e lab riosa , em ocio-

sa e sedentária ; mudança que não he mais do
que huma consequência da corrupção dos costu-

mes. O ócio, continua este author, nào só gera
maior quantidade de sangue, mas também tor-

na languidas as forças vitaes de maneira que
não he para admirar, que as pessoas afiem inad as

sejão sugeitas a fluxos sanguíneos, como as mu-
lheres.

,,

( H ) O exercício a pé. coando he levado ao
extremo

, \>ó<\e também originar as hemorrhoi-
das. Com eíTeito, se reflectimos no que sucede
quando se corre com muita velocidade , ou quan-
do se caminha com demasiada precipitação, e
por longo tempo , observamos que a circulação

geral he muito mais activa do que em huma
progressão lenta; e que (odo o nosso corpo se

acha em hum estado de exaltação, de calor, e
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de suor; que por consequência, não ha órgão

que, em hum tempo limitado , não receba quan-
tidade maior de sangue do que no estado natu-

ral.

Suppondo pois que , durante a marcha apres-

sada , alguma de nossas partes seja mais forte-

mente irritada do que as outras, conceberemos
facilmente que o sangue affluirá aella com maior
abundância. Por isso que a irritação he então mais
viva em o anus, porque a fricção que as nádegas
exercem huma contra outra, he muito considerável.

A estas condições pode accrescer a disposição in-

dividual ás hemorrhoidas, e a grande irritabili-

dade da extremidade inferior do recto.

(J) A equitação muito frequente, ou prolon-

gada, e especialmente quando o trote do cavai-

lo he áspero, constitue ás vezes a causa da af-

fecção hemorrhoidal, porque, durante este exer-

cício, a circunferência do anus se acha constante-

mente comprimida, magoada, e irritada. Pela
mesma razão , as jornadas em carruagens mal
suspendidas podem , ter por efTeito o desenvol-

vimento desta enfermidade.

(K) A« hemorrhoidas podem sobrevir depois

do coito frequente, ou executado com muito ar-

dor; as partes de geração achando-se então irri-

tadas , e em hum estado de orgasmo , o sangue
afflue a ellas com violência ; as partes ambientes
o recebem em maior quantidade do que no es-

tado natural; donde algumas vezes se dirivão o
augmento de sensibilidade do recto, da bexiga,
do útero, e as effusôes sanguíneas que se mani-
fesíâo nestes órgãos.
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Á applicação muito continuada das faculda-

des inteliectuaes, he huma das causas que mais

conlribue ao desenvolvimento das hemcrrhcidas,

principalmente quando coincide com a vida se-

dentária ,
porque em taes casos he mui frequen-

te o endurecimento das matérias fecaes, e as

nádegas se achão quasí constantemente compri-

midas, e irritadas pela superfície em que repou-

são.

(M) As substancias indigestas que offere-

cem grande resistência para soífrer huma ela-

boração conveniente no estômago; taes como os

caroços de ginjas, de amexas, de damascos, &c.

que se engolem voluntariamente , ou por inad-

vertência
,
podem dar lugar áshemorrhoidas. Es-

tes corpos, atravessão em geral o conduclo intes-

tinal sem terem experimentado a menor altera-

ção; muitas vezos se acomulào com as matérias

fecaes na parte mais larga do recto, e do cólon,

aonde formão massa considerável e dura
,
que

não pôde ser expelida sem violentos esforços : o

intestino recto se acha então fortemente irrita-

do, e vem a ser o local de huma íiuxão mais ou

menos considerável.

(N) Os mesmos eíFeitos seobservâo quando,

ncs últimos tempos da prenhez , o útero
,

pre-

henchido pelo producto da concepção , exerce

huma pressão mecânica sobre o intestino recto;

quando o parto he muito laborioso, de sorte que

a cabeça do feto magoa todos os orgaos que a

rodeião, e rompe lentamente pelas partes exter-

nas da geração; finalmente, quando pela froxidão

du intestino recto
7

este canal se acha disteu-
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dido, e emgorgetado por enorme quantidade de
matérias estercoraes endurecidas.

" A constipação, diz Peíit, he causa das
hemorrhoidas , não só porque as matérias fecaes,

retidas no recto por cima do esphinter
,

puzao
sobre as veias hemorrhoidaes, e se oppõem á cir-

culação do sangue, mas também porque os esfor-

cos violentos que fazem os enfermos para as

expellir, augmentão esta compressão a ponto
que o sangue , comprimido e demorado, por

assim dizer , nas hemorrhoidns , asdilata ex-
cessivamente , e as rompe algumas vezes. ,,

J. Peíit considera os tumores bemorrhoi-
daes , ermo formados pelas dilatações das veias;

em consequenca do que, examinando a manei-
ra de obrar das matérias fecaes endurecidas, fi-

xa mais particularmente sua at tensão na pressão
que estas ultimas exercem sobre as veias , a
qual favorece evidentemente o desenvolvimento
das varices. Porém será útil observar que ss ma-
térias estercoraes duras, tem dous modos de ac-

ção incontestáveis: em primeiro lu^ar, irrifão os

intestinos, e especialmente o recto de buma
maneira mechanica; em segundo lugar ellas o
excitão de huma maneira chymica. Este se-

gundo modo de acç?o, he tanto mais pronun-
ciado, quanto o primeiro tem sido mais forte,

e as matérias são retidas por maior espaço de
tempo.
(O) Todos os authores, relatão como causa

das hemorrhoidas o engorgi tamento, ou as obs-
trucçòVs das vísceras abdominaes , e principal-

mente do ligado
5
porém eu farei observar que os
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embaraços deste ultimo órgão , não occasiona

esta enfermidade , tanto porqne elles impedem
a livre circulação das veias, como por causa da
constipação que ordinariamente os acompanha.
Escutemos ainda por hum momento, as explica-

ções engenhosas do distincto cirurgião que aca-

bo de citar, e veremos que servem de apoio á

nossa asserção

:

" A constipação, diz elle , he quasi sempre
consequência necessária do embaraço do fígado.

Sabemos que para a livre evacuação, duas causas

são absolutamente necessárias , huma consiste

ura que os excrementos não sejão demasiadamen-
te duros, e a outra que sejão capazes de provocar

a acção dos intestinos : ora, achando-se o fígado

obôtruido de maneira que a bilis se não filtre, e

que não possa passar atravez dos tubos que a con-

duzem até ao intestino duodenum , ella não se mis-

turará com os alimentos digeridos, estes não serão

liqiiiticados , e os excrementos serão duros; e não
sendo os intestinos provocados pela bilis, o ven-

tre será preguiçoso.
, r Isto posto, se as matérias

fecaes permanecem longo tempo no canal intes-

tina! , e se principalmente são muito duras, he
claro que poderão dar origem ás hemorrhoidas e
varices

;
por isso que ellas não somente comprimem

as veias do recto, mas também irritão a membra-
na mucosa que reveste o interior deste intestino.

O que parece comprovar que as hemorrhoi-

das , são devidas mais á constipação que acom-
panha as obstrucções do fígado , do que a estas

obstrucçôes em si mesmas , e que nos cadáve-

res, aonde se achão veias hemorrhoidaes varico-
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sas , e o fígado muito engorgifado, não se ohser-

vão também varicosos os outros ramos da veia-

porta : com tudo o obstáculo existe igualmente
para todas , vão atar-se em hum tronco com-
mum , antes de chegar ao órgão hepático.

Também observarei que se tem aberto in-

finidade de cadáveres , em os quaes o fígado se

achou enormemente inchado, e de huma dureza

quasi cartilaginosa, sem que por isso existissem

tumores hemorrhoidaes.

(P) As hemorrhoidas podem ser o resulta-

do da flagellaçao, inventada por homens perver-

sos , e estragados pelos prazeres amorosos.

(ô) As emanações pútridas das cloacas,

quando por hum máo costume se lhes permane-
ce por muito tempo exposto, originao algumas
vezes a afifecção hemorrhoidal. Dahen {Ratio
Medendi , tom. iv. ) julga que tem lugar este ef-

feito
,
porque achando-se a extremidade do rec-

to relaxada pelo contacto das emanações pútri-

das, resulta huma entumescencia deste intes-

tino.

Esta explicação sobre a maneira de obrar

da causa, não me parece muito bem fundada;
julgo que seria mais rasoavel acreditar que os

gazes das cloacas, longe de relaxar directamen-
te o intestino, pelo contrario o irritão; e que es-

te effeito , determinando maior affluencia de hu-
mores , occasiona a entumecencia do anus. A ob-
servação de ophthalmias, e mesmo de anginas,,
produzidas pelas emanações das cloacas, compro-
va o que fica dito,

( R) pa certo número de medicamentes que
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pessuem
,
por assim dizer, a propriedade especi-

fica de promover o desenvolvimento das hen.or-

rhoidas; particularmente o aloés, e suas prepa-

rações. Este medicamento he hum dos drásticos

mais violentos, que parece ter huma acção elec-

tiva sobre a extremidade do recto A eolequínti-

da, a escamonea , a goma gutta , &c. que tam-
bém operão huma irritação forte no canal intes-

tinal, não tem a mesma eíBcacia para provocar

a appariçâo das hemorrhoidas ; não obstante,
como estas substancias coutem hum principio

muito acre, facilmente podem produzir esta en-

fermidade.

Hildebrandt assegura, que o ruibarbo exerce

huma acção electiva sobre os vasos hemorrhoi-

daes, e que sempre he nocivo aos hemonhoida-
rios quando se lhes administra em substancia.

{Sur les Hemorrhoides formees
,
pag. 58, trad.

par Marc , D. M.

)

Recamier, também observou que osnlphafo
de soda he muito próprio a provocar o fluxo he-

morrhoidal.

(S) O uso continuado e abusivo de licores

espirituosos e estimulantes, como as differentes

espécies de aaoardente, os vinhos muito alcooli-

sadcs, o chá, o caffe , &c. dão igualmente lu-

gar a esta doença, porque não só originào hum
estado pkctorico, mas também irritãu mais ou
merus directamente o canal alimentar.

( T) O abuso do sal, e das especiarias favo-

recem também o desenvolvimento das hemorrhoi-

das.

(. U) Esta enfermidade sobrevem algumas ve-



31

zes depois do frequente uso de clisteres purgati-

vos , e principalmente quando se administrão
quentes. Os banhos de vapor, os simicupios mui-
to einpregnados de calórico, e a presença de hum
pessario na vagina, contribuem simultaneamen-
te á sua apparição.

{V) A observação também tem demonstra-
do que as hemorrh< idas sobrevem, ou se aug-
roentão, em consequência da applicaçao repíti-

da das sanguexugas. Sabemos que a picada des-

tes* animaes, produz huraa irritação assas viva a
que algumas vezes se segue o engorgitamenío,
e ainda mesmo a inflammaçao local. Demais,
quando se applicào frequentemente as sangue-
xugas, habitua-se o sangue a encaminhar-se pa-
ra a extremidade inferior do recto; e por conse-
quência este órgão he disposto a constituir a lo-

calidade de hurna effusão sanguínea , ou de tu-

mores hemorrhoiclaes.

(X) O prolapsus frequente do recto , ou
transtorno mais ou meni/S constante da mem-

brana que reveste o interior âeUe intestino, são
causas muito communs das hernerrhoidas , e tan-
to mais quanto a dobra que forma a membrana
mucosa se acha mais frequentemente comprimi-
da petas contracções do musculo esphinter do
anãs. Estas contracções sobrevem de ordinário
i adas as evacuações; e se neste memento
1 a porção da membrana mucosa se acha de
: stífre necessariamente hema asíneção iftàfá

o los forte, que impedindo de se reduzir
\

retorno do sangue \enenoso, donde re-

entuineciínento desta parte , e algumas
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vozes dores vivíssimas. u Este accidente, repeti-

do com frequência, diz Culien, augmenta mui-
to o volume , e a plenitude do rolete formado pe-

la queda do intestino; então se reduz mais len-

tamente, e com maior difEcuJdade; e he o que
principalmente constitue a inccmmcdidade dos
que são at3cadcs de hemorrhoidas. ( FAemem de
Mcdec. prat. , tom n

,
pag. J06. ) „

( ¥) Esta afíeeção pode ser effeito das en-

fermidades da vagina, do útero, da bexiga, taes

como as inflam mações , engorgitamentcs scirro-

sos destes órgãos , cálculos da bexiga , &c. Pô-
de depender da repercussão da sarna , impin-
gens , ou qualquer outro exanthema cutâneo. So-

brevem principalmente depois da suppressao ou
suspensão de alguma hemorrhagia habitual, co-

mo são as menstruações , hemophises , &c. Tem-
se observado que o fluxo sanguíneo se manifesta

durante a suppressao, suspensão, ou diminuição

de hum fluxo ulceroso útil á economia , do suor
,

da transpiração, dos loquios, &c.

(Z) As hemorrhoidas se desenvolvem algu-

mas vezes no decurso das febres agudas; mas
observa-se que apparecem mais frequentemente
na declinação destas enfermidades , e principal-

mente das febre^ intermitentes disentericas.

(AA) O paiz que se habita pôde contribuir

,

em certo modo, ao desenvolvimento das hemor-
rhoidas ? A observação que reífere Baglivio ( Prax.
meã. , lib. n. , cap. x.

,
pag. 221

)
parece forne»

cer-nos huma prova evidente.

Conforme Truka ( Tract. de Hcemorrh.)?
os Venezianos , os habitantes de Passaw, e os
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Harnburgnezes são muito áugeitos á mesma en-

fermidade ^ mas o referido author julga que nad
depende tanto do paiz , como do abuso dos alee-

ticos , e de algumas outras circunstancias.

Dehaen ( Ruí. meã. tom. iv. , cop. v.
,
png.

26) perlende que, se as berne rrhoidas são mais
frequentes em certas regiões, procede: 1.° da
condensação do sangue: 2/ de huma dieta in-

cratfsaníe : 3/ do máo habi(o que tem certos mé-
dicos de as provocar cmcoenta vezes e mais,
quando a natureza as reclama apenas huma vez.

Póde-se assegurar que no meio-dia da Fran-
ça as hemoríhoidas se observâo cem mais fre-

quência, e sao muito mais intensas do que em
Paris. Procederá esta diíTer^nça do clima, cu da
inaneira de viver dos habitantes, e da sua cons-
tituição? Creio que depende principalmente des-

tas duas ultimas causas. Primeiramente os meri-
dionaes são muito mais biiliosos do que os Pari-

sianos- em segundo lugar fazem grande uso do
alho, pimenta, saí, cravo, canella , &c. \ em
Paris, pelo contrario, observa se muita sobrieda-

de no emprego destas substancias. ReíHexiòne-se
mais, que os habitantes do meio-dia da Fran-
ça sao sugeitos a paixões mais vivas , e so-

bre tudo á cólera, que, como sabemos
v hé nu-

ma causa poderosa das hemorrhoidas. Os vinhos,
de que usao sem moderação , sao era geral mui-
to capitães de sua natureza, ou se tornao taes
pelo enxofre que entra nelles; por consequência
são muito próprios a originar hum estado pletko-*

rico, e huma disposição ás hemorragias.
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§• IV-

Sytnplomas das hemorrhoidas.

Entre a numerosa serie de affecções a que
o homem he sujeito, parece não haver alguma
mais simples, e fácil de conhecer do que são as

hemorrhoidas ; não obstante, reflectindo na mul-

tidão de svmptomas que pertencem a esta affec-

çao , e ás enfermidades que ella pôde simular,

convence r-nos-hèmos facilmente da escropulosa

attensâo que exige algumas vezes o seu estudo»

Com quanta frequência não se tem tomado por

affeççoes puramente locaes , accidentes que se

manifeslão na cabeça, peito ou abdómen, e que
dependem evidentemente das hemorróidas? Quan-
tas vezes não se tem cahido em graves erros

,
por

haver desprezado indagar a origem de hiicia in-

finidade de phenomenos mórbidos que as hemor-

rhoidas fazem nascer? E quanto he importante

conhecer bem todos os symptomas, que podem
preceder ou acompanhar o desenvolvimento das

hemorrhoidas ?

Os symptomas precursores desta enfermida-

de , se distinguem em locaes , e cernes.

Symptomas locaes. Ordinária monte os enfer-

mos experimentao a principio, hum prurido, in-

commodo na extremidade do recto, ou em seu in-

terior*, depressa este prurido se torna em dôr pi-

cante, que algumas vezes se faz insuportável; o

calor he também muito vivo, e ainda mesmo ar-

dente; as marg-ens do anus se entumecem mais

ou menos, e apparecem vermelhas, Algumas ye-
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zes ps los symptomas seacompanbao de hum sen-

timento de ]xzo, cine se estende do recto até ao

perineo, e de hum aperto eépasmodico doesphiur

ter externo*

Symptvznàs geraes* Porém quando os enfer-

mos sào dotados de grande sensibilidade, e as

correspondências sympathtças são nelles muito
pronunciadas

;
quando as hcmorrhoidas tem ccn-

trahido
i
com o resto da economia, huma liga-

ção intima; quando em fim sào constitucionaes

,

ou dependem de hum estado pletórico gerai; en-

tão sobrevem frequentemente hum movimento
febril, que precede a appariçâo.do fluxo hemor-
rhoidai, e o engorgitamento dos tumores.

Esta febre he algumas vezes muito pouco
sensivel; apenas se ressentem na pelle pequenos
calafrios de pouca duração, a que se segue calor

mais ou menos activo. De ordinário esta febre so-

mente sobrevem depois do engorgitamento
?
ou

congestão dcs tumores hemorrhoidaes , e da ex-

tremidade do recto; parece entào resultante das

dores que os doentes experimentão nestas par-

tes
^

pois que só desappareeem quando ellas di-

minuem , ou cessão completamente. Com fre-

quência os enfermos padecem
5

nas costas e re-

gião lombar dores agudas
1

e hum sentimen-
to de pressão; algumas vezes estas dores são cir-

cunscriptas ; em outras circunstancias seguem
toda a columna vertebral até á nuca.

Algumas pessoas se queixão de engorgita-

mento nas coxas , de resfriação nos órgãos ab-

dominaes, e principalmente dos pés, acompa-
nhada de hum aperto de pelle , e prurido gerai

o 2
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cu particular* sobre tudo no anus, e órgãos de
geração.

Algumas vezes os músculos assim como as

membra nas articulares vem a constituir a loca-

lidade de dores rh eu mal iças vivíssimas , tan-

to fixas-, como vagas, passando facilmente de
hum a outro iugar. Frequentemente sobrevem
violentas aífeeções de cabeça , repiíidas verti-

gens, somnolencia , zinido de ouvidos, falsas vi-

sões, accessos de calor ao recto, entumecimen-
to, e vermelhidão das faces ^ olhos, e orelhas; as

carótidas aprezentao grande pulsação, e as veias do
pescoço parecem m uit o inchadas. Não he raro ob-

servar diversas alterações na memoria, imagina*-

çíío, e entendimento. Algumas vezes se manifesta

dilirio , ou convulsões , cuja violência e duração são

muito variáveis. Porém estes accidentes somen-
te se desenvolvem, logo que o fluxo hemorrhoidal

custa a apparecer, e quando o sangue se enca-

minha abundante mente ao encepha-lo.

A construcção do anus, ou ella dependa do
engorgitamento dos vasos bemorrhoidaes , e do
tecido cellular, ou provenha do espasmo do in-

testino recto, e dos esphinteres, he algumas ve-

zes tào grande que apenas se pode introduzir a

cânula de huma seringa. Sta-hl diz mesmo que,
em certos casos, os clisteres não podem penetrar

até ao intestino. Como quer que for, as dores

são então agudíssimas, e quasi intoleráveis; ex-

perimentão-se frequentes puxos, pouca excre-

ção das matérias fecaes , on quando muito se

evacuão mocosidades viscosas.

A irritação das hemorrhoidas se propaga até
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á bpxiga e canal da urethra, donde resultão as

dores na região hypogastrica , os desejos repitidos

c!e orinár, o prurido da glande, dor aguda na
acção de verter as orinas, a estranguria, e os

violentos desejos de gozar os prazeres do amor.
Wanswiten , observou em hum ácfcesso

de h raci rhoidas , a suppressao comj)leta de ori~

uns, que só fui dissipada quando o fluxo hemor-
rboidal se iixariifèstoií. Quando os enfermos tem
padecido frequentes blonorrhagias ; então princi-

pal mente se recente no canal da urethra a irri-

tabilidade cujo loco reside no recto. Tem-se visv

to , e eu mesmo observei gonorrheas produzidas

ou mantidas por esta causa.

Ás hemorrhoidas se annunciao muitas vezes

por dores vivas no estômago, que tem de ordi-

nário a sua localidade no orifico superior deste

órgão, e são frequentemente acompanhadas de
vómitos espasmódicos repitidos, de maneira que?

os enfermes não podem conservar a bebida , nem os

alimentos- Muitas vezes também sobrevem hu-
ma enturnescencia , e tensão dolorosa dos hypo-
condrios , e especialmente do esquerdo, coliicas

que Alberti denomina hemorrhoidaes , e que pa-
rece algumas vezes resultarem dos gazes que dis-

tendem os intestinos, por que cessão ou dimi-
nuem no instante em que os enfermos expelem
o ar pelas vias superior ou inferior.

A constipação, he bum symp torna muito or-

dinário das hemorrhoidas; as matérias fecaes são
quasi sempre duras 5 sua expulsão he quasi cons-
tantemente acompanhada de terrível padecimen-
to j os esforços necessários para operar, deiermi-
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não algumas vezes , nas pessoas velhas , e caco-'

çhyirias», hum transtorno ria membrana mucosa
do recto. Ha também casos em que as matérias

fecaes sno demasiadamente solidas para se amol-

darem á forma do anus ; então p* r pouco que sejâo

desiguses em sua superfície, dillacerão os vasos

do intestino, e dão lugar a huma éffusão de san-

gue tanto mais abundante, quanio o número d( s

rasos rompidos he mais considerável , e suas

opersoes sao maiores.

Em algumas circunstancias a affecção he-

niorrhoidal começa por palpitações , ancieda-

des
,

grande difficuldade de respirar, tosse se-

ca e frequente, dores thoracicas vagas ou fixas,

e por hemopthisis. O pulso he em gerai duro

,

desigual, serrado, e não dispara sob o dedo que
o comprime: sente-se a pulsação da artéria por

cima e por baixo do lugar comprimido.

Algumas vezes a peíie he coberta de suor

em toda a sua extensão ; em outros casos o suor

he simplesmeníe local , e então se manifesta

commumente na parte superior das coxas, entre

as nádegas , e em torno do anus.

Mais ordinariamente existe secura de bo*

ca, a sede he mais ou menos activa, as ori-

nas são de cor variada
,

pouco abundantes ,

e se ha febre, contém algumas vezes hum sedi-

mento,
Taes são em geral ossymptomas

,
que podem

precedi r ou acompanhar a apparição do ílnxo

hernurrhí idal , ou os tumores do mesmo nome.
Julgo inútil observar que huma grande parte

destes phenomenos precursores são communs a
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muitas outras enfermidades; que assim as verti-

gens, o zinido de ouvidos, o pezo de cabeça
,

pertencem lambem ás hèmorrhagias nasaes, e ás

apoplexias; que as dificuldades de respiração

,

anciedades precordiaes, palpitações, &ç. formão

em muitos casos os caracteres essenciaes , dasaf-

fecçoes orgânicas dos pulmões , e do coração.

§•: v.

Variedades.

Nâ*o he em hum só ataque da enfermidade

,

nem sobre o mesmo individuo, que se observa a

reunião dos pbenomenos precursores que acabo

de expor, eiles varião segundo huma infinidade

de. cousas , disposições individuaes , temperamen-
to

?
constituição, e épocas da vida.

Em certas pessoas, a localidade dos pheno^

menos tem lugar unicamente no baixo ventre;

em outras o peito he aflectado com mais parti-

cularidade ; em algumas 'em fim padece especial-

mente a cabeça. De ordinário, no decurso em
que preludião os symptomas, cuja duração he
variável , se manifestão os tumores hemorrhoi-

daes , tanto na margem do anus, como em o in-

testino recto. Em geral se offerecem com a ap-

parenciâ de tubérculos arredondados, lisos, ten-

sos , mais ou menos dolorosos* commumente a

sua cor he vermelha-escura e azulada
7
sobre lu*
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do quando he considerável a congestão sanefui.

nea , e o sangue se estagna
;
porém se a irrita-»

çào he m lilo activa, os tumores são de hum
vernulho claro, e as d »res locaes sào ordina-
riamente agudas , e semelhantes ^s que pro-

duz a picada de.huma agulha. Algumas ve-

zes ellas s;\o gravativas, formigantes, pulsátil

vas. &c. : estas dores ou são periódicas, ou ir*

regi lares.

O numero dos tumores hemorrhoidaes be
mui^o variável; porám raras vezes chegão a exis-»

iir só. Seu comprimento chega a ser de huma
poigada, Em alguns casos sà;> molles e flácidos

j

poréni mais frequentemente tem certa consisten-

ci i ou dureza. Seu volume varia desde o de hum
p^nueno bago de uva até ao de hum ovo de ga-
linha : ha práticos que nos dizem serem de ex-

traordinário volume. Em gerai , os que são im-
plantados, no recto, se fazem mais volumosos

,

porque sào mai? sugeitos a saíiir , e em con-
sequência a serem comprinvdos pelo esphinter

externo do anus. Em segundo lugar, apouca re-

sisleneia que offerece a membrana mucosa que
os cobre, favorece o seu enternecimento extraor-

dinário A pelle que envolve os tumores situa-

dos externamente , sendo muito mais consisten-

te qu2 a rqembrana mucosa, faz que o seu des-

envolvimento nunca seja excessivo.

Os tumores hemorrhoidaes, nào constituem
sempre a localidade de hum fluxo sanguíneo-,

muitas vezes suecede que o moJiinento ou esfor-*

co hemorrhagico , sendo muito violento, os tumo-
res jnckão

, fazem-se lívidos , dolorosos , e mes-r
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mo se inflammíto, sem que por isso tenha lugar

a effusao sanguínea (1).

A congestão dos tubérculos hemorrhoidaes

também he frequentemente seguida, no fim de

certo (empo, de hum fluxo sanguíneo, que de
ordinário alivia os enfermos (2): os symplomas
do preludio diminuem entSo gradualmente; os

tumores em lugar de permanecerem inchados,

renitentes e dolorosos
9

se murchão depressa, e

se fazem indolentes; a pelle que envolve os ex-

ternos passa do estado de tensão ao de íiacidez;

he rugòsa , e oferece algumas vezes pequenos
regos de varia profundidade.

Observemos com tudo, que os tumores he-

morrhoidaes, ainda que se habatào, quasi nun-
ca desapparecem Completamente; o que só pôde
algumas vezes ter lugar quando seu desenvolvi-

mento he recente. Porém quando são invetera-

dos
?
qualquer que seja o desengorgitamenío que se

opere, fica c mslaníemente hum pequeno caro-

ço, que se entumece e augmenla cada vez que
o molimento hemorrhoidal se faz sentir.

A quantidade de sangue ver. ido pelas he»

rnorrh<,idas he extremamente variável; esta dif-

ferença provém, armais dai vezes, doestado das
» ... m i

........ > . i . i
<»

(1) A falta de hêraoFihagia na superfície dos tumores

,

deo lugar á denominação de hemorrhoidas cegas (hemor-
rhoida ccecco), hemorrtinidas secas, §c. Talvez seria maia
própria a denominação de tumores hemorrhoidaes nãofluen-
tes.

(2) Este alivio he hum dos caracteres que, distingue o
fluxo hemorrhoi lai a;lioo do passivo. Além de nunca ser

yeutajoso , aggrava constantemente o estado dos enfermos.
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forcas dos enfermos , e de sua maneira de vi-

da/
O sangue hemorrhoida! se derrama algumas

vezes lentamente- em outros casos se exsravasa

impetuosamente , e em grande quantidade. Sua
consistência varia segundo as disposições indivi-

duaes, e algumas em razào do local da enfermi-

dade. Por tanto, he mais frequentemente coagu-

lado quando provém do interior do recto, do que
quando nasce dos tumores hemorrhoidaes exter-

nos. Sua cor nào he constantemente a mesma;
em alguns casos he milito vermelha , em outros

escura, e ainda mesmo negra. Frequentemente
não tem cheiro; mas em algumas circunstancias

he tão fétido, que os mesmos enfermos o não po-

dem suportar; o que acontece particularmente

quando o sangue se estagna no recto.

O fluxo hemorrhoidal he muitas vezes prece-

dido , ou seguido da secreção de matéria muco-
sa, que alguns tem comparado a huma solução

d^ goma alcatira : este muco nunca se mistura

com o sangue, e sahe como elle antes ou depois

da excreção das matérias exíereoraes.

As hemorrhoidas são regulares quando so-

brevem em épocas fixas, e quando a quantidade

do sangue
5
e a duração do fluxo não são variá-

veis. Pelo contrario , são anómalas ou irregula-

res
,
quando se manifestâo em differentes tem-

pos
,

quando a quantidade do sangue não he
sempre constante, e a duração do fluxo he variá-

vel.

Tem-se observado pessoas em que , o fluxo

hemorrhoidal apparece com regularidade todos
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os mezes, bem como no sexo femenino sobrevem
a menstruação. A sua duração he indetermina-

da; póde-se manter por espaço de hum até qua-

tro dias, e ainda mesmo de mezes. De ordinário

o fluxo hemorrhoidai suspende-se por si mesmo, e

de maneira sucessiva , e he substituído por hum
fluido soroso avermelhado; mas ha casos em que
a hcmorrhagia sanguínea, poderia produzir até a

morte dos enfermos, se lhes faltassem os soccor-

ros da arte.

O fluxo hemorrhoidai tem sua localidade no

interior do recto, e nos contornos do anus fora

do intestino: no primeiro caso pode manifestar-se

independentemente dos tumores ; no segundo

,

pelo contrario, nunca se manifesta sem elles. Es-
te fluxo pode ser symptomatico ou critico; do
mesmo modo que os tumores hemorrhoidaes.

§. VI.

Natureza dos tumores hemorrhoidaes.

Em medicina, não ha erro mais commumen-
te seguido que , o de suppôr os turberculos he-

morrhoidaes formados pelas dilatações varicosas.

Parece que tão somente Ducan , Cullen , e M.
Recamier não imittirão esta opinião.

Hyppocrates foi sem dúvida o primeiro que
a manifestou quando diz que, nas hemorrhoidas

y

as extremidades das veias se Jazem imminentes ,

e acabáo por verter sangue ; ou porque são com-
primidas pelas matérias estercoraes , ouporque são
obrigadas a ahrirem-se pela acumulação sangui-
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nea. Mas, prescindindo de que Hippocrates nã*o

fez a abertura dos cadáveres
,
para certificar-se

de serem as veias hemorrhoidaes que derramão

o sangue , não se iê em suas obras que elle te-
s

nha feito humã distinção bem clara entre veias

c artérias; eaté me persuado, quecomprehendia
debaixo da mesma denominação estas duas or-

dens de vasos. Logo não he para admirar que

este grande homem , só fizesse menção das dila-

tações das veias. He porém digno de espanto,

depois que se pratica e cultiva a anatomia hu-

mana, e principalmente depois da descoberta da

circulação por Harvée
,
que não se haja deixa-

do de nos repitir, que os tubérculos hemorrhoi-

daes dependem do entumecimento varicoso das

veias do recto.

O que parece ter auhorisado esta asserção,

he que , na abertura dos cadáveres se tem , algu-

mas vezes observado, as veias hemorrhoidaes di-

latadas em individuos que tinhào sido atacados

de hemorrhoidas: além do que, aincissão dos tu-

bérculos hemorrhoidaes (I) dá lugar, em alguns

casos , as hemorrhagias difficeis de suspender , e

por consequência mais ou menos perigosas.

A terceira razão que, muito contribue a per-

petuar o erro de que se trata , consiste no pre*

juizo , a que bastantes facultativos tem obedeci-

do sem resistência. Basta-lhes que homens re-

c mm^ndaveis, e de grande authoridade, tenhão

chegado a pronunciar que tal ou tal plienomeno

(1) Devo advertir que, uso indistinctamente da denorni-t

nação de tumores , ou tubérculos.
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existe, para que lhes pareça inútil o trabalho

tle o verificar.

Em fim , os que pensão que os tubérculos

hemorrboidaes devem sua existência a causa de

que tratamos, fazem valer muitas outras circuns-

tancias que, parecem favoráveis á sua opinião:

deste modo se tem tomado em considerarão a

posição da veia hemorrhoidal interna \ seu com-
primento ,

que excede o dos outros ramos da
veia porta, a falta de válvulas nesta veia, a si-

tuação perpendicular do corpo humano, e a pres-

são que o sangue exerce sobre as extremidades

venosas do reclo.

A veia hemcrrhoidal he collocada, como se

sabe, entre a artéria aorta, e o cólon esquerdo

,

por detrás doperitoneo, e da lamina esquerda do

mezenterio; continua depois o seu tranzito eníre

•os dous folhetos domesocolon illiaco, e se conduz

por detrâz do intestino recto até á sua extremi-

dade inferior. Logo que chega ao S do cólon , e

ao recto, dá nascença a muitos ramos assas gros-

sos
,
que communicão entre si, e formão huma

rede que occupa a circunferência destes intesti-

nos, e se propaga até aparte inferior do recto (I).

Conforme esta situação, tem-se dito que a

veia hemorrhoidal se acha muitas vezes expcsta

a compressões que lhe impedem a circulação, e
dão lugar ás varices. Isto acontece principalmen-

te quando o cólon esquerdo, e o intestino recto

estão repletos de matérias fecaes endurecidas,

ou distendidos pelos gazes. O comprimento des-

(1) Traitc d" Anatomic do professor jBqjer.
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ta veia, he também huma causa que favorece es*

ta dilatação passiva, pois que se acha ler o san-

gue hum grande espaço para correr, e além dis-

se he obrigado a retroceder contra o seu próprio

pezo. Demais, o systema de circulação da veia

perla nào he o mesmo que o das ouíras veias;

nestas ha válvulas que facilitào singularmente a

Ínrogressao ascendente do sangue; naquellas, pe-

o contrario, faltào inteiramente estas pequenas

válvulas, do que resulta gozar este liquido de

hum movimento muito mais vagaroso. Esta mar-

cha sanguínea no sysíema da veia porta he huma
causa evidente de plethora, e dispõem por con-

seguinte as veias á dilatação varicosa : donde re-

sulta que a situação perpendicular do nosso cor-

no , deve augmeníar esta disposição , attendendo

a que todo o sangue que se acha na parte supe-

rior da veia hcmorrhoidal
,

peza mais ou menos

directamente sobre o que existe na parte inferior*

As veias hemorrhuidaes
,
que pro\ém do hy-

pogastrico, se distribuem como as artérias que se

encaminhao no recto; a que se denomina media
,

desce entre a parte inferior da bexiga, e o in-

testino recto; ella se divide em alguns ramos

que se perdem nas membranas deste intestino,

e se anastomosào com a mesentherica , e as ou-

tras hemorrhoidaes externas. As ramificações se

estendem até á bexiga, canal da urethra, pros-

trada, &c. Na mulher esta veia he colocada en-

tre a vagina e o recto, e lhe envia ramos, as-

sim como aos orgãrs já ditos. O interior destas

veias he guarnecido de válvulas que favorecem

a circulação do sangue ; consequentemente a sua
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disposição , a fazerem-se varicosas não he tão

grande ccmo nos ramos da veia porta. Estes de-

vem necessariamente ser mais sugeitos a varieis ,•

tanto porque o sangue que contém , se acha fre-

quentemente suspendido por causas mecânicas,

como porque são dotados de huma disposição ana-

tómica particular.

Porém, posto que as circunstancias sejão íâo

favoráveis, para occásiònar o entumecimento va-

ricoso das veias do recto , será por ventura certo

que os tumores hemorrhoidaes resultem imniedia-

tamente desta dilatação passiva? Acaso ha ne-

cessidade de recorrer ás varices para explicar a
apparição destes tumores, do fluxo hemorrhoidal

,

e a das hemorrh agias em geral ? Eu estou bem
longe de o pensar, attendendo a que a dissec-

ção dos tumores hemorrhoidaes tem irrevogavel-

mente comprovado que, muitas vezes não existe

a dilatação das veias. Cullen nos diz expressa-

mente
,
que as varices são communs , e que pelo

contrario estes tubérculos hemorrhoidaes , são for-

mados por hum derramamento de sangue no te-

cido cellular do intestino recto
,
perto da sua ex-

tremidade.

A anatomia pathologica , nos ensina efecti-

vamente que estes tumores são de duas espécies :

humas vezes somente ceiiulares, e esponjosos,

como refere Le Drau ; outras são enkisíados,

como eu mesmo observei depois deM. Recamier.

Dividindo pelo meio a primeira espécie des-

tes tubérculos , acha-se huma parenchymia ho-

mogénea muitas vezes avermelhada , mas que
se torna branca sendo lavada em agoa

?
e princi-
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palraente sendo posta em maceração. Se este te-

cido antes da lavagem se comprime, faz-se sahir

como de huma esponja sangue puro, soro sarúr-

guino! en to , ou hum liquido seroso muito claro.

Observamos que, nos mesmos casus em que
existem veias vancesas, nunca falta esta pareíw

chymia celiular^ tanto he veidade, que ao s.u

desenvolvimento se deve altríbuir a existência dos

tumores hemorrhoidaes Ordinariamente quando
as Veias, se achão cdlocadas ik> exterior deste te-

cido orgânico, e ahi se perdem por meio de ra-

mificações extremamente ténues. Esta disposi-

ção geral das veias nos fornece huma nova pro-4

va de que, os tumores hemorrhoidaes naedepen-

dem das varices- porque então estas devYriao

achar-se espalhadas nus mesmos tumores, e nao

em a sua superricie.

Daqui se segue, que as dilatações venosas

não devem ser consideradas clmo causa iti me-
diata da enfermidade, porém como simples con>*

plicação; por isso que nào se descobre veshgio

de varices, quando as hemorrhoida» são reeenU s*

Donde também concluo, que a oplui o Comfnum
sobre a causa immediata dos tub.iculus hemor-

rhoidaes, se não he destituída de iode o íui.tla-

mento, pelo menos he extremamente errónea.

O que se tem provado cem evidencia, nao >6

pela inspecção anatómica destes tumores , mas
também pek; exame da marcha da enfermidade,

e peio que acontecem em certas operações cirúrgi-

cas que se praticão sobre as hemorrhohlas.

Comparando também o modo de desenvol-

vimento das varices, e das hcmorrhoiuas, sua
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marcha e maneira de comportar para côm ns ou-

tras enfermidades; observa-se que as pnimeiras

se manifestão lentamente sem efcaílar a serisibfc-

dade
,

quero dizer, sem dor, irritação, num ca-

lor; os tumores que formão são flácidos , e (
b-

longos ; só mostrao dureza no fim de certo tem-
po, quando se chega a coagular o sangue que
contém; não se fazem realmente dolorosas senão
em o momento de serem estimuladas por alguma
causa externa, e na época em que o coagulo do
sangue que internamente contém he muito volu-

moso, e distende fortemente as suas paredes.

Huma vez desenvolvidos es tumores, varico-

sos , augmenião suecessivamente de volume; \ár

mais diminuem menos que não se exerça sobre
elles huma compressão mecânica que achatan-
do as paredes das veias, lhes embarace a cir-

culação sanguínea. Não são sugeiíos a augmenío
nas épocas periódicas; não murclião nunca, nem
servem de algum modo á crise de outras enfer-
midades , como se poderia pensar segundo os
aphorisnios do pai da medicina: Insadieniibus si

varices aut hcemofrhoides supervenerint „ insanim
solutio fit. (Sect. vi. , aph. 21.) A estes factos,
aceresce que os tumores varicosos não constituíra
jamais a localidade de huma effusao sanguínea

,

a não ser por eífeiío de alguma abertura acciden-
tal, ou quando degenerao em ulceras; em fim a
observação não tem feito vêr a sua degeneração
cancrosa ou schicrosa.

Qual he pelo contrario a marcha das he-
morrhoidas? Elía he inteiramente opposta; sua
appariçâo he em geral prcmpla, e rápida, pre-

D
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cedida de prurido e picadas dolorosas no recto,
ou no anus , de pezo no perineo , de dor grava-
tiva e constricliva dâ região sacrc-iombar ; mui-
tas vezes a inflammação se apossa dos tumores
hemorrhcidaes , e occasiona grande padecimento.
A forma dos tumores, longe de ser oblonga co-

mo nas varices , he de ordinário arredondada,
principalmente quando ha congestão sanguínea;
sua dureza e consistência, faz-se algumas vezes
muito grande no principio. Porém , sobre tudo se

deve observar que a sua dissecção, quasi nunca
mostra coágulos de sangue; quando não existem
kistos, acha-se somente hum tecido cellular, so-

rcso, mais ou menos apertado, e injectado de
sangue ou de soros. Logo que- a congestão san-

guínea, depois de ter existido por certo tempo,
acaba por se dissipar, os tumores hemorrhoidaes
diminuem de volume; a pelle e a membrana mu-
cosa que cobrem a parenchymia se murcha e faz

rugosa : porém quando estas membranas se des-

dobrâo , apparecem perfeitamente lizas e luzen-

tes. Os tumores hemorrhoidaes são muito suscep-

tíveis de engorgitação periódica e irregular, o

que sobrevem com tanta mais força quanto os

áeus parocismos se produzem com mais frequên-

cia : podem finalmente degenerar em schirro ou
cancro, e fazerem-se críticos ainda mesmo quan-
do não sejão fluentes , como justificão repitidas

observações, e em particular a de M. Bessens.

Hippocrat.es nos diz em seus aphorismos : Mélan-
cMieis et nephriiicis hcemorrhoides supervenientes

bonurn. (Sect. vi. , aph. 11.)

Os tumores hemorrhoidaes da segunda espe-
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cie sSo formados por tecido cellular ekistos, que
muitas vezes sao numerosos, e de grandeza va-

riada, outras vezes sâo solitários. Nestes ultimes

casos tenho observado que , a sua superfície inter-

na he constantemente liza e esbranquiçada
,
quan-

do se achao no estado de vacuidade, e ligeira-

mente avermelhada quando contém sangue. Es-
tes ceios solitários oceupão ordinariamente o cen-

tro do tumor ; algumas vezes também existem
muito próximos da pelle , cu da membrana mu-
cosa. Era quasi todos os casos, se achào separa-

dos destas duas membranas, per intermédio do
hum tecido cellular muito forte.

Quando os tumores hemorrhoidaes otTerecem
dilatações venosas, estas achão-se de ordinário si-

tuadas mais perto da membrana mucosa, ou da
pelle, do que da face interna do kisto, ejamais
se observa que as suas ramificações communi-
quem directamente com este ultimo ; eilas so
perdem sempre, no tecido parenchymatoso do tu-
mor. Estes ceios membranosos que se formão nos
tumores hemorrhoidaes, poderiao facilmente in-

duzir a erro se não se examinassem cuidadosa-
mente ; tanto porque tem a mesma cor das veias
varicosas, como porque algumas vezes se lhes
achão coágulos de sangue mais ou menos volu-
mosos.

Para evitar toda a espécie de engano , bas-
tará observar que os kistos nunca se estendem
além do tumor hemorrhoidal , e que tem sempre
huma figura arredondada ou oval. Peio contra-
rio, os ceios sanguíneos varicesos se estendem
constantemente além dos temores hemorrhoi-

P 2
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daes, e acompanbão ordinariamente os ramos da
wia poria

;
porque tem hum a forma oblonga.

• 3 acaso sé introduz huma tenta nas veias do
recto, penetra sem obstáculo até ao lugar aon-

de sé forma o ceio venoso, isto he , até aos tu-

mores hemorrhoidaes. Os coágulos de sangue que
í.lgumas vezes se extrahem^ também são oblon-

gos, e cilindricos como a yeia que os contém.

§• VII.

Etiologia do fluxo hemofrhoidal

Em vão se procurão nos authores $ explicações

satisfatórias relativamente á maneira porque se

opera o íiuxo hemorrhoidal ; tão somente se en-

contrão opiniões inteiramente erróneas, e hypo-

theses destituídas de fundamento.
Os antigos

,
que tinhão profundamente re*

flectido sobre o esiado das partes que formão a

localidade das hemorrhoidas
5
julgarão que estas

érào operadas :

}.
8

Por anostomose , isto he
5
que o sangue

salda a travez dos orifícios naturaes dos vasos di-

iciados, os quaes suppunhão nas superfícies dos

cofpos internos e externos ( Anaslomosiin) (J).

2.° Que a efiusão de sangue
,
podia ter lugar

pelos poros de que são providas as paredes dos

(I) Erasistrate, ou informe de Ccelius Aurelianus(Chron.

lio. ir., cap. x.), o qual seguia a mesma opinião; depois

loj reproduzida , segundo, Haller, per Schlichling.
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vasos, ao qne cbamavão hemorrhagias pordiape-
dese ( Diapedesin )

(l).

3.° Em fim , estavão na opinião de que o san-

gue se derramava algumas vezes por aberturas ac-

cidentaes , ou resultantes de alguma causa inter-

na; ao que chamavâo hemorrhagias por diabrc-

se. Não me demorarei em discutir se esta clis-

tincção he cu não exacta; observarei somente
que a primeira opinião dos antigos era rundada
em judiciosa observação, por isso que nas he-

morragias espontâneas
,
quasi nunca he alterada

a estructura dos vasos.

He bem para admirar, que es mesmos fa-

cultativos que fizerão esta observação, tenhão
supposto que o fluxo hemorrhoidal he sempre o
resultado da ruptura dos vasos. Parece provável ,

}

que este erro tenha resultado de se observarem
algumas vezes nas hemorrhoidas inveteradas veias!

varicosas , cujas paredes se achão rotas e ulce-

radas
;
porém deve-se observar que semelhantes

destroços são extremamente raros , e que peiít

maior parte as veias dilatadas , não offerecem.

ruptura alguma. Além de que , commumente o riu-

xo hemcrrhoidal sobrevem independeu temente*
de todas as espécies de varices ; e nestes casos

a membrana mucosa do recto, e a pelle que con-

torna o anus, achão se perfeitamente intactas.

Para fazer mais inteliigivel , o que temos a

dizer na sequencia deste paragrapho , convém
ebservar

,
que o sangue hemorrhoidal sahedosva-

(1) Huxam fallou também destas espécies dehemcrrha-?

gias. ( Essai çur ks jFiévrcs )*
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sos que o contém: 1.° Pela membrana mucosa
do recto, independentemente dos tumores, hemor-
rhoidaes , isto he , sem que exista a menor appa-
rencia destes últimos: 2.° Espalha-se em a su-
perfície dos tumores, ordinariamente por peque-
nas gotas: 3.° Finalmente he acumulado em kis-

tos
?

donde não pôde sahir senão quando sobre-
vem rupturas.

Qualquer que seja o local da hemorrbagia

,

faz-se quasi sempre por huma espécie de perspi-

raçao, e por huma verdadeira exhalaçao. O que
se prova , de maneira evidente , tomando os tumo-
res hemorrhoidaes das pessoas falecidas durante,
ou pouco depois da efíusao sanguínea, e fazen-

do sahir de sua superfície pequenas gotas de san-

gue , ou de soro sanguinolento, que sendo lijnpa-

do ou lavado, não deixa perceber apparencia al-

guma de rompimento de vasos. Ora, seoíluxohe-
morrhoidal fosse o efFeito das rupturas dos mes-
mos vasos, não somente estas se descobririão

com a simples vista , ou a benéfico do microscó-

pio; mas se achariao também pequenas cicatri-

zes
,
quando este íluxo se tivesse manifestado

periodicamente, e com intervallos aproximados.

Quando a eíFasao sanguínea sobrevem pela

membrana mucosa do recto, igualmente nao se

divisão rupturas; porque esta membrana, depois

de lavada e limpa, parece liza, e mais ou me-
nos espessa: por pouco que eila sa comprima en-

tre o.? dodos, sahe sempre por toda a sua super-

fície, hum soro sanguinolento, e quasi sangue
puro.

Em fim, quando se examinão com attenção
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certos kistos hemorrhoidaes , e se submetem á pres-

são dos dedos, obtem-se em geral os mesmos re-

sultados. Sua face interna be constantemente li-

za, e algumas vezes muito luzente. Quando se

achão vasios, o que he extremamente raro, a

sobredita face he esbranquiçada; mas se contém
sangue , he algumas vezes de côr vermelha.

No gabinete de dissecção da escola prática,

observei hum cadáver com hum tumor hemor-
rhoidaJ, no qual se notava hum kislo cheio de
sangue. Depois de o ter aberto, exírahi hum
coagulo assas volumoso, e arredondado a seme-
lhança de huma cereja. As paredes erão verme-
lhas, e ligeiramente entumescidas pelo sangue
que ali se achava infiltrado; porém não descobri

vestígio algum de erosão. M. Recamier, observou
também alguns kistos

,
que continhão sangue

coagulado.

Fóde-se por tanto concluir destas observa-

ções, que o fluxo hemorrhoidal se faz por exhala-
ção , como a epistaxis , a hemoptysis; a hema-
temesis , as menstruações , a hematúria, e que
entre estas diversas hemorrhagias , não ha outra
diíTerença mais que a da sua localidade. Porém

,

a fim de não ser increpado de prevenção, julgo

não será indiíferente o comparar as hemorrhagias
que se fazem por exhalação , com as que resul-

tão da roptura dos vasos. Este paralello confir-

mará quanto fica dito, relativamente á etiologia

do fluxo hemorrhoidal. Observe-se porém
,
que to-

mamos por typo desta comparação as hemorrha-
gias activas

,
porque nellas os symptcmas são

mais bem designados.
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Todas ashemorrhagias activas que se fazem
por exhalação, sào muitas vezes precedidas de
liersipilações que sobrevem aos pés, ás pernas,
ás coxas, e mais frequentemente aos lombos e

costas. Era todas ha huma irritação preliminar

locai , que atrahe o sangue á parte aonde se de-

ve extravasar. Todas em geral se annuncião por

pruridos agradáveis ou incommodos, picadas, e

mesmo dores locaes
,
que se podem tornar geraes

quando os exhalantes se prestão difEcultosamen-

te á passagem do sangue, quando o órgão afíec-

lado he muito sensível, e ha relações simpatia-

•cas mui notáveis com o resto da economia.

A marcha destas hemorragias he de ordiná-

rio prompla^ e quando não experimenlão pertur-

bação, o sangue suspende-se por si. A termina-

ção he quasi sempre feliz. A menor afíecçao mo-
rai as pócle fazer desenvolver ou cessar repenti-

namente. A ligeira impressão de ar, ou da agoa

fria, podem supprirni-las instantaneamente, e

com perigos diversos para os enfermos. A acção

simpathica dos órgãos desviados obra fortemente

sobre elias; de maneira que estabelecendo hum
ponto de irritação ern hum lugar, que correspon-

da simpathicamente com a parte que forma o lo-

cal da hemorrhagia, póde-se fazer cessar esta ul-

tima em hum espaço de tempo mui curto; como
-testemunha a efficacia dos vesicatórios e sinapis-

mos em huma infinidade de casos. Mas também
algumas vezes a mostarda, applicada a distan-

cias muito desviadas do lugar afectado, augmem-

ta a hemorrhagia em vez de a suspender (veja*

se a obra do M. Lordat).
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Ashemorrhagias por exhalaçao fazem-se mui-

tas vezes periódicas; ora apparecem de vinte em
vinte dias, de inez em mez , de seis em seis me-

zes , ou na primavera de cada anno. Quando se

supprimem , são de ordinário substituídas por ou-

tras hemorrhagias , ou afíecções muitas vezes gra-

ves. Sáo sugeitas á influencia das idades, das es-

tações, e mesmo dos paizes , como observarão

Hippocrates , Baglivio, e outros.

Observemos pois, que todos estes caracteres

se achâo reunidos nas hemorrhoidas
,

que em
geral se annunciao per hum ligeiro movimento
febril

,
por dores locaes e geraes

,
que se aug-

mentão na proporção da susceptibilidade indivi-

dual , da sensibilidade da parte inferior do recto,

e da resistência que os orifícios exhalantes op-

põem á passagem do sangue.

Observemos também que a suppsessão do
íluxo hemorrhoidal lie muito frequente peias mais
ligeiras causas; que he,muitas vezes substiíuida

Í)or epistaxis , apoplexiassanguineas , hemeptisis,
íemateniesis , o que, em outros casos, he sup-

plementário destas hemorrhagias. As influencias

simpathicas obrão sobre elle dè maneira muito
eíficaz, pois que se pode augmentar , diminuir
ou cessar inteiramente pela irritação de hum < r-

gào desviado do recto. Depois da rnenstruaça
9

este fluxo sanguíneo he o que roais frequente-

mente se torna periódico, &c. Náo ha por tanto
torno a repitir. outra difíferença entre as hemor-
rhagias em gera!, e o íluxo hemorrhoidal, mais
que a da; sua localidade; dirlerença queintmdiZ
.algumas modificações nos plienomenos presursth
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res e concomitantes, mas que nada altera na
causa próxima. Esta lie a mesma em todas as

hemorrhagias activas espontâneas *, em todas o
sangue toma o caminho dos exhalantes, e todas
em fim são o resultado de hum esforço interno,
que impelie este fluido para o exterior.

Vejamos agora, se as hemorrhagias depen-
dentes da ruptura dos vasos não diíferem essen-
cialmente daqueiias , cujos caracteres íicão des-
criptoc.

Convém observar primeiramente que a rup-
tura dos vasos não acontece de maneira espon-
tânea , huma vez que sua contextura não se ache

já alterada: quasi sempre eíla he o effeito da ac-

ção de huma causa mecânica. Neste ultimo, caso
o sangue se derrama quasi sem alguma pertur-

bação orgânica locai : não ha , como nas hemor-
rhagias activas , hum estado de congestão , ou de
fiixão preliminar, nem dores, nem ardor, nem
accideotes simpathicos , nem calafrios.

Porém , suppondo que estas espécies de he-
morrhagias se annunciassem pelos mesmos phe-
uomenos das que se fazem por exhalação , tam-
bém se poderiãô distinguir por huma quantidade
de caracteres , de que os principaes são

:

1.° Por pouco considerável que seja a aber-

tura dos vasos nas hemorrhagias traumáticas, a
abundância do fluxo he muito grande; elle con-

tinua sem intermissâo até que a arte ou a natu-
reza lhe opponhão obstáculos mecânicos.

2.° Estas hemorrhagias são principalmente
muito copiosas, e de extremo perigo, quando re-

«ultão da ruptura das variçes.
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3.* N»ão são de maneira alguma influentes,

pela irritação dos órgãos desviados daquelles , em
que tem a sua localidade; em vão se applicariao

os sinapismos , os vesicatórios , e o frio sobro

qualquer parte do corpo com o fim de as suspen-

der, ou quando muito , este efíeito só poderia cen-

sesruir-se momentaneamente.
4.* O terror, a tristeza, &c. não poderião

suspender as hemorrbagias provenientes de mp-
tura de vasos; e se assim acontecesse, reprodu-

zir-se~hião apenas cessasse a perturbação da eco-

nomia. A cólera, os transportes amorosos , e to-

das as paixões vehementes bem as podem fazer

jnais copiosas quando já existem
,
porém não se

observa que contributo á sua appançao.
5.* A experiência diária, mostra que se po-

dem impunemente suspender , nos indivíduos mais

robustos , as hemorrbagias consecutivas da rup-

tura de vasos ; ao mesmo tempo que depois de

supprimidas as que se fazem por exhaíação , mui-

tas vezes se manifestão apoplexias , hemoptisis

,

peripneumonias , e muitas outras afTecções.

Ç.* As estações, climas, temperatura, ida-

de , e sexo , nada influem nas hemorrbagias pro-

venientes do rompimento de vasos; pelo contra-

rio, todas estas causas contribuem manifestamen-
te ao apparecimento das que sobrevem por ex-

haíação.
7.° Estas, como já dissemos, são muito su-

geitas a fazerem^se periódicas , de sorte que al-

gumas vezes se renovão a horas fixas. Jamais se

observa esta regularidade naqueilas , huma vez

que as aberturas dos vasos se achão cicatrizadas.
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8," Nas hemorrhagias por exhalaçac , o íluxo

de sangue muitas vezes he momentâneo, torn$
a maniíestar-se dentro em huma hora, para sus-

pender-se no fim de outra. Nas hemorrhagias
provenientes de ruptura de vasos, jamais se ob-
servfio estas alternativas ; o sangue se extrava-
sa continuadamente , e com particularidade quan-*

do procede de veias vâricosas do recto.

Não existe pois , ruptura de vasos no verda^
deiro fiuxo hemorrhoidal ; somente os exhalantes
dào passagem ao sangue; e se algumas vezes os

vasos capi liares oílerecem apersôes , estas de-
pendem de huma causa mecânica , e não do
esforço da hemorrhagia. Pelo que se observão
com frequência, quando as matérias estercoraes

são duras, rudes, angulares, e quando sua ex^

crcssão he muito diíhcuííosa.

Os Facultativos que , nas hemorrhagias es-

pontâneas, não querem conceder que o sangue
tema a direcção dos exhalantes, objectarão sem
dúvida contra a theoria que fica estabelecida re-

lativamente aoíluxo hemorrhoidal , em que ainda

não se acha demonstrada a existência destes va-

gos ; a qual nâo passa de huma supposisao con^

seeuíiva de certos phenemenos que se observão

na economia animal. Porém , se os Anatómicos
ainda nao os poderão descobrir nas membranas
mucosas , as injecções , a analogia que existe

entre estas membranas, e a pelle (aonde os de-

monstrou o Dr. Gaukier) , a observação dos phe-

nemenos phisiologicos , os symptomas das hemor^
rbagias, e principalmente a anatomia pathologi-

ca
5 nos impõem a ki de os admittir*
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§. VIII.

Natureza do sangue hemorrhozdal.

Os authores, não concordáo sobre a nature-

za do sangue hemorrhoklal ; o maior numero jul-

gào que elle procede das veias; outros pensão

peio contrario, que provém das artérias. Exami-
nemos as duas opiniões, e tentemos determinar

qual se estabelece em fundamentos mais sólidos.

Acima dissemos que, os tumores hemorrhoi-

daes se dividem em internos e externos) mas por

ventura adoptando esta opinião, será necessário

acreditar como Stah 1 , Alberti, e tantos outros

Facultativos, que os tumores situados no inte-

rior do recto dão exclusivamente passagem ao

sangue da veia porta; entretanto que os externos

deixao unicamente fluir o da veia cava ? Para
que hum a hipothese tâo gratuita fosse de algum
valor, seria necessário ter-se demonstrado

,
que es-

tas duas ordens de vasos são isolados
;
porém to-

dos os anatómicos concordão, que as extremida-
des capiilares se communicão h urnas com outras,

Por outra parte a anatomia também nos ensina,

que as artérias hemorrhoidaes internas, que nas-

cem das hypogastricas , e as externas, que sâo
ramos da mesenterica inferior, se distribuem co-

rno estas veias no intestino recto. Demais, osys-
tema dos vasos hemorrhoidaes , não he somente
formado pelas veias e artérias de que acabo de
fallar , mas existem também ramos da artéria

facial que vem da ilíiaca posterior, os quaes se

espalhào como os outros até ao recto, ao museu-
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Io esphinter , ao tecido cellular, e á peíle da
margem do anus. isto posto, porque não será o
sangue tanto arterial como venoso? A resposta

será affirmativa
> se adoptarmos a opinião de Hcf~

f.oann
,
que diz expressamente : Ipse fluxus im-

mediatè et proximè per arteriolarum ramos sari-

guine nirnium dislincios tandemque disruptos con~

tingit (Med. rat.)

Saniorini, julga também que o sanque he-

raorrhoidal provém das artérias, e não das veias.

Porém nâo nos limitemos a citar opiniões para
distruir outras. Estabeleçamos antes factos que
nos parece provarem evidentemente, que o flu-

xo hemorrhoidal he fornecido pelo systema arte-

rial.

Digamos primeiramente
,
que os Facultativos

que considerarão este fluxo formado pelo sangue
•venoso, forão induzidos a pensar assim pela idéa

que formarão da natureza dos tumores hemcr-
rhoidaes. Elles acreditarão que estes ultimes erao

o resultado da dilatação varicosa das veias; em
consequência avançarão que

,
quando os tumo-

res erão entumescidos , as veias augmentavão ne-

cessariamente de volume, entravâo em disten-

são, e acabavão por se romperem.
Raciocinando assim , naturalmente devi&o

concluir que o sangue hemorrhoidal deduzia sua

origem das veias*, porém nâo nos refferindo ce-

gamente a opiniões alheias, edando-nos aotraba*

lho de examinar bem os factos, acharemos quan-

to he erróneo o pensamento de que o íluxo he-

morrhoidal nâo provém das artérias.

Com efieito, já temos visto que os tubereu-
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los hemorrhoidaes , são ordinariamente formados

de tecido cellular independentemente das vari-

ces
;
que este tecido, durante o molimenío , ou

esforço hemorrhagico , se injecta, por assim di-

zer , de sangue ; e que este saho sem ruptura

dos vasos por huma espécie de perspiraçao. Ora,
esta perspiraçao só pôde vir do systema capillar

arterial, pois que os exhaiantes derivão imme-
diataraente deíles : por consequência, o fluxo he*

morrhoidal não deve ser considerado como pro-

veniente das veias.

Temos igualmente observado
,
que as dissec-

ções dos cadáveres demonstrão que o íluxo he-

morrhoidal se manifesta independentemente dos

tumores e dilatações venosas
;
que o sangue sa-

be a travez da membrana mucosa intestinal por

huma verdadeira exhalação ; donde também con-

cluo, que o sangue hemorrhoidal não provém das

veias, como geralmente se julga.

Passemos agora a mencionar a prova , de que
o sangue arterial rega abundantemente os tubér-

culos hemorrhoidaes.

Huma mulher, de idade de 25 annos , mor-
reo no Hospital de Paris a 21 de Julho d© 1802,
por effeito de huma febre adynamica consecuti-

va , acompanhada de diarrheacolecuactiva. Tinha
quatro ou cinco tumores hemorrhoidaes , dos quaes
dous mais volumosos erão exteriores, e situados

sobre o esphinter externo do anus. Todos erão

achatados, e sua forma semelhante á das válvu-

las intestinaes ; e achavão-se murchos e enrugados,

Os que estavão situados no recto apenas dista*

^ão meia polgada do anus.
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Na seguinte manhã tentei , com o Dr. Faa-
re , e M. Sansan , a experiência que passo a ref-

ferir.

Depois de ter aberto as paredes ahdominaes ,

descobrimos as artérias hypogastricas * dividimos

a do lado direito, na qual colocámos a cânula

d© huma seringa de injecção; mas para melhor
aperfeiçoar a nossa experiência, laqueámos a ar-

téria iliaca do mesmo lado.

M. Sansan , injectou então a artéria hypcgas**

trica direita com olêo de b rebinthina , a que se

tinhão misturado alguns pós de sapato; e desde
es primeiros impulsos do embolo, os tumores he-

xiiorrhoidaes se fizerao escuros Injectou-se depois

huma mistura composta de sebo, pez, resina, e

pós de sapato; grande número de pequenos va-

sos forão penetrados , a pelie da circunferência do

anus se fez negra; oorém os tumores henxrrhoi-

daes não mudarão de cor. Pouco tempo depois

desta ultima injecção, dividi o recto no lugar

aonde acaba o S iiiaco do cólon , e o separei

sem o damnificar com a bexiga, útero, e vagi-

Da; então o dividi em todo o seu comprimento.

Eis-aqui quaes forâo as nossas observações t

a superfície interna do recto, não mostrava algu-

ma dilatação varicosa das veias: os tumores he-

morrhoidaes , externamente de huma cor carrega-

da; sua parenchymia, mostrava o aspecto de hum
tecido ceiluíar compacto sem varices. Quando se

cortavão estes tumores , divisavão-se pequenos

yasos capillares enegrecidos, o maior número doa

quaes estavão cheios do olêo de terebinthina , e

os outros pela matéria da injecção ordinária. «Es-
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tes vasos erão de tal modo distinctos
, que se po

diào levantar com a ponta do escalpelio.

Repetimos a mesma experiência em outro
individuo, morto no mesmo hospital de huma af-

fecção chronica do peritoneo acompanhada de
ascitis, e obtivemos os mesmos resultados ainda
mais notáveis. A esta experiência forao presentes

muitos Facultativos, e entre elles MM. Lugol

,

e Eduardso
Estes factos, e outros que omitto por idênti-

cos, devem convencer-nos de que o fluxo hem n-

rhoidâl he fornecido pelas artérias
7
e não pelas

veias hemorrhoidaes
,
que quasi nunca se achao

na parenchymia dos tumores do mesmo nome,
ou quando ali se encontrão são constantemente
em pequeno número

?
e envolvidas por tecido

«cellular,

§. IX,

Diagywstico,

Para contestar a existência da affecçSo he-
morrhoidal , deve-se attender a três causas: \*

ao moiimento hemorrhagico (molimen hcemorrha-
gicum ) : 2.° aos tumores hemorrhoidaes, considera-
dos independentes do fluxo desangue: 3.° ao íi li-

xo hemorrhoidal em si mesmo.
Moiimento. De todos os symptomas que se

manifestão em quanto a natureza se esforça pa-
ra produzir o fluxo hemorrhoidal , não ha algum
que se possa considerar como signa! certo ou pa-
thognosmico da enfermidade, pois que tcdos po-

dem desenveJver-se çm huma infinidade de ou-

E
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iras arTecções. As cólicas, dores lombares, cons-

tipações , vertigens , &c. que sobrevem na aíFecção

hemorrhoidal , se manifeslão igualmente em certas

febres : as anciedades proccrdiaes , as palpitações
,

&c. que formão algumas vezes es prelúdios das he-

morrhoidas, também se manifestão nas inflam-

mações da pleura, dos pulmões, e do coração.

O prurido e dor na extremidade inferior do rec-

to, ou no interior deste intestino, o sentimento

de pezo no perineo, a sensibilidade da parte su-

superior das coxas, o resfriamento da região ab-

dominal, &c. só podem fazer suspeitar a appari-

ção próxima das hemorrhoidas • porque alguns

destes symptomas dependem muitas vezes de

outra causa. Quando estes phenomenos sobre-

vem periodicamente, como nos equinócios e sols-

ticios , ainda ha maior razão de presumir que se

manifestarão as hemorrhoidas; porém nunca se

pode inferir com certeza.

Tumores hemorrhoidaes. O diagnostico des-

tes tumores, não embaraça ordinariamente o prá-

tico instruído : mas aquelles que não conhe-

cem muitas excrecencias que se desenvolvem nà

circunferência do anus, e que são em geral d©

natureza venérea, poderião mui fora de propozi-

to tomar ;.estas ultimas por verdadeiros tumores

hemorrhoidaes. Não será por tanto inútil , esta-

belecer hum breve parallelo entre estas diversas

excrecencias. Os tumores hemorrhoidaes são in-

dolentes , ou dolorosos : no primeiro caso asseme-

Ihão-tie em geral a tubérculos mais ou menos ar-

redondados; e quando se achão situados sobre o

esphinter externo do anus, são cubertos por hu-
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ma pelle flácida e rugcsa
?
que se toma luzente

quando he distendida com os dedos.

Pelo contrario
,
quando são dolorosos , e a

congestão he algum tanto violenta, a pelle se

acha tensa
9

I-iza , renitente, e de cor vermelha

mais ou menos azulada. Esta côr he principal-

mente notável, quando os tumores tem o seu pe-

dículo implantado no recto, e sao comprimidos

pelo esphinter externo do anus. No principio do
seu desenvolvimento, os tumores hemorrhoidaes

formão algumas vezes espécies de bolsas ( a que
Stahl tem dado o nome de tubérculo, vesiculosa)

que oílereeem huma certa molesa ao contacto.

Em alguns casos a pelle, ou a membrana mu*
cosa he tão transparente, que se pôde distinguir

o sangue contido nestes tumores.

Os tumores hemorrhoidaes formão de ordi-

nário a localidade de huma irritação periódica,

que se faz muitas vezes sentir na proximidade
dos equinócios e solsticios.

Cortando estes tumores . vê-se que a sua
parenchyinia he constantemente formada por te-

cido ceiiular, em cuja superfície existem algu-

mas vezes varices. Estas quasi nunca se encon-
trão na parenchymia dos tumores.

As enfermidades que se podem confundir

com os tumores hemorrhoidaes são:.

l.° O figo, pequena excrecencia de pedici^o
delgado, mais ou menos dura e indolente, for-

mando huma espécie de cabeça, o quai interior-

mente offerece a reunião de huma infinidade de
granitos, que se tem comparado aos que se achão
nos figos.

E 2
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2.° Os conãylomas , excrecencias achatadas

,

de fórma muito irregular, indolentes, deixando

exalar da superfície matéria liquida, e fétida.

3.° As verrugas
,
pequenos tumores verrugo-

sos, compridos e delgados, algumas vezes muito
dolorosos ao toque, e frequentemente cobertos

de humidade.
4° O ihymus , tumor de grossura variada,

esbranquiçado ou avermelhado, ordinariamente

indolente, coberto de asperezas, rugosidades,

gretas, e que algumas vezes he a fonía de hum
fluxo sanguineo

,
que nunca se manifesta perio-

dicamente.
5.° Os prolongamentos da pelle , de fórma e

cor variáveis* humas vezes brandos, flácidos, 6

pendentes; outras vezes duros, calosos, e seme-
lhantes a cristas de galo.

6.* As gretas ulceradas , mais ou menos pro-

fundas e dolorosas, em fórma de rugas que con-

tornão o anus; tendo muitas vezes as bordas ca-

losas duras, e dobradas para fóra- derramando
pus ou soro claro.

7.* As excrecencias curtas , aplanadas, duras,

e ásperas ao tacto.

Em quanto aos tumores hemorrhoidaes in-

ternos , facilmente se destinguem do engorgita-

mento scirroso, ou canceroso do recto, que pô-

de existir com ulceração ou sem ella, mas que
ordinariamente he suave ao tacto, e não oífere-

ce desigualdades.

Quando o cancro do recto vem a ser a fon-

te de hum fluxo sanguineo, os symptomas do flu-

xo hemorrhoidal nao se manifestão.
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Este fluxo também tem muita affinidade

com outras doenças, das quaes emporta muito
distinguir : confunde-se com o fluxo sanguíneo
dysentherico , e com o mcelcna ; e he preciso con-

fessar que nem sempre he fácil evitar este en-

gano. Pòde-se com tudo acautelar o erro , atten-

dendo aos symptomas que precedem , ou acom-
panhão estas afecções, e principalmente exami-
nando com todo o cuidado a natureza das dejec-

ções , e os seus caracteres physicos.

Na disentheria , bem caracterisada , as dejec-

ções são constantemente liquidas, ao mesmo tem-

po que são sempre mais ou menos duras na af-

íeção hemorrhoidal, com tanto porém que não
haja affecção sabfcrrosa

3
ou ulceração no canal

intestinal.

Na disentheria as dejecções são precedidas

de dores abdominaes, e detenesmo; estes symp-
tomas quasi nunca sobrevem na affecção hemor-
rhoidal

,
que se annuncia de maneira totalmen-

te diversa.

Na disentheria, ha sempre mais ou menos
sangue misturado com as matérias fecaes ou mu-
cosas : no fluxo hemorrhoidal nunca tal aconte-

ce ; o sangue vem sempre antes ou depois da sa-

bida das matérias estercoraes , de maneira que
tinge quasi sempre a sua superfície.

Taes são os principaes dados para distin-

guir o fluxo hemorrhoidal do sangue disentheri-

co. À dificuldade da distineção, ainda he maior

quando a disentheria , e as hernorrhoiclas coinci-

dem juntamente; e então o Facultativo se pode

achar era grande embaraço para determinar se



70

ge o fluxo de sangue depende de hum a ou ou ira

destas aSecções. Não obstante
,
quereudo-se con-

siderar todo o fluxo sanguíneo proveniente do roc-

io como hum fluxo hemorrhoidal, julgo se pode
dizer que o sangue procede dos vasos hemorrhoi-

daes
;
quando sabe puro, ou quando tinge só-"

mente a superfície das matérias estercoraes : que
pelo contrario vem de huma fonte mais elleva-

da, quando se acha misturado com as matérias

estercoraes ou mucosas.

Na mcelena-, o sangue, he mais escuro, mais

fétido , e com maior frequência reduzido a coa-

gulado que nas hemorrhoidas. No primeiro caso,

acha-se muitas vezes misturado com as matérias

fecaes; no segundo nunca tal acontece. Na moe-

lena ,. as dejecções depozilão no fundo do vaso em
que são contidas, bum sedimento escuro, seme-
lhante ao da ferrugem ou ao do residuo do caflfe;

no fluxo hemorrhoidal não se observa o mesmo.
Quando a bemorrbagia tem sua origem no

estômago, os prelúdios são totalmente differentes

dos que annuncião o fluxo hemorrhoidal. Sobre-

vem anciedades nos hypocondrios ,
flatulências,

jbum resfriamento em toda a região sacro-lombar

:

o pulso torna-se débil e desigual; as intermiten-

cias são tanto mais notáveis, quanto a hemor-

rhagia estomacal he eminentes; a faia de ordi-

nário se acha pálida, e a debilidade geral mui-

to grande. A' medida que o sangue se. darrama

no estômago, as anciedades, e a tensão dos hy-

pocondrios se tornão penosas; o incommodo aug-

menta de mais a mais, as horripilaçoes são subs-

tituídas por resfriamento geral; as unhas 'se fa-
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zem lívidas e achumbadas; a palidez se toma
extrema; o pulso debilitado, concentrado, e al-

gumas vezes imperceptível. Todos estes sympto-
nias, se manifestâo antes que o sangue seja ex-
pelido pela boca , ou derramado pelo anus. No
fluxo hemorrhoidal sente-se hum prurido no anus,
dores mais ou menos vivas no recto*, experimen-
ta-se hum sentimento de pezo , e de formigaçSo
no perineo, graves affecções de cabeça, verti-

gens, &c. : o pulso, em vez de débil, acba-se
duro, resistente, e profundo; a face, longe de
ser palJida , observa-se de ordinário corada; as

anciedades , as agonias , o inccmrnodo , o frio das
extremidades, a lividez dos pés e das mãos; a
fraqueza extrema do pulso, que se declara em
hematemoese (I) , e rncelena (2), no momento em
que o sangue se derrama no estômago e nos in-

testinos, não se manifestâo no fluxo hemorrhoidal
senão quando he sumamente abundante.

Não fallarei do fluxo hepático como de h li-

ma hemorrhagia particular; porque estou persua-
dido não ser mais do que huma variedade da
rncelena, ou huma consequência da disentheria.
Como quer que for, o sangue he neste caso
semelhante ao liquido em que se tem lavado a
carne.

Também se deve distinguir o fluxo hemor-
rhoidal da hemorrhagia, que sobrevem por huma

(1) Hematemese ou hematemetesis , dá-se este nome a
huma enfermidade que, consiste em nauzeas, e vómitos com
expulsão de matéria sanguinilenta. Nota do Traductor.

(2) M<slena
7

esta palavra designa fluxo. ( Do Tradf )
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ulceração intestinal. Neste caso os symptomas
próprios ás hemorrhoidas não se manifestâo, não
existe molimento ou esforço hemorrhagico , o san-

gue que sahe he fétido, corrupto, misturado com
pus : introduzindo hum dedo no recto , e dirigin-

do sua extremidade á parte ulcerada , sahe mais

ou menos cuberto desta mesma matéria. Note-se

mais que as ulcerações intestinaes são quasi sem-

pre acompanhadas de diarrheia ; e mesmo de febre

lenta, quando existem de muito tempo; entre-

tanto que no fluxo hemorrhoidal a constipação he

hum doe symptomas mais ordinários: a febre len-

ta , não sobrevem senão quando a heraorrhagia

he em gráo extremo, e de longa duração, ou

quando existe alguma ulcera na membrana mu-
cosa do intestino recto, que complica com he-

morrhoidas. Já failei em outro lugar das hemor-

jhagias dependentes da ruptura das varices.

§. x,

'Accidentes das hemorrhoidas : suppressão do flu-

xo hemorrhoidal.

Hum dos accidentes mais funestos
,
que so-

brevem ás pessoas atacadas de hemorrhoidas , he

a suppressão do fluxo hemorrhoidal, a qual or-

dinariamente origina infinidade de desordens que

seria fastidioso numerar, mas de que apontarei

sucintamente pequeno número de exemplos no-

táveis

Observemos primeiramente que , asdifferen-

tes perturbações consecutivas da suppressão do
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HuJfâ hemorrhoidal
,

^e manifeslâo sobro tudo

quando este ultimo já se tem feito habitual,

quando depende de huma plethora constitucio-

nal , ou quando forma a crise de outra enfermi-

dade.
Quem ignora (diz Galeno, Cccnwi. in text.>

26 lib. de Humor.) ,
que muitos indivíduos tem

cahido em melancolia ou mania, apenas o fluxo

hemorrhoidal Jhe foi supprimido por Médicos
ignorantes? Huns , acerescenta elle , forao ata-

cados de pontadas nas regiões inter-coslaes , ou-

tros de ataques renarios, emoptisis
,

paralysia,

em fim, em hydropesia que lhes causou a morte.

Celso, também nos diz que he perigoso sup-

primir o fluxo hemorrhoidal
,
quando elie não de-

bilita os enfermos; que pelo contrario he preciso

considera-lo como hum emonctorio salutifero, e

não como huma enfermidade : eis-aqui porque
certos indivíduos em quem as hemorrhoidas
não são confluentes, experimentào repentina-

mente accidentes graves; por isso que a male-
ria , diz elle, se dirige á região precordial nu ás

vísceras. Hippocrates ( Epid. lib. iv. n.
e
43 , cbs. 3 )

refere a observação de Alcippo, que depois de
ter sido curado de hum fluxo hemorrhoidal habi-

tual, foi atacado de maneira, a que sérvio de
crise huma febre aguda.

Hum homem de cincoenta annos , tendo-se
banhado em agoa fria, e bebido este liquido,

supprimio hum fluxo hemorrhoidal que o aflecla-

va desde longo tempo; lego depois foi atacado
de gota, hipocondria, e convulsões. Hoffmann

,

sendo consulado, restabeleceu a hemorrhagia,
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e o enfermo experimentou melhora; porém co-

mo o fluxo sanguíneo fosse algum tanto abundan-
te , reeorreo a outro Medico, que lhe fez usar

de medicamentos em que entravâo os opaticos e

inarciaes. Ao terceiro dia depois do uso frequen-

te destes remédios já não existia o fluxo de san-

gue
,
porém a noite consecutiva foi muito traba-

lhosa para o enfermo \ sobrevierão anciedades

precordiaes , inqie tacão , e dores abdommaes
atrozes (atrocíssimos dólares ). A todos estes simp*

tomas funestos, accresceo hum espasmo no intes-

tino recto que impedia a injecção dos clisteres.

Os accidentes erão tão graves, que os antispas-

modicos , oleosos, &c. não produzirão effeito al-

gum. Finalmente o enfermo, tendo-se abandona-

do á cólera, morreo no dilirio e convulsões (HofF-

mann, de Viii exturb. sanguin. aliisque evacua
r

sect. i. , cap. ix.
,
pag. 208 ).

Hum homem de setenta annos
,
padecia hum

fluxo hemorrhoidal que sobrevinha periodicamen-

te todos os rnezes : no inverno suspendeo-se este

fluxo repentinamente, o que não assustou ó eR-

fermo : porque esperava a primavera para o res-

tabelecer
5
porém certo dia , na acção de olhar

para o movimento de huma roda, foi atacado de

vertigens, e de huma paralisia do lado direito.

Fabricio de Hiiden
7
reconhecendo a causa deste

accidente, abrio os tumores hemorrhoidaes , e

pouco tempo depois o enfermo foi curado ( De
Vaietud. tum. opp.

,
pag 645).

Stahl ( Colleg. casual, mag. , cas. xiv.
,
pag.

181 e seg. ) falia de hum homem robusto, idoso

de sessenta annos
7

ao. qual se suppriínio o fluxo
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hemorrhoidal durante hum inverno frio, e húmi-
do. Depressa foi atacado de cólicas, movimentos
convulsivos de astina, e de hum entumecimen-
to de ventre, acompanhados de náuseas, fas-

tio, &c. Pouco tempo depois se declarou a febre

lenta, e o enferrio morreo.

O mesmo auíhor faz menção de hum homem
de quarente annos, que supprimio hum fluxo he-

morrhoidal, de que havia tempos era atacado , a

beneficio dos adstringentes, e do uso imoderado
da noz moscada. A principio não experimentou
inconveniente; porém na primavera próxima so-

brevcio-Ihe 'tosse, e ataque de astoia mui fati-

gantes. Para logo foi consultar hum Medico em-
pírico, que lhe fez tomar successivamente osopia-

íicos , saes voláteis
?
e diaphoreticos \ em pouco

tempo o enfermo se tornou hydropico, e morreo
três ou quatro annos depois (Confer. colleg. ca-

rnal mag. , cas. xiv.
,
pag. 184 ).

Qnando o fluxo hemorrhoidal se supprirrte

de repente , he muitas vezes substituído por ou-

tras hemorrhagias tanto mais graves
,
por isso

que tem a sua localidade em órgãos mais impor-
tantes ávida; taessao as hemorrhagias cerebraes,

epistaxis , he-moptisis, menorrhagias , hematú-
rias, &b.

Nas Ephemerides Germânicas , dec. i. , an. i.
9

cbs. xxxiu.
,

pag. 106, faz-se menção de hum
hipocondríaco, idoso de quarenta e nove annos,
que morreo de hemoptisis consecutiva á suppres-

são de hum fluxo hemorrhoidal.

Hum soldado, sugeito a hemorrhoidas , ouri-

çava sangue puro todas a$ vezes que o fluxo he-
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rncrrhoidal se supprimia ( Ephem. germ, , cent*

3 e 4, obs. 51
,
pag. 113).

O sangue sofífre algumas vezes des viações

tão singulares que , se tem observado passar , de-

pois da suppressão do fluxo hemorrhoidal , a tra-

vez das gengiv.es, da caruncula lacrimal , do
imbigo, &c. Nestes casos o fluxo de sangue he
frequentemente precedido de symptomas precur-

sores, como são prurido, picadas mais ou menos
dolorosas, e hum sentimento de pezo na parte

afíectada. Algumas vezes se observa hum movi-
mento febril

,
que cessa depois da apparição da

hemorrhagia.

Klein ( Act. nat. curi. , vol. 10 , obs. 7í ) fal-

ia de hum infante , nascido de pais que não tinhão

padecido hemorrhoidas , ao qual na idade de qua-

tro annos sobreveio huma hemorrhagia provenien-

te do recto. Este fluxo não era continuado, mas
repetia periodicamente , e algumas vezes logo

que o enfermo expelia as matérias fecaes endu-

recidas. Com tudo chegou huma época em que o

sangue gotejava continuadamente. Depois de ter

durado dous annos, este fluxo foi suspendido por

meio das fumigações; para logo o embigo se en-

tumesceo, e constituio a fonte de huma effusão

sanguínea, que a principio era pouco abundan-
te, mas que depois se fez copiosa. Appíicarão-se

os estipticcs sobre o embigo, e não se pode ve*

dar o sangue. Esta enfermidade, abandonada a

si mesma, cessou com o tempo, e sem que o

fluxo hemorrhoidal tornasse a apparecer.

Eu poderia accumular muito maior número
de factos

5
que attestassem todas as desvantagens
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que se podem seguir á suppressâo do fluxo he-

morrhoidal activo e habitual , mas penso ter ex-

posto os que silo sufficientes. Observemos que
Hão he somente no caso de suppressâo repentina,

que se desenvolvem accidentes funestos , mas
também: 1." Quando esta hemorrhagia desappa-

rece de maneira successiva, seja pelos progres-

sos da idade, ou por qualquer outra cousa: 2.*

Nas circunstancias em que o moiimento ou es-

forço hemorrhagico he asperamente suspendido

pela acção de numa causa qualquer, como dos

adstringentes, e dos refrigerantes, pelo medo
,

susto, cólera, alegria excessiva, profunda tris-

teza , &c. : 3.° Muitas vezes finalmente se ma-
liifestão symptomas mais ou menos graves

,
quan-

do o fluxo hemorrhoidal regular e periódico , se

torna desordenado, tanto relativamente á época
de seus insultos, como á sua duração e quanti-

dade.

Nas Ephemerides germânicas , cent. 7 e 8 7

obs. 53, pag. 100, falla-se de hum homem de
quarenta annos

,
que foi afTectado de tumores

hemorrhoidaes nào fluentes: hum cirurgião ten-

tou o curativo desta enfermidade , de maneira
que no fim de três semanas tinhão desappareci-

do os tumores do anus, e as dores que antes

erão mui activas, se fizerao supportaveis ; mas
pouco tempo depois se manifestou huma aífecção

rheumatismal nos braços, pés, e nuca. Este en-

fermo foi curado mediante a sangria de pé, ba-

nhos de vapor, vesicatórios nos braços, calman-

tes, &c.
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Accidentes resultantes da irregularidade do fluxo
hemai riiaidal.

Hum homem , idoso de cincoenta e quatro
annos, de temperamento sanguíneo bilioso, ti-

nha sempre gozado de boa saúdo até á id.*ade de
desoito annos, época em que foi atacado de hu-

ma febre intermitente lereãa , curada aos vinte

e hum dias a beneficio da quina , tisanas amar-
gas emetisadas, e vinho branco.

Aos trinta e dous annos, depois de hum ex-

cesso de bebida, lhe sobreveio hum fluxo, berne r-

rhoidal pouco abundante no primeiro dia, mas
que foi enorme no segundo, diminuiu muito no

terceiro , e cessou no quarto. Três semanas de-

pois tornou a apparecer abundantemente, e du-

rou vinte e quatro horas. No fim de dous noezes

repitio em peqnena quantidade, posto ter sido

precedido de dores vivas no anus.

Depressa se manifestarão vertingens , zinido

de ouvidos, vermelhidão de face, e palpitações

de coração, com oppressào thoracica. Huma san-

gria de braço, fez desapparecer todos estes symp*
temas funestos; depois do que o fluxo hemorrhoi-

dal se regularisou.

Accidentes consecutivos á disparição soccessiva dç

hum fluxo hemorrhoidal.

Hum homem idoso de trinta e seis annos, e

-de temperamento sanguineo, não tinha sido af-

jfectado de alguma doença até á idade de vinte-

e seis annos j nesta época foi sugeito a hum flu-
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xoftemorrhoidal periódico , mas variável em quan-

to á sua duração e quantidade, no espaço dedous
annos. Aos trinta e quatro annos , este fluxo se

tornou menos abundante, e para logo a saúde do

enfermo se mostrou alterada; elle experimentou

cólicas, affecções de cabeça, e incommodo em
todos os membros. Estes symptomas , eião prin-

cipalmente muito notáveis na época das repi ti-

ções do fluxo sanguíneo.

Aos trinta e cinco annos cessou o fluxo, as

cólicas e affecções de cabeça fizerão-se mais vio-

lentas, e sobreveio dor surda na região epigas-

trica
,
que se augmentava pela pressão, e nas

inspirações profundas. Huma sangria de pé sua-

visou a affecção de cabeça, mas não teve influen-

cia alguma sobre os accid entes do baixo ventre.

Depois desta sangria , o enfermo não usou de

mais remédios; a pezar de que recobrou saúde,

posto que o fluxo hemorrhoidal não torna se a
manifesta r-se.

Limito-me a citar este exemplo, em que a
suspensão ainda mesmo successiva, de hum fluxo

hemorrhoidal foi seguida de accidentes mais ou
menos funestos. Mas quantos outros factos pode-

ria extrahir deauthores que, escreverão sobre as

hemorrhoidas comoSthal, Alberti, Truka , &,c. ?

Tem-se observado sobrevirem , depois da cessac-

cão do fluxo hemorrhoidal , febres de todas as es-

pécies
,
pulmonias, anguias, peritonites, rheu-

matismos gotosos, erisipelas, impingens , sarna 9

furúnculos, ataques asmáticos, pripeneumonias

chronicas , scirros , cancros
7

<&e. ( Veja-se a sa-

bia obra de Truka).
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He necessário confessar, que tanto mais se

estuda a marcha das hernorrboidas activas e re-

gulares, mais forçoso he que se considerem co-

mo huma evacuação vantajosa, principalmente
quando são habituaes. Elias tem , como muitos
authores observarão, a maior analogia com o flu-

xo mensUtral *, muitas vezes, estas duas evacua-

ções se substituem mutuamente, e sua suppres-

são , cessacção , ou irregularidade
,
produzem igual-»

mente desordens variáveis.

Com tudo, posto seja constante que o fluxo

hemorrhoidal he útil em muitas circunstancias,

e a sua suppressão perigosa
,
julgo haverem ca-

sos na verdade muito difficeis de determinar , em
que este mesmo íluxo poderia ser impunemente
suspendido. A seguinte observação me induz a
pensar deste modo.

Hum individuo de quarenta annos r de tem-
peramento sanguíneo, e constituição robusta,

quasi nào tinha padecido enfermidade até aos

desoito annos. Nessa época sobreveio-lhe hum
íluxo hemorrhoidal com quatro ou cinco tumores

externos, entumecidos, e pouco dolorosos. Des-
de o momento da sua apparição , o íluxo sangui-

neo foi quasi continuado, mas não excessivo
,
por

espaço de desoito mezes ; apparecia todos es dias

quatro ou cinco vezes, e a sua duração excedia

a duas horas* As dores do anus se dissipavão,

porém fazia-se sentir de novo todas as vezes que
repitia. Durante este lapso de tempo o enfermo

se limitou a lavar a parte afiectada com agoa de

cerofolio. Tendo-sedhe porém feito incommoda
esta affecção, consultou huma curandeira, que
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lhe aconselhou o uso de huma pomada composta

de mau leiga fresca , cai de ostras, e de hum
suppositório de cortiça. Depois da applicaçSo des-

te remédio sobre os tumores do anus, o íltixo he-

morrhoidal desappareceo sem que o enfermo
experimentasse o menor accidente.

Assim como o fluxo hemorrhcidal he muitas
vezes substituído por outras affecções ou hemor-
rhagias, do mesmo modo estas são algumas ve-

zes suppridas pelo fluxo herworrhoidal. Na Medi"
cina Clinica de Pinei

i
se acha a observação se-

guinte :

" Huma mulher idosa de quarenta e nove
" aimos , dotada de temperamento limphatico,
99 e mãi de cinco filhos , deixou de ser menstrua-
" da nos quarenta e quatro annos , semacciden-
" te notável

5
porém esta evacuação periódica

n foi desde logo substituída por hum fluxo he-
99 morrhoidal

,
que comummente tinha lugar ic-

' dos os mezes, e algumas vezes mais frequen-
' temente. Três ou quatro dias antes do íiuxo,

99 sobrevinha-lhe pezo de cabeça, dores na re-
' gião lombar

,
principalmente no local das he-

morrhoidas. Estes symptomas for «lo tá*o violen-

tos em certa época, que se julgou necessária
a appíicação das sanguexugas, a qual foi se-

' guida de prompto alivio. Depois desta época
as dores forâo muitas vezes violentas, porém

99 mais toleráveis. ,,

Como as particularidades desta observação
são muito extensas, me dispenso de as refle rir

inteiramente, limitando-me a dizer que o fluxo
hemorrhoidal foi depois muito abundante

3
e re-

F
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duzio a enferma a extrema fraqueza, de que foi

curada, bem como de muitos outros accidentes^

a beneficio de huma infusão de folhas de salva
i

e sumidades de hyssopo feita em leite. Este li-

quido foi depois adoçado com hum xarope aro-

mático, e composto com hum cozimento de se-

vada. Mas ainda que o fluxo hemorrhoidal se

tornou moderado e periódico, no fim de certo

tempo a enferma foi atacada de hum tumor scir*

roso no pyloro.

§. Xí.

Fluxo hemorrhoidal èxcessivòi

Outro accídente não menos grave que &

suppressão do fluxo hemorrhoidal activo e habi-

tual , he a sua extrema abundância , a qual de

ordinário he seguida de muitos resultados funes-^

tos. Tem-se visto produzir desfalecimentos, sin-

copes
,

palidez de face e gengivas, frio das ex-

tremidades e mesmo de todo o corpo , vómitos

espasmódicos, convulsões, constrangimento de res-

piração, debilidade, pequenez e frequência de

pulso, hum estado caquetico, asciíis, anasarca,

e mesmo a morte.

Já referi a observação de hum homem, que
secumbio a póz de hum fluxo hemorrhoidal ex-

cessivo.

Hoffmann (Meã. rat.) falia de hum capi-

tão francez
,
que ,

por ter feito uso imoderado

do vinho de Poutack, cuja natureza he adstrin-

gente , foi atacado de excessiva dor na região
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lombar, a qual se propagou até á parte inferior

do embigo, acompanhada de febre lenta, abun-
dantes suores, constipação de ventre, e dores,

as quaes augmentaváo com a applicação dos clis-

teres. Foi sangrado , e se lhe adminisíravâo as

bebidas nitradas
7
os oleosos , os emolientes , e pur-

gativos brandos com maná, &c* ; em consequên-
cia pois destes remédios, depôz em huma eva-
cuação intestinal algumas quantidades de san-

gue fétido e coalhado: cahio em hum desfale*

cimento que só acabou com a Yida.

He com tudo mui raro, posto que Cullen o
observe , ser a hemorrhagia assas violenta para
produzir rapidamente a morte; porém ella cons-

titue os enfermos em tão grande debilidade, que
preferem antes a morte a semelhante viver.

Com justa razáo dizia pois Aetius, que as
hemorrhoidas occasionão algumas vezes a disfor-

midade, que em certos casos constituem a vida
miserável , e que em fim ha circunstancias em
que promovem a morte. Occasionão a disformi-

dade , continua elle, porque de sua grande eva-
cuação resulta a palidez de todo o corpo ; fazem
miserável a vida

,
pela fraqueza em que o cons-

tituem ; em fim promovem a morte porque , de-
bilitado o fígado pelo fluxo immoderado, resulta
hum estado dehydropesia ( Lib. ib.xiv. , cap. v.)

Porém esta ultima explicação de Aetius não
nos parece bem fundada; porque se poderia in-

ferir que o fluxo hemorrhoidal não pôde promo-
ver a morte sem que sobrevenha hydropesia , e
que esta resulta unicamente da debilidade do fí-

gado.

F 2
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Observemos
$
que ainda mesmo quando oflu*

XÔ hemcnheidal excessivo não he funesto aosen^
formos , nas primeiras vezes que se manifesta.-., de-

ve hao obstante inspirar algum receio, por isso

que tem grande tendência a reincidir. Esta pro-

pensão he tanto mais notável, quanto es indivi-

dues sao mais débeis ou caqueíicos , e a hemor-
rhagia tem sido mais vezes repitida.

O fluxo bem orrlioid ai excessivo, pode ser se-

guido de muitos accidentes graves; porém os

sympí ornas que se manifestão nestes casos, sao

constantemente o resultado da atonia geral do
èijfemjQj pelo contraria, quando da suppressao

ão mesmo fluxo resullão iunriedialamente symp-
tomas perigosos , dependem sempre do augmen-s

to das propriedades vilães nas partes afTectadasí

donde se segue, que o trai amento nestas duas
circunstancias, deve ser essencialmente difíerente.

Algumas vezes he dificultoso determinar,

nela quantidade do sangue, se o fluxo hemorrboi-

dal he ou não muito abundante* por isso que se

tem observado enfermos entregues a convulsões,

sincopes, &c. por haverem pouca evacuação san-

guínea : ao mesmo tempo que , outros experimen-

tarão alivio depois de grandes liemo rrhagi as. Em
geral , he necessário a t tender não somente ao

estado das forças dos enfermos , e á sua consti-

tuição, '

inas também comparar a quantidade do

sangue que dèrrarriap ao tempo da observação

,

com o que tem vertido de outras vezes: dt>ve-se>

notar, se a duração do fluxo he a mesma que nos

ataques precedentes . e se os intervallos das re-

pitiçôes sao iguaes; mas com particularidade se
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pôde julgar se a erTusao sangliínea heou não mui-

to copiosa
,

pelo in adoro exame dos sympíòmas
qup se ofFereceni ao tempo, e depois da hemor-
roagia. For lauto, quando o fluxo Iiemorrhoidal

he muita abundante», sem que seja seguido de
algum àccídente nervoso, ou de outra qualquer
natureza, nao se pôde considerar como excessi-

vo
;

por ser mui possível que a natureza neces-

site de hum a grande êvàcuaçãq para gozar li-

vre, e commodamente de todas as suas faculda-

des. Pelo contrario , se eí!a se acha mais pertur-

bada em suas funções ao tempo, ou depois da
liemorrhagia , he certo que semelhante evacua-

ção não pode ser vantajosa, e deve então ser

considerada como excessiva.

Quando o íluxo hemorrhoida! activo e espon-

ta n eo d e v e ser m u i t o a b u n d a n l e , he o rd i na r la -

mente precedido ou acompanhado de dores mui-
to activas, e de hum sentimento de pressão na
região lombar; algumas vezes sobrevem hum tur-

jpor de coxas, e sensação de aperto nas extremi-

dades: frequentemente os enfermos experimen-
tão nas mesmas partes ligeiros caiafrius , ou hor-

ripiiações (i) 5 a peííe se descora • a boca e gargan-
ta se dessecão ; o pulso torna-se duro; a ourina

he pouco abundante, e muitas vezes de cor ama-
relada; o pcdex forma a localidade de hum senti-

(1) Horripilações, (horripilatío horror) termo usado

pm Medicina, que sigpifica agitámeiito do corpo com gran-

de sensação de trio : sintoma commum nas intermitentes , o

qual também acompanha o histerismo j empièraa , &c. —

>

Nota do Traducior.
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mento de pezo, que se estende desde o recto

até ao perineo. Demais, o estômago se debilita
9

experimentão se flatulências na região hypogas-
trica , estabelecem-se as evacuações orinarias, e

alvinàs , constipação , &c. ( HoíTmann , Med. rat. ,

tom. iv. sect, i, , cap. iv.
?
de Hcemorrh. fluxc

nini. , pag. 88 ).

Esta ultima circunstancia he extremamente
inconimoda

\
porque os enfermos sâo obrigados a

esforços violentos para effetuarem a secreção das

matérias fecaes
,
que muitas vezes occasiona a

inversão da membrana mucosa intestinal, ou a

queda do recto.

§. XII.

Accidentes relativos aos tumores hemorrhoidaes*

Nem somente quando o fluxo hemorrhoidai

se suppnme , ou se torna excessivo, se manifes-»

tao symptomas mais ou menos incommodos; el*

3es também sobrevem quando os tumores hernor-

rhoidaes não vertem sangue, e sobre tudo quan-

do formão frequentemente a localidade de huma
congestão sanguínea. De ordinário as dores que

se experimenta© no anus, ou no recto, sao mui-

tas vezes supportaveis, de sorte que permittem

aos enfermos o exercício de suas occupaçôes. Mas
em algumas circunstancias o padecimento he so-

bre maneira violento* os tumores hemorrhoidaes

se entumecem, fazem-se tensos e renitentes; o

sangue ali aíHue com tal abundância, que em
poucu tempo se tornào arroxados , e até negros.
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Muitas vezes os enfermos não podem gozar hum
instante de socego; porque o menor attrito das

nádegas, ou camisa sobre os tumores hemorrhoi-

daes lhe motiva grande incommodo. Mas princi-

palmente quando a entumescencia dos tumores
hemorrhoidaes he levada ao ponto de obliterar

o anus, ou o interior do recto, e de impedir

qaasi inteiramente a sahida das matérias fecaes.

Neste caso a digestão se altera mais ou menos
,

e sobrevem amargos e secura de boca; perde-

se o apetite, o estômago preenche mal as suas

funcções, e a constipação torna-se cada vez mais
renitente. Então he que se fórmao abcessos

,

tanto na parenchymia dos tumores hemorrhoi-
daes, como no tecido cellular circunvizinho do
intestino recto: donde resulta, na falta depronip-
to remédio , o descolamento deste orgâo

,
por

causa da supporoçâo, que lie tanto mais copio-

sa, quanto a inflammaçâo ocupa hum local aon-
de o tecido cellular he extremamente abun-
dante.

Logo que ha grande inflammaçâto
9
tem-se

visto sobrevir a gangrena , e os enfermos serem
victimas de hum a concorrência de symptomas
perigosos. Repetidas experiências tem provado
que grande parte das quedas do recto, scirros

do intestino, e fistulas de anus, não procedem
de outra causa mais que das hemorrhoidas.
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§. XIII.

Complicação das hemorrhoidas com outras enfer-

midades.

As hemorrhoidas, bem ermo todas as ou-

tras enfermidades, podem existir no estado de

simplicidade, isto he , independentemente das

(diversas aflecções a que esíá sugeita a espécie

humana» Podem também ser complicadas com al-

terações de secreção, inflammações, febres ner-

voziiá , caquexias, &c .

;
porém mais frequente-

mente , se cemplicão com as enfermidades chro-

nieas, como são a gota, engorgitamentos do fí-

gado e do baço, scirro e mesmo cancro do rec-

to , cálculos da bexiga , histerismo , hypocondria ,

rheumatismo chronico , fistulas estercoraes , &c.

Nestas complicações, as hemorrhoidas constituem

frequentemente a principal moléstia , e exigem

por consequência a particular attenção do Fa-

cultativo. Em outras circunstancias só consti-

tuem huma aííecçao accessoria, que hora he de

utilidade notável, hora desvantajosa, funesta, e

a 1gu na as v ez è s i nd i íferen te

.

Para melhor inteliigencia , direi que as he-

m~M'rh ridas tem com as outras enfermidades três

podos de coincidência bem distinctos :
1.° Elias

coincidem Como causa
,
quando dào origem aou-

trás affecções: 2.
u

Coincidem comoeffeito, quan-

d > estas ultimas as fazem desenvolver: 3.° Cons-

tituem em fim huma simples coincidência
,
quan-

d > nao são causa nem e Afeito das outras moléstias

c >existentes-
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Estes três pontos de vista práticos são tan-

to mais importantes cie considerar, quanto mui-

tas vezes por elles se determina o modo de tra-

tamento necessário ?o curativo das enfermida-

des complicadas. Em muitos casos, desprezando-

se o exame destas três concorrências, he mes-

mo impossível acertar com a indicação que ha
para prehencher. O acaso pode muito bem ser

favorável ao Facultativo que nâo attender a taes

considerações; mas he necessário concordar no

grande risco de cemmetter erros perigosos. Te-
rei de citar alguns factos para provar quanto a

negligencia na indagação das causas das enfer-

midades pôde ser de funestos resultados»

Pinisica consecutiva da suppressão das hemor-
rhoidas.

F. ..., deidade de trinta e nove annos , de
constituição delicada, temperamento nervoso, e

nascida de hum pai spopletieo , te*e bexigas aos

onze annos.

Aos doze sobreveio-íhe pela primeira vez a

menstruação, sem outro accidente mais que al-

gumas dores de cabeça.

Aos trinla e sete appareceo hum fluxo he-

morrhoidal pouco abundante, o qual não promo-
veo desarranjo algum na menstruação. Por espa-

ço de oito mezes e\\e foi irregular tanto nas épo-

cas como na quantidade; porém depois se fez

periódico, e appareceo constantemente todos os

mezes alguns d» as depois dos menstrues.

Na idade de trinta e nove annos, esta en-
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ferma se expôz ao frio com os braços descober-*

tos, e no mesmo dia supprimio-se o fluxo hernor-

rhoidal. Quatro ou cinco dias depois sobreveio-

lhe tosse seca, e sem expectoração alguma. En-
tão consultou hum Medico, que, sem informa-

ção de antecedencias , se contentou de lhe re-

ceitar hum cozimento peitoral. Depressa a tosse

foi mais frequente, e a respiração se tornou al-

gum tanto difficulíosa. Consultado novamente a
Medico, ordenou a continuação da mesma bebi-

da. No fim de três mezes , tosse ainda mais fre-

quente, expectoração mucosa e penivel , difficul-

dade de respirar, e grande calor no peito. Pres-

creveo-se huma sangria de braço , a qual não
produzio alivio.

Aos seis mezes de enfermidade todos os symp-
tomas se augmentárão; sobreveio febre todas as

noites , acompanhada de calor nas palmas das mãos
e plantas dos pés , suores parciaes do thorax e da
face , e vigílias.

Aos nove mezes , magreza extrema , com
expectoração puriforme , e a continuação dos mais

symptomas. Fez-se applicar ao braço hum vesi-

catório, que supporou muito, sem proporcionar

alivio; pelo contrario augmentou a debilidade da
enferma. (Cozimento peitoral, Emulsão.)

Chamado nesta época, achei a doente em
hum estado de magreza extrema, tossindo a ca-

da instante, e sugeita a huma diarrhea coliqua-

tiva. Como a fortuna não lhe permittia meios de
ser tratada em caza , com bastante trabalho a
fiz resolver a entrar no hospital , aonde morreo
trez dias depois. Aberto o cadáver, achei os
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ímões desorganizados, semelhantes em certos

ugares ás fezes do vinho , dilacerando-se facilmen-

te, e tendo cada hum seu fóco purulento em que
se podia colocar toda a mão : phlogosis nos bron-

chios e cobertos de matéria esbranquiçada; ade-

rência das duas pleuras aos pulmões em quasi

todos os pontos; mas principalmente á esquer-

da; o volume do coração parecia demínuido. Na-
da mais de notável em outras partes.

Nesta enferma, de quem acabo de fallar os

«ccideiaies de peito me parece terem sido depen-
dentes do fluxo hemorroidal. Fundo a minha opi-

nião em ter elia gozado de hum a boa saúde até

ao momento em que este fluxo sanguíneo foi su-

primido. Foi nesta época que se manifestou a

tosse seca, que não diminuio a beneficio do co-

zimento peitoral ; e que verosimilmente o teria

sido pela aplicação desangnexugas no anus. Sem
criticar o Facultativo que tratou esta enferma,
creio ser licito observar que a sangria de braço,
praticada trez mezes depois do desenvolvimento
dos primeiros aecidentes, foi hum pouco tardia;

porque o mal tinha já lançado profundas raízes ,

e demais acha-se comprovado que phebotomia só

he , em geral , útil no começo das inflamações.
Suppondo emfim que a sangria podes.se ter sido

de alguma utilidade na época em que se prati-

cou, julgo que teria sido mais razoável praticar-

se no contorno do anus a beneficio de sanguexu-
gas, ou também no pé, por isso que a experi-

ência tem provado que , na supressão ào fluxo

hemorroidal , estas ultimas sangrias são maia sa-

lutiferas que as de braço.
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Refiro ainda outra observação de hemorrói-
das , que forào causa de graves accidentes.

F. . . , de idade de vinte e oito annos, de
temperamento bilioso, estatura ellevada e gros-

sa, sugeito ás epistaxis, experimentou aos vinte

e trez annos, par alguns dias consecutivos, e

particularmente depois de comer, pancadas na
região epigrastica , as quaes se elevavão, dizia elle,

até ao estômago, sofírendo movimentos ásperos

quando apoiava a mão sobre o abdómen.
Couza de hum mez depois os mesmos sim-

ptomas tronarão a aparecer, e se manifestarão

consecutivamente, pouco mais ou menos , todos os

mezes. Depressa apparecêrão dores de rins e te-

nesmo. Hum purgativo que se lhe administrou

fez irritar ossimptomas. Nào sabendo aquém se

dirigir, o mesmo enfermo se fez sangrar no pé,
o que produzio hum alivio considerável.

Aos vinte e quatro annos, e na influencia

da primavera, os accidentes se manifestarão de
novo , com tenesmo mais doloroso , acompanha-
do de difficuldade de ourinar. Estes symptomas
durarão oito dias, e se repetirão todos os mezes
durante o estio: o inverno foi menos penivel ao

enfermo.

Aos vinte e cinco annos, no mez de Maio,
dores as mais pungentes, batimentos da região

epigastrica mais violentos, que se estendião da
p:iite superior até á inferior do abdómen *, as eva-

cuações mais dolorosas , incontinência de ou-

rinas , dores de rins propagadas até aos joe-

lhos. ,

Hama sangria de braço mitigou efez cessar
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a incontinência de ourinas ; o inverno e estio se

passarão em alternativas de dor e de alivio.

Aos vinte e seis annos, os mesmos acciden-

tes que d'antes : cephalalgia , vomilos ligeiros,

batimentos na região epigastrica, dores vivas no
pennis e sua extremidade, e sensação de frio nos

joelhos. O Facultativo empregou o soro de leite,

administrou hum purgante, e refutou a sangria.

O purgativo occasionou cólicas, sem evacuaçõ-
es, peso de cabeça

?
hemorragia nasal: ligeiro

alivio. He necessário observar que , o fluxo de
sangue nasal tinha desaparecido desde o princi-

pio de sua enfermidade.

A secreção involuntária de ourina se manifes-

tou trez vezes no decurso do estio: o outono e
o inverno forão como de costume menos penosos.

O enfermo não foi mais feliz aos vinte e se-

te annos; seria tão fastidioso como inútil reífe-

rir todos os meios empíricos de que lançou mão,
e que servirão só de augmentar a enfermida-
de, (l) Todo o verão foi para elle hum tormen-
to

?
e o inverno não trouxe melhora.

(1) A ignorância he hum a das principaes origens , do
abuso que se comette no tratamento das enfermidades. A
esta Causa he preciso ainda ajuntaT a ouzadia com que,
muitos homens se intitulâo facultativos da arte de curar

,

sern que para isso tivessem as mais pequenas nações; obs-

tinados em prescrever remédios, dirigem o tratamento, e

assim decidem da sorte do infeliz enfermo.

Ha em demazia muitos destes officiosos ignorantes,

que com as melhores intenções do mundo se tornão huns
verdadeiros flagelos para a sociedade. (

Nota do Tradu*
ctor.

)
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Consultado no mez de dezembro, achei cr

enferme no seguinte estado : padecimento ge-

ral, cor amarelada , infiammação na região tem-
pero~m axilar , com dilatação das veias ; suor

instantâneo precedido de calafrios vagos , e
horripilações. O tronco curvado para a parte an-

terior , dores vivas no recto, perineo, e na raiz;

do pennis; as quaes continuavão fite aos joelhos.

As dores do recto erão gravativas
, pi-

cantes , e acompanhadas de calor local.

A ourina corria gota a gota , a barriga

formava ellevação no hypogastro; comprimindo
este orgâo fazia-se sahir o liquido por jactos. O
perineo estava inchado, distendido, sem ver-

melhidão, porém muito doloroso na acção de o
comprimir: pareeec-me que a glândula prostra-

da se achava engorgitada ; o anus estava forte-

mente c®nírahido 5 o dedo introduzido no re-

cto, fez conhecer hum entumecimento consi-

derável, ellastico , com calor forte da membra-
na mucosa. Na parte mais visinha da margem
do anus se achavão alguns tubérculos hemorroi-

daes do volume de huma fava; dirigindo o dedo
para a parte anterior conhecia-se hum engorgi-

tamento notável do perineo.

Existia hum estado de constipação reniten-

te em toda a economia; as digeções ahinas ef-

fectuavão-se com grande custo, e sempre de cor

enegrecida , sem vestígios sanguinolentos ; o

pulso era duro e concentrado*

Tratamento : doze sanguexugas no anus
;

cataplasma emoliente , renovada três vezes por

dia; três clisteres de leite durante a noute; ti-

sana de sementes de linho, e dieta.
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Às sanguexugas tirarão sangue em abun-
dância j na manhã seguinte o enfermo ourinou
canal-cheio, e á vontade.

Tornei a fazer applicar as sanguexugas qua-
tro vezes consecutivas corn hum dia de interval-

Jo; em tudo o mais igual tratamento. O enfer-

mo achou-se perfeitamente bem , no fim de oito

dias. Então lhe administrei as pilluias de sabão,
nas quaes foi entrar dous grãos de escamonéa

;

duas pela manhã
i
e outras tantas á noute, por

espaço de quinze dias. O fastio desappareceo , e
o enfermo recobrou a cor natural da pelle.

Cousa de hum mez depois , ao primeiro
ameaço de dores, fiz repitir doze sanguexugas:
cessarão os symptomas.

No mez seguinte o sangue quiz correr es-

pontaneamente
,
porém apenas manchou a roupa

do enfermo, Mais doze sanguexugas ; o mesmo
eífeito vantajoso.

Deixando o enfermo, lhe recommendei que
se servisse das sanguexugas logo que os sympto-
mas parecessem querer repitir, e que usasse de
hnm regimen suave. Dahi em diante proseguio
no livre exercício de suas occupações.

Duas cousas são dignas de notar na obser-
vação que acabo de reíferir: 1.° a frequência da
congestão do recto

,
que parecia fazer-se tanto

mais violenta quanto se multiplicavão mais os
ataques, cu repitições das hemorrhoidas : 2.° a irri-

tação e íluxãoque tinhão lugar no collo da bexiga, e
que, a meu vêr, dependião da congestão do rec-
to; por isso que esta se havia manifestado longo
tempo antes que o enfermo experimentasse adif»
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Acuidade de ourinar. Por outra parte , a existên-

cia dos tumores hemorrhoidaes , a muito pouca
distancia do anus, depõem lambem a favcr des-

ta opinião. Depois , a experiência tem demons-
trado que frequentemente a bexiga, bem como
o canai da urethra, paríicipáo da irritação dos

tumores hemorrhoidaes.

Ainda (pie o deseneorgitamento produzido

pelas sanguexugas , tenha sido constantemente sa-

luíifero neste enfermo, não deve com tudo em-
pregar-se este meio em todos osindividuos sugei-

tos com frequência ao molimento hemorrhoidal;

porque a irritação que promove a picada das san-

guexugas , he extremamente própria a fixar ou a

favorecer a congestão dos tumores, e por conse-

quência a manter a infermidade em todo o seu

vigor. Donde resulta, que quasi todos os autho-

res que escreverão das hemorrhoidas , fazem men-
ção da applicaçâo das sanguexugas , como de hu-

ma causa pro-cathartica desta doença.

Observação de hemorrhoidas , em queparece ter-st

reconhecido por causa a constipação.

Hum homem de trinta annos, sugeito á me-

lancolia, contrahio huma constipação continua-

da, e só de quatro em quatro dias evacuava as

matérias fecaes. Sobreveio-lbe hum fluxo hémer-

rhoidal, que se manifestou mensalmente por es-

paço de alguns annos. Como este enferme náo

observasse constantemento o devido regimgn., a

constipação continuou, e os hyppci ndrios semtxsf*

mecêrão^ e fizerao dolorosos j svguirâo-seafíecçòea
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de cabeça, anorexia, sede, insomnia , &c. A pe-

zar de todos os remédios que pòz em uso, a ce-

phalgia continuou durante algumas semanas , alé

que íhe sobreveio hum fluxo desanque abundan-
te pelos ouvidos: desde então diminuio a aftec-

cão de cabeça. Esta hemorrhagia sanguínea rein-

cidia todos os mezes , e constantemente com a

mesma vantagem. Em fim , depois de ter usado
dos apiritives , e especialmente da tintura dos

metaes, os sympfomas se dissiparão. Porém quan-
do o enfermo usava de alimentos Satulenlos, e

indigestos, ou praticava algum excesso na bebi-

da, a cepka]gia se fazia sentir.

No enfermo que faz o objecto desta observa-

ção , as hemorrhoidas parece terem sido o eífei-

to da aíFecçào melancólica, ou antes da consti-

pação que lie hum symptoma quasi constante.

Facilmente se cornprehende como as matérias
endurecidas que irritao o recto mecanicamente

,

e de huma maneira cbymica
,
podem originar es-

ta enfermidade. Sabe-se que estas matérias, em
quanto se dernorão no cana] intestinal, occasio-

Jião muitas vezes cólicas activas , e fazem sorTrer

dores atrozes ao tempo de sua expulsão. {Ephcm,
germ. • dec. m. , anuo 5 e 6 , obs. cclxv.

,
pag. 616).

Observação de hemorrhoidas , reconhecendo por
causa outra enfermidade.

F. . . , idoso de quarenía e hum annos, tra-

balhador, de temperamento bilioso e sanguíneo,
bebeo vinho com excesso em hum dia de Agos-
to du 1807. Na manhã seguinte experimeatoa

G
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hum a cephalgia violenta, porém não deixou de
trabalhar. A 16 do mesmo mez, obrigarão o en-

fermo, que se achava suado, a entrar na agoa
ena hum canal aonde trabalhava: para kgo a af-

fecçâo de cabeça se tornou mais intensa, e foi

acompanhada de amargos de boca, sede arden-

te, dores em todos os membros, epigastralgia
,

e soltura de ventre. No mesmo dia o enfermo
consultou hum Pharmaceutico, que lhe adminis-

trou hum vomitivo, cujo efleito foi notável pela

muita evacuação de biles por ambas as vias* po-

rém não produzio alivio: continuou no mesmo es-

tado até ao dia 23 , no qual entrou em hum dos

hospitaes de Paris. Na seguinte manhã, achei

este enfermo padecendo terrivelmente da cabe-

ça *, a lingoa se achava coberta de saburra es-

branquiçada , amargores de boca , a sede assas

activa, oepigastro e os membros dolosos, a diar-

rhea abundante. As matérias fecaes erão tão

acres que o recto, e a proximidade do anus, es-

tavào fortemente estimulados pelo seu contacto.

O calor da pelle era violento; o pulso duro e fre-

quente.

ipecacuanha, escropulo hum-, em ires do-

ses : grama, xarope de limão, &.
O vomito fez lançar muita biles esverdeada,

e promoveo nove ou dez evacuações intestinaes

de igual natureza; o enfermo sentio algum ali-

vio. De noite lhe sobrevierão dous tumores he-

morrhoidaes externos , com hum ligeiro fluxo he-

niorrhoidal. A apparição destes tumores tinha si-

do precedida de picadas, e pulsações no anus;
elles erão dolorosos ao contacto, e de cor aver-
melhada escura.



99

No terceiro, dia ossympfomas febris tinh/To

diminuído muito; existia pequena soltura de ven-

tre \ es tumores hemorrhoidaes Unhão diminuído

de intensidade.

No sétimo dia, o enfermo achava-se conva-

lescente, e os tubérculos hemorrhoidaes quasi

não apparecião ; a pelle que os cobria se divisa-

va flácida , e rugosa.

Se eu não julgasse supérfluo mulíicar os

exemplos, poderia refierir muitos outros para de-

monstrar que, as hemorrhoidas podem ser o effei-

to de diversas enfermidades; porém creio dever
íimilar-me aos dous factos que ficão citados, e
os julgo suficientes.

Segundo esta ultima consideração, também
me parece que, a respeito das hemorróidas sim-
plesmente coincidentes, posso restringir-me á
seguinte observação.

Observação de hemorróidas simplesmente coinci-

dentes.

Huma mulher de sessenta annos, de tem-
peramento sanguíneo, e de constituição assaz

robusta, tinha sido pela primeira vez menstrua-
da aos quinze annos e sem algum accidente.

Aos vinte anncs , contrahio huma sarna,
que sempre depois conservou , apezar dos remé-
dios empregados para a curar.

Aos vinte e seis annos, cazou com hum ho-
mem robusto e saudável ; sua primeira gravida-

rão foi feliz, e nada ofTerecêo de notável, exce-

pto ser seguida de hemorróidas que continuarão

a 2
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sempre a subsistir. Be vinte até aos trinta annos,
teve mais duas gravidações tào felizes como a
primeira ; as hemorróidas e a sarna presistião

sempre; a menstruação era regular excepto no
tempo da prenhez.

Aos trinta e seis aftnos, pejou pela quarta
vez; o parto foi laborioso, e seguido quasi imme-
flialamente da queda do recto, e de huma incon-

tinência de ourinas
,

que augmentou progressi-

vamente: não obstante, em tudo o mais, a saú-

de se restabelecêo.

Aos trinta e sete annos teve hum aborto
?

a que suecedeo huma perda que durou quaren-

ta dias.

De trinta e sete até acs quarenta annos,
teve outros deus abortos, seguidos como o pri-

meiro de perda sangue. Por outra parte conti-

nuação de menstrues , sarna, hemorróidas, que-

da do recto, e incontinência de ourinas.

Na idade de quarenta annos, seu marido
partio para o exercito; e desde então esta enfer-

ma experimentou pezares violentos e dessimula-

dos, que depressa forão aggravados pela penúria

e miséria, &c. Depressa dirainuio o apetite, as

digestões se fizerão laboriosas, o ventre se.entu-

jneeêo, a secreção das matérias fecaes se tornou

difficil e dolerosa , a respiração penivel, e a tos-

se quasi continuada e seca. De mais, a enferma
sentia na cabeça hum frio activo e quasi cons-

tante, ao mesmo tempo que os órgãos situados

abaixo do diaphragma se achavão habitualmente

quentes.

Este estado, durou sem augmento até aos
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cíncoenta annos , época da cessão dos menslru-
os, a qual mio aumentou as hemorróidas, mas
determinou em o nariz huma aííecçào herpeticd,

que desaparecia algumas vezes para répítir com
maior intensidade. Esta aíFecçào era augmentá-
da pelo estimulo do tabaco, de que a enferma
fazia uso.

Da idade de quarenta alé cíncoenta anncs
,

não se lhe fez mais do que hum tratamento paliati-

vo ; insistic-se nos clisteres e minurativos , a fim

de favorecer a excreção das matérias estercora-

es.

Privada de meios, esta mulher entrou no
hospital em 29 de Agosto de 1808. Três mezes
depois sobreveio lhe ao rosto huma erisipela com
impingens, que terminou por hum deposito na
parte anterior e externa da gingive superior,

cujo curativo necessitou a extracção do dento
incissivo que lhe correspondia. Passados dois me-
zes, sobrevierâo aífecçôes de cabeça, para cu-
jo tratamento se appíicou de balde , hum ve-
sicatório no braço direito. Finalmente, tendo
sahido do hospital, pouco tempo depois, tor-

Bi u a entrar em 28 de Abril de 18JJ , no se-

guinte estado: frieza considerável e quasi cons-
tante de cabeça, affecçôes do mesmo órgão

;

dureza de ouvidos; accessos de calor a* face
?

principalmente quando erão activas as dores no
recto, respiração ciiffieil , sobre tudo nas esta-

ções frias e húmidas; tosse sem expectoração *

nenhum apetite; tédio aos alimentos que* aug-
mentão a constipação:, digestões laboriosas ; ven-
tre inchado: calor considerável na reçiâo abdo*
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minai ; constipação, queda do recto, incontinên-

cia de ourinas, e algumas vezes retenção logo

que erão violentas as dores evacuativas • hernor-

rhoidas algumas vezes muito dolorosas; affecção

psorica, principalmente na mão direita aonde os

pruridos erão grandes na primavera; impingens
croslaceas existentes sobre o nariz, desde a ces-

sassão dos menstrues; pouco somno , algumas
vezes movimento febril, terminando por suor frio.

He conveniente observar que, a maior parte

destas enfermidades duravão , haviâo perto de vin-

te e quatro ou vinte e cinco annos.

Seria difficil encontrar individuo em que se

pudessem observar ao mesmo tempo, tão grande
número de enfermidades; e o que he mais notá-

vel , ainda que simultaneamente existentes,

nunca tiverão a menor influencia humas sobre

ontras: nem a sarna, nem a affecção herpetica

experimentarão alguma modificação da parte do

fluxo hemorrhoida! , e este permanecêo constan-

temente igual, quando a menstruação existia ern

toda a sua Lrça , e quando desaparecêo comple-

ctamente.

§. XIV.

Provocação das hernorrhoidas.

Ainda que as hernorrhoidas sejão úteis em
muitas circunstancias, e que neste caso se deva

cuidadosamente evitar supprimillas , he com tu-*

do perigoso que se estabeleção
,
quando a natu-

reza não manifesta necessidade
,

porque podem
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dar origem a doenças graves. Não obstante, al-

guns Facultativos julgarão pode-las provocar com
vantagem, nos indivíduos afTectados decertas do-

ençaschronicas , e principalmente sendo dola-

dos de constituição melancólica, e constando
que seus pais e avós, forao sugeitos a hemorrhoi-
das. Porém não reflectirão, que intentando pro-

vocar esta enfermidade, não pode haver certeza

dos resultados que se obterão, pois he tão possi-

vei que o fluxo hemorrhoidal venha a ser desvan-
tajoso, como útil ao enfermo. Concebe-se bem co-

mo este fluxo estabelecido artificialmente, possa

remover huma afiecção chronica; mas he tam-
bém claro que a pode aggravar, e ainda inesmo
constitui-la subitamente mortal. Observemos que
se o pratico quizer estabelecer esta afiecção , e
conduzi-la por hum signa! certo ou pathognomico,
não o poderá fazer, por isso que elle não existe,

como já fiz precedentemente notar» Realmente,
não se podem considerar corno taes , se não o flu-

xo hemorrhoidal e os tumores, isto he , a doen-
ça em si mesma; por que quanto aos outros sim-
ptomas, como são as dores lombares, do baixo
ventre, do peito e da cabeça, todos podem per-

tencer a outras doenças. Nas afiecções da bexiga,

o recto , os órgãos próximos e mesmo os desviados,

podem ser affectados tanto por simpathia , como
por proximidade e continuidade de tecido. Ncs
prelúdios da erupção menstrual , ou de huma me-
norrhagia activa, se manifesiào cólicas, dores

lombares , affecçao de cabeça , &c. como no fluxo

hemorrhoidal. Donde resulta , ser temerária a con-

ducta de pertender provocar esta secreção sangui-
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nea
;
pelo perigo de se estabelecer huma enfermida-

de , não só inútil para a afíecçaopre-existente , mas
ainda perigosa por si ou suas anomalias; pois

<]ue todos sabem que o fluxo hemorrhoidal pode

íazer-se excessivo , deminuir de quantidade,

faltar de todo, ou ser supprimido; e em todas

estas circunstancias os enfermos podem ser peri-

gosamente aífectados. Por tanto , homens muito

sábios assentarão, ser necessário oppôr ao desen-

volvimento e ao progresso das hemorrhoidas , e

tratar mesmo de as fazer desaparecer quando sao

recentes. Nào serí- acom effeito, hum erro imper-

doável favorecer esta affecção quando depende,

por exemplo, da dureza das matérias fecaes, das

fricções repetidas do anus, de hum prolapso do

recto, do uso das substancias indigestas ou es-

timulantes? Não tenv a experiência demonstra-

do, que fazendo desaparecer estas causas, se obs-

ta sem inconveniente ao progresso da enfermi-

dade ?

fc

; Observe-se também que, tentando promover

hum fluxo hemorrhoidal, nao se consegue sem-

pre o fim proposto; atormentão-se inutilmente os

doentes, e depois de os ter purgado e medica-

mentado de todas as maneiras, só resultão a

muito custo tumores hemorrhoidaes assas dolorosos.

O que nSo será para admirar, quando se reflec-

lir em iWtp ser bastante que, algum orgao se ache

.Mn mínd > 4e congestão habitual para que ali so-

brèvênha huma hemorrhagía; he também neces-

sário que o sangue por quem he formada a con-

gestão, ache os vasos exhalantes eni hum estado

de sensibilidade próprio a dar-lhe passagem. E
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quem poder:! certificar que, excitando a extremi-

dade inferior do recto, se consiga estabalecer

hum modo de sensibilidade conveniente a prpduc-

ção da hemorrhagia espontânea? Duvido que al-

guém queira dar semelhante certeza; porém ad-

mittjndo condicionalmente que se consiga esta-

belecer hum fluxo hemorrhoidal
,
quem poderá

saber se i^le será tão pacifico e moderado, como
se dezeja ? Na verdade , a consequência he mui-
to duvidosa, pois que, ainda quando este fíuxo

he producto dos esforços da natureza, excede
muitas vezes as proporções convenientes, e cau-
sa infinidade de graves symptomas nervosos

,
que

tendem mais ou menos a destruir o principio da
vida. Accresce ás rtfíeridas considerações, que
intentando a provocação do fluxo hemorrhoidal

,

se pode occasionar huma hemorrhagia da bexiga,
ou do canal da urethra , do útero, e da vagina;
para o que , basta que os vasos exhalantes destas

diversa partes, sejão mais dispostos a pôr~se em
relação com os glóbulos sanguíneos, e a dar-llies

passagem : nesta supposiçào dar-se-hia lugar a en-

fermidades, cuja gravidade, he em geral mais
funesta do que o fíuxo hemorrhoidal.

Reflectindo sobre os inconvenientes que of-

ferece esta doença , muitos Facultativos sábios
julgarão, não se dever favorecer o fluxo hemorrhoi-
dal , ainda mesmo quando elle he habitual; e
que nos casos de suppressão, não convém provo-

ca-lo, por ser difficil de restabelecer no seu es-

tado primitivo. Cita-se para apoiar esta asserção
hum discurso de Galleno

( In Hippoc. apho?\
corara,

?
n.° 25

) ?
em que se diz não ser conve-
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niente habituar o corpo, sem necessidade, ao
fluxo herncrrhoidal

,
porque tanto a sua suppres-

sao como a sua extrema abundância, sao exces-

sos igualmente nocivos. Mas se he algumas ve-

zes perigoso estabelecer hum fluxo herncrrhoidal

,

sem haver alguma indicação , outras vezes he
vantajoso conserva-lo

,
quando a sua appariçao he

devida ans esforços da natureza, e principalmen-

te quando he habitual , e serve de alivio: ta©

somente se deve evitar, que alguma causa noci-

va o chegue a desarranjar.

§. XV.

Prognostico das hemorrhoidas.

O prognostico das hemorrhoidas deve ser

fundado: ].° Sobre a época em que se manifestào:
2.° Sobre a vivacidade , enumero de accidentes

,

que se declárão durante os prelúdios: 3.° Sobre

a auzencia de toda a espécie de dores : 4." So-

bre a regularidade ou irregularidade do fluxo:

5.° Sobre o estado das forças, e temperamento
dos indivíduos: 6.° Subre o local que oceupa , e

o mecanismo porque se opera: 7.° Em fim, so-

bre o sju estado de simplicidade ou complica-

ção (J).

(1) () pronostico de qualquer en'Vrrn idade, he sem dú-

vida a parte mais brilhante da Medicina , e o mais favorá-

vel a reputação do Facultativo. O maravilhoso dom de

prever os acontecimentos futuros , dá ao Cirurgião, eao Me-

dico, hum caracter sobre-natural. Guiado pela observação,

€ pela experiência, vê no meio dos symptomas mais grave*
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Os práticos mais reccmmendaveis depois de

Hippocrates, considerarão as hemorrhoidas como
huma enfermidade dos adultos; e alguns pensa-

rão que jamais sobrevinha na infância; porém

ha exemplos , de infantes sujeitos ao fluxo hemor-

ihoidal , e se tem observado que nestes se des-

arranja com a maior facilidade; porque humas
vezes se £az excessivo , e dá origem a grande

número de symptomas nervosos, outras vezes , e

principalmente na época da puberdade, suppri-

me-se repentinamente produzindo alterações mais

ou menos graves nas funeções vitaes: donde se

tem concluido
,
que esta hemorrhagia he de iiifIo

prognostico na infância.

Também se tem observado que , se depois de

ter cessado por espaço de hum eerto número de

annos, o fluxo hemorrhoidal se manifesta de no-

vo em idade mais conveniente , como na de 25
,

30, ou 35 annos , he quasi sempre com desvan-

e terríveis, preparar-se o magestoso triunfo á natureza, pelo

restabalecimento da saúde. Assim o prático, dotado deste

dom particular, consola com mais firmeza o enfermo in-

quieto e temeroso; tranquiiiisa a huma familia afílita, pela

incerteza da sorte muitas vezes do seu bem-feitor, e do seu

chefe
,

promettendo-lhe com certeza hum êxito favorá-

vel. Outras vezes, entre os symptomas mais leves da expe-

riência , vê levantado o escarnado braço , e prompto a descar-

regar o golpe fatal sobre o mizeravel paciente; então lhe

adverte o s^u estado; e quaes os seus deveres para com a
Religião, e para com a sociedade. Prevenindo assim o pro-

gresso da enfermidade, sabe seguir com mais segurança a
marcha da natureza, precavendo os symptomas pen>o*os,

e já preparando huma terminação favorável. — Nota do

Tradxctor.
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íagem dos enfermos; e longe de prolongar a sua
existência , como pertenderão Stahl . Alberti

,

Junker, e muitos outros, pelo contrario a abre-

via arrastando-os ahuma velhice prematura. Em
geral , o desenvolvimento mui prematuro de cer-

tas aflecçô%?s , he annuncio de huma ruim consti-

tuição.

Quando os prelúdios das hemorrhoidas são

fortemente pronunciados, e asfuncções mais im-

portantes ávida são profundamente lezadas , sem
que o fluxo hemorrhoidal se manifeste, ou sem
que em fim a quantidade do sangue seja propor-

cionada á necessidade da economia; deve-se te-

mer que sohrevenha alguma enfermidade grave,

principalmente não havendo a attenção de dimi-

nuir a irritabilidade dossjsiemas nervoso, e vas-

cular sanguíneo.

Quando os tumores hemorrhoidaes não der-

ramão sangue ( lícemorrhúides ccecce), e o esfor-

ço ou molimento hemorrhagico se faz muitas ve-

zes sentir por dores iocaes e gerai s, as hemor-

rhoidas são desvantajosas; ellas o não são tanto,

quando as dores são simplesmente Iocaes. Com
tudo, se o padecimento he violento e prolonga-

do, a digestão, a nutrição, e as outras funcções

vem a alterar-se mais ou menos, e os enfermos

che-gão algumas vezes a hum estado de magre-

za extremo.

Os tumores hemorrhoidaes que se desenvol-

vem no interior do recto, são peores do que os

implantados nos contornos do anus, e sobre o

sphinter externo: J.° Porque impedem ou fazem

difficil a excreção das matérias estercoraes :
2.°
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Pofque sao mais frequentem ente o local de vio-

lentas dores :
3.° Porque dão mais vezes lugar á

cabida do recto, ou ao transtorno da membrana
mucosa: 4,° Pela grande diííiculdade das appli-

caçoes tópicas , ou seja porque os enfermos se

recusem a ellas, ou porque o sphinter do anus

se ache em hum estado de espasmo, que nào per-

mute a introdução dos dedos, ou dos suppesila-

rios : 5.° Ellas são mais funestas, porque, quan-

do se excitão, a membrana interna do intestino

recolhe-se algumas vezes subitamente, e a ulce-

ra dá passagem a quantidade considerável de
sangue, que, se acaso fae retido no recto, pôde
inspirar huraa enganosa segurança : 6.° Em rim,

os tumores hemorrhoidaes internos são mais fu-

nestos que os externos, porque dão mais vezes
lugar a fistulas esterecraes, e perque sendo for-

temente comprimidos pelo esphinfer externo do
anus, cabem muitas vezes em gangrena, ou fa-

zem desenvolver accidentes graves.

Quando o fluxo bemorrboidal be regular
,

moderado, suavisante, e se manifesta em tem-
po oportuno, he em g^ral vantajoso, e se deve
cuidar em que não seja desarranjado.- Stahl o con-
sidera então como presagio de longa vida: JErjri

^

mquit, ad altiorem senectutem sahi et salis vege-

ti
,
pertingunt. Ambros;o Páreo nos diz também,

segundo Hippocrat.es: " Ora, se ellas (asbemor-
rhoidas ) fluem moderadamente, e os enfermos
supportão bem a evacuação, não se deve suspen-
der absolutamente, porque preserva da melanco-
lia , lepra , stranguria , e outras aífecçòes

? ,

No caso contrario
;
em que esle âuxo he ir-
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regular, tanto a respeito das épocas em que so-

brevem , como cia sua abundância e duração, he
ordinariamente desvenlajcso

;
porque se a hemor-

rhagia he insuficiente, o sangue que deveria ter

sido evacuado pela via inferior, se dirige muitas
vezes ás partes superiores , e dá occasião aaffec-

ções de cabeça mais ou menos violentas , e mes-
mo a apoplexias e hemoptbisis.

Se o fluxo hemorrhoidal he muito considerá-

vel , as forças do enfermo se esgotão ; elle se tor-

na paliido, e muitas vczps he atacado de espas-

mos, convulsões, sincopes, infiltrações aquosas
abdominaes ou thoracicas, e algumas vezes a
morte sobrevem no meio destes accidentes. De-
mais, se a natureza he habituada a desembara-
çar-se em hum a época determinada dos humores
que a sobrecarregado, ou a embaração, ella sup-

porta impacientemente as variações na repi tição

da hernorrhagia , e só muitas vezes se tranquii-

lisa
,
quando esta recobra huma marcha constan-

te e regular.

Quando o fluxo hemorrhoidal he já muito an-

tigo, e resulta de plelhora geral, suasconnexões

com o recto da economia, sâo de tal modo inti-

mas, que seria perigoso interromper o seu cur-

so. Deve-se então considerar como muito útil a

saúde, segundo a opinião dos maiores práticos.

Porém quando elle depende de huma causa local,

suas relações com o restante do corpo não são

tão intimas , e por isso neste caso se pôde obter

a cura radical, sem que resulte inconveniente ao

enfermo.

Com tudo, se o fluxo se tem feito habitual,
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regular, moderado, e o individuo o pôde bem
supportar, deve respeitar-se , e vdlar era suacon-
sarvaçâo , como nos casos em que he o effuito de
huma causa geral. Sua kuppressao poderia ser

muito penosa tanto immediatamente , como de-

pois de certo tempo.

Huma funesta experiência, tem demonstra-

do que, as mais graves enfermidades sobrevem
frequentemente, depois da cessação espontânea

do fluxo hemorrhoidal periódico. Gbservão-se

muitas vezes pessoas que, no declive da vida, se

felicitão do desapparecimento de huma seme-
lhante evacuação; sua vaidade, e principalmen-

te a das mulheres, se acha lisengeada, porque
adquirem gordura, e aspecto remoçado; mas em
quantas circunstancias se tem visto estas mes-
mas, cahirem em apoplexias terríveis, hypocon-
drias, rheumatismos , aíFecções gotosas , exauthe-
maticas, &c. ? Muitos Médicos tem feito estr.

s

observações • e o infatigável observador, M. Re-
camier , viogrande número de mulheres, que en-
gordando muito na época critica, morrerão d&
apoplexia pouco tempo depois.

Segundo Hippocrates , as hemorrhoidas ca-
rão, e previnem certas enfermidades (Lib.de
Humorihus. Aph. xi. , xn. , sect. vi.) Elle jul-

ga mesmo que
,
quando hum delírio fugaz sobre-

vem aos pthisicos depois da cessação dos escar-
ros, se deve esperar que as hemorrhoidas se ma-
nifestem com vantagem. {In iabescentibus sputa
suppressa , mentem ad nugas garriendas emovent.
His spes est hcemorrhoidem apparere posse. Hip*
goc. Coac.

;
437).
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Com tudo póde-se dizer em geral que , se
esta aííecçào se manifesta em pessoas débeis e
languidas , he ordinariamente nociva porque aug-
menla a debilidade e perturba as funções; donde
se segue

,
que todo ofíuxo hemorrhoidal passivo he

essencialmente máo. Eis a razão porque o fluxo

desta natureza, assim c mo qualquer outra he-

morrhãgia , he perigoso no primeiro gráo doestos
buto, nas febres pútridas 7

e adynamiras.
Nas febres ataxicas, caracterizadas por hu-

ma ajteração profunda no systema nem so
, p t-la

tendência á extineção das forças vjtaes, e inco-

herencia nos phenomenos mórbidos, este íluxo

he igualmente de funesto prognostico.

Segundo Quarin . as hemorrhoidas sao raras-

vezes criticas na píeurisia, huma vez que a en-
fermidade não reconheça por causa a sua sup-
pressão. (Traitedes Fièvres).

Nas affecções essencialmente nervosas, que
nao dependem directamente de hum estado píe-

thorico , ou da repercução ou cessação de huma
hemorrhagia habitual, &c. o fluxo hemorrhoidal

he cíe ordinário nocivo He principalmente des-

vantajoso, quando sobrevem a pessoas delicadas
9

e extremamente irritáveis.

Se a hemorrhagia do recto resulta da rup-

tura das veias hemorrhoidaes varicosas , he cons-

tantemente perigosa e mesmo mortal
,
quando as

aperções dos vasos são hum pouco consideráveis,

e a enfermidade he abandonada a si mesma. Es-

ta affecção he igualmente mortal, quando as rup-

turas das veias são muito desviadas do anus:
( Veja-se CEvres çiruryicaks de J* L> Petit

f

tom. a )
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O fluxo hemorrhoidal que provém do interior

do recto, he peor que o do exterior, porque he

mais sugeito a se fazer excessivo, e por conse-

quência a tornar os enfermos muito débeis, e

cacocnymos. Externai lamen hcemorrhoidcs , diz

Hofínrann , .rarius jluunt , sed in varices dolor
i
fi-

casfatile abcunt
,
quce apertce sanguinem piorant

9

neque tamtn crebro nimium fundunt. Al interncz

hcemorrhoides
,
quczpropagines suní splenicirami

,

ti ad intesíini recú interiorem substanciam , quin
ani usque sphincterem porriguntur , unacum arte-

riolis ex mesaraicce injeriori produclis , non modo
jiuxus ejffusioris jontem preebent , sed ei suppressce

morbos qui ex labe hepatis lienis
,
pancreatis , me-

senterii et inlestinorum fiunt , ingenerant. ( Med.
rat. , tom. iv. , secL i. , cap. iv. , de Hcemorrh*

flux. nim.
,
pag. 88 et seq.

)

Alguns Médicos julgarão que os tumores he-
morrhoidaes fluem vantajosamente em algumas
mulheres gravidas de quatro mezès; porém co-

mo esta eíFusão sanguínea se prolonga muitas ve-

zes além do que he necessário, como he suscep-
tível de se fazer repentinamente prodigiosa ; e
•orno em fim provoca algumas vezes os menstrues,
segundo também observou Fabrício de Aquapen-
dente, os melhores práticos pensão ser de máo
prognostico , e tanto mais quanto pôde determi-
nar o aborto.

A complicação da syphilis, constitue algumas
vezes assas funesto o prognostico das hemorrhoi-
das. Quando o virus venéreo tem exercido a sua
acção sobre os tumores hemorrhoidaes , e estes
são ulcerados

7
sobrevem simultaneamente hemor*

1
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rhagias abundantes, que necessariamente farião

perecer os enfermos, se não se empregasse toda

a attençâo em as suspender pelos meios possí-

veis. Depois as verrugas , e as cicatrizes vené-

reas impedem muitas vezes a apparição de hum
fluxo hemorrhoidal ui.il á economia

,
pelo habito

que esta tem contrahido. Finalmente a syphilis

he huma complicação funesta; porque o trata-

mento mercurial que exige, faz muitas vezes os

tumores hemorrhoidaes extremamente dolorosos
,

ou dá lugar a enormes fluxos de sangue.

A constipação, que acompanha ou prece-

de quasi sempre a afiecção hemorrhoidal , he
constantemente nociva, sobre tudo quando a en-

fermidade tem o seu local no interior do recto;

porque entào as matérias fecaes que nella exis-

tem , occasionào irritação, dillacerão os vasos ca-

pi II ares , ou as veias varicosas , no caso que exis-

tao , e dão por consequência lugar a perdas san-

guíneas mais ou menos abundantes. Ainílamma-
ção dos grossos intestinos, e notavelmente do rec-

to , he algumas vezes curada pelo fluxo hemor-

rhoidal. (
Quarin ).

As obstruções dos órgãos abdominaes, que
são tão funestas para todos os indivíduos, ainda

o são mais para os hemorrhoidarios
,
porque fa-

vorecem frequentemente a complicação varicosa

das veias do recto.

Não julgo necassario dizer que o cancro so-

bre tudo ulcerado, do recto , he huma das com-
plicações mais graves.
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§. xvr.

Tratamento das hemorrhoidas.

Se ha enfermidades que antes de se trata-

rem
,
pedem huma grande attençào da parte do

Facultativo, não ha certamente alguma que mais
o exija, em certas circunstancias, doqueaquel-
3a de qne tratamos. Todos os práticos sabem

,

quanto he fácil a commissão de erros no trata-

mento desta affecçao, cujos svmptomas sâo ex-
tremamente variados , e cuja marcha he sempre
irregular,

Não se ignora que , taes erros nao sóment©
sao nocivos > mas também podem ser funestos,

Quantas vezes se tem visto , sobrevirem acciden-
tes terríveis em consequência da applicaçao de
certos remédios

,
que se tem decorado com o

bello nome de especificas , a fim de impor ao vul-

go crédulo , e sempre disposto a fazer uso de me-
dicamentos a que se attribuem virtudes, por as-
sim dizer > sobre-naturaes ? Quem ignora que os
tumores hemorrhoidaes , e mesmo toda a extre-
midade inferior do recto , tem cabido em gan-
grena pela acção de certos emplastros, vendido»
não obstante como remédios mui innocentes?
Por outra parte se tem notado, queesíasapplica-
coes intempestivas ^ occasionão muitas vezes a
suppressão de hum fluxo hemorrhoidal útil , e
dào origem a desordens mais ou menos graves.

Já tenho feito ver, que a affecçâo hemorrhoi-
dal pode depender de grande número de causas
differentes : he por consequência fácil conhecer

H %



116

que, para preceder a hum mèthodo de tratamen-

to conveniente , deve-se primeiro empregar a at-

tenqao sobre estas causas, a fim de as distruir,

se he possível, e de moderar a sua acção quan-

do são irremovíveis. Também se deve considerar

se a aflecção He recente ou inveterada, simples

cu complicada, e em fim se offerece ao individuo

vantagem ou inconvenientes. Sem dúvida por se ter

desprezado o exame destas diversas circunstan-

cias , se tem cahido em graves erros relativamen-

te á therapeutica da afíeccão hernorrhoidai ; o

tãuibem a esta omissão sé deve talvez attri-

buir a diversidade de opiniões relativas ao bene-

ficio, ou desvantagens do fluxo hernorrhoidai.

Alguns tem sido de opinião que se abando-

ne esta effusão sanguínea aos cuidados da natu-

reza
,
quando não he excessiva. Até chegarão a

estabelecer como hum principio a necessidade

de a provocar no decurso de certas afiecções

chromcas, hurna vez que se não manifeste es-

pontaneamente. Porém já se tem feito ver quan-

to esta maneira de obrar possa ser prejudicial

ou perigosa, e que só deve ser adoptada por mé-
dicos systematicos.

Outros estabelecerão a necessidade de curar

o fluxo hernorrhoidai em tedos os casos , e não

derão attenção ás desordens incalculáveis que se

podem seguir deste curativo. Nós passamos a

considerar no desenvolvimento ulterior deste Tra-

tado até que ponto estas duas opiniões devão ser

regeitadas ou admittidas. Mas primeiramente ob-

servaremos que ambas peccão na generalidade,

por ser provado que em muitas circunstancias he
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útil obter o curativo do fluxo hemorrhoidal , ao

mesmo tempo que em outros casos he necessário

considera-lo como hum acto conservador da na-

tureza.

{A) Quando as hemorrhoidas são recentes, e

são o effeito de huma causa local que obra direc-

tamente sobre a extremidade inferior do recto , he

necessário tratar do seu curativo : a experiência

tem feito ver que não resulta inconveniente para
os enfermos. Achao-se nos AA. , e principalmen-

te nos jornaes de Alemanha e Copenhague , mui-
tos factos que provão esta asserção, e a miqha
própria experiência a tem verificado. Conheci
em Paris hum Commerciante , que, desde a ida-

de de 25 annos , se fez sugeito a constipações, e
logo depois ás hemorrhoidas. Hum Medico seu
amigo lhe aconselhou o uso habituai de hum co-

zimento de ameixas, a fim de impedir o endure-*

cimento das matérias fecaes. Depois de ter usa-

do por seis mezes desta bebida, as evacuações se

tornarão fáceis; o fluxo hemorrhoidal cessou; e

os tumores do anus se murcharão. Este indivir

duo gozou saúde até á idade de sessenta annos
?

sem que o fluxo hemorrhoidal se tornasse a ma-
nifestar.

Donde se vê que, para conseguir o curati-

vo das homorrhoidas que resultão de huma cau-
sa local, deve haver o cuidado de se evitarem
todos os agentes que podem manter, ou augmen-
tar a enfermidade : ora he evidente, nestes ca-

sos, que as pessoas atacadas de hemorrhoidas re-

centes devem submetter-se a hum regimen còn-

Tenieate
?
sem o qua! será impossível obter radi-
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calmente a cura. Começa-se pois por banir o uso
do chá e caffe , se os enfermos estão a eile habi-
tuados; estas substancias possuem qualidades es-

timulantes que augrnentão o movimento circula-

tório do sangue, e dâo muitas vezes origem ao
endurecimento das matérias extercoraes(l). Este
preceito deve principalmente seguir-se quando o
uso destas bebidas faz nascer ou tcrnar mais ac-

tivas as dores hemorrhoidaes. Então lhes serão

vantajosamente substituídas as bebidas doces , e

refrigerantes , com tanto que o estômago as não
repugne. Mas ha casos em que he necessário

conceder aos enfermos huma pequena quantida-*

de de chá ou caffe
,
por causa do desarranjo que

(1) Parece não poder entrar em dúvida cie que, o im-
moderado uso do caffe, chá, e suas misturas com os lico-

res alcoólicos, tem sid> a causa predisponente das hemor-
jhoidas. Os antigos, só usavão do chá como medicamento,

e o caffe lhes era pouco conhecido : esta enfermidade só en-

tão aíHigia os litteratos , e de huma vida sedentária, ou
aquelles que tinhão disposição própria; hoje esta moléstia

está já tão generalizada que se pode dizer que he hereditá-

ria. E quaes serão pois as ceusas desta differença ? Naquel-

les lugares ou províncias onde o uso de semelhantes bebi*

das não está tanto em moda , observamos que seus habi-

tantes disfrutão melhor saúde, nutrindo-se de bebidas, e

alimentos mais sólidos e innocentes, e que não ha tantos

Lemorrhoidarios, em quanto na corte e outras cidades , on-

de seus habitantes manteein hum luxo cortezão e aziatico
,

são mais afectos a esta enfermidade, gozão de menos saú-

de, ha mais diversidades de moléstia, e por isso a vida

menos prolougada. Concluamos por tanto, que, acausada

ge íeralidade das hemorrhoidas he sem dúvida o inconside-

rado usa do caffe, chá, e suas combinações com os licores

alcoólicos. — Nota do Traduclor.
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aliás f^penmentarião , interrompendo repentina»

mente hum costume contrahido de muitos a unos.

(B) Os licores espirituosos são igualmente

muito prejudiciaes aoshemorrhoidarios
,
pelas ra-

zões que ficao expostas no artigo das causas,

e principalmente porque originao a plelhora. Seu
uso he sobre tudo desventajoso ás pessoas , cujo

systema sanguíneo goza de hum predomínio no-

tável. Donde se segue que as pessoas dadas aos

licores alcoólicos, para se curarem desta aftec-

ção, devem necessariamente abster-se das diffe-

rentes espécies de agoa-ardente , sobre tudo quan-
do estas entreteem a congestão , e a irritabilida-

de dos tumores hemorrhoidaes. Somente se lhes

permittirá o uso do vinho em pequena quantida-

de
, quando não possão absolutamente passar sem

( C) Logo que se recommenda a abstinência

dos differentes licores alcoólicos , segue-se deverem
igualmente privar-se os enfermos dos alimentos ca-

lefacientes , excitantes e acres ; taes como qs salga-

dos , especiarias e pimentas
,
que não só tem o gran-

de inconveniente de irritar as partes com que sao

postos em contacto , mas também a de produzir

constipação. Deve haver o maior cuidado de nao
engolir as substancias que por sua natureza resis-

tem á acção do estômago, ou dos intestinos: taes

são, por exemplo, os caroços de algumas fructas 9

que passando ao recto motivâo algumas vezes numa
irritação mui violenta; attrahem por consequência
o sangue arterial áqueíla extremidade, e se oppõem
por sua massa á ascensão do sangue venoso ; donde

podem resultar as hemorrhoidíis complicadas com
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varices. Além âe que , estas substancias tam-
bém produzem frequentemente o endurecimen-
to das matérias fecaes, que temos considerado
euccessivamente como causa, e como symptoma
das hemorrhoidas.

(D) Temos igualmente dito, segundo Da-
haon

,
que os gazes que se etlevâo da» litrinas

,

podem dar lugar á mesma afFecção; he po<? tan-
to de prudência que os hemorrhoidarios não lhes

permaneção por muito tempo expostos, princi-

palmente quando taes lugares são poucas vezes
limpos, e quando se desenvolve hum vapor que
irrita os olhos, e a membrana pituitária.

(E) Também he muito importante evitar.

quanto seja possível , o permanecer longo tempo
sentado, porque, nesta situação, as margens do
anus se achão excitadas pela pressão constante
que soffrem , assim como as partes próximas;
clonde deriva a plethora das artérias do recto, e
o engoriritamento mais ou menos doloroso dos tu-

mores hemorrhoidaes. He pois necessário aos en-
fermos, que pelo seu género de occupação este-

jão na necessidade de permanecer sentados, que
procurem conservar-se por intervalíos em hurna
posição vertical, dando alguns passos a fim de
favorecer o movimento do sangue ao coração, 6

consequentemente diminuir a irritação do recto.

jNfão duvido que por falta desta precaução, os

escriplurarios , os alfaiates, os gravadores, &c.
eejão tão sugeitos ás hemorrhoidas. Porém ha cir-

cunstancias em que ós hemorrhoidarios se achão
na impossibilidade de se conservar em pé , e nes-

te caso podem , como observa Híldelbrandt , mu-
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dar muitas vezes de situação, levantarem-se , e

sentarem-se, caminhar alternativamente, &c.

( Sur les Hemorrhoides fermees , trad. de ]'a!Se-

rnand por C. C. H. Marc.

)

Devem também não permanecer habitual-

mente sentados sobre corpos brandos , como ca-

deiras estofadas de lãa
,
pennas , cahelio , &c.

Estas matérias desenvolvem poderosamente o ca*

3or do anus e dos órgãos de geração, o que de-

termina hum affluxo mais considerável dos humo-
res. As cadeiras muito eilevadas no centro tam-
bém não convém aos hemorrhoidarios

5
porque a

pressão e irritação' do anus são tanto mais fortes,

quanto elle repousa sobre hum pequeno número
de pontos. As cadeiras abertas circularmente r.a

centro são as que mais convém
,
porque as náde-

gas não são de maneira alguma comprimidas, e
a congestão do recto não he por tanto favoreci-

da. Póde-se formar hum assento portátil que sir-

va em todas as cadeiras , e que se conduza com-
modamente a hum e outro aposento, dando-se-
Jhe a forma de huma almofada aberta circular-

mente no centro , e bem estofada nos contor-

nos, &c.
(F) Temos visto que ávida sedentária he

essencialmente contraria ás hemorrhoidas , do
que he natural concluir que o exercício lhe de-
ve ser favorável. Mas será bom especificar al-

guns géneros de movimento que podem ser salu-

tiferos • por que nem todos convém , como já
dissemos falando das causas da enfermidade.

O passeio moderado he hum dos melhores
meios

;
porque singularmente favorece o livre



122

exercício das funcções, e fâz desaparecer a es-

pécie de estupor em que os órgãos eahem duran-
te o repouso muito prolongado: "Elle prepara o
., corpo, diz Tissot

,
para as evacuações*, faci-

,, Jiíando a expectoração, faz a respiração mais

„ livre r, Lr tifica os órgãos da digestão , excitando

,, pequencs abalos repetidos; anima a circula-

31 cão, e redobra por isso a soma das forças ; ex-

„ cita a transpiração, e contribue ao descanço

,, necessário depois dos grandes exercícios; des-

,, troe em fim os máos effeitos que poderiao re-

j, resultar da demasiada plenitude. 91 ( Qymnas-
ticjue meei. et chirurg.

,
pag. 68 et 69. ) Porém não

são estas as únicas vantagens que proporciona

este género de exercício; elle também contribue

muito para fazer mais fáceis e activas, as secre-

ções e excreções. As matérias extercoraes são

expulsadas sem custo; as ourinas também são

excretadas mais promptamente , e não permane-

cem por longo tempo na bexiga. Finalmente,

quem ignora que o passeio he hum meio efficaz

para dissipar as idéas tristes que vem assaltar o

espirito, e que contribuem tão frequentemente

ao desenvolvimento das hemorrhoidas ? Quando
deile se goza em o campo , e na bella estação

,

que prazer se disfrueta á vista de mil objectos

diversos, em meio de hum ar fresco incessante-

mente renovado, e ordinariamente impregnado

dos mais suaves aromas? " O cheiro das flores

,, campestres, também nos diz Tissot, mistu-

., rando-se ao encanto dos outros sentidos, fa-

,, zem que a alma participe das delicias dos olhos ,

J3
dos prazeres de todos os sentidos :,

donde re-
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.,, sulta a mais suave armonia que o homem po-

„ de experimentar, aqueiia que põem em união

5 , todos os órgãos.

Quando o repouso mui prolongado, a dieta

severa a que tem obrigado alguma outra aííec-

ção, constitue os enfermos na impossibilidade de
andar, deve-se procurar que a inacção seja o
menos incommoda possível

;
para o que se pres-

creve mudar muitas vezes deposição, e coliocar-

se ora de hum , ora de outro lado. Também será

util a condução lenta em sege bem suspendida,

e por terreno não calçado, ou em cadeirinha

,

embarcação, &c.

(G) A equitação, de qualquer espécie que
seja, he de ordinário nociva aos que são ataca-

dos de hemorrhoidas ; deve pois ser-lhes prohibi-

da, principalmente quando os tumores bemor-
rhoidaes são dolorosos , ou muito susceptíveis dis-

so; porque neste caso poderia ser seguida de re-

sultados funestos. A agitação desta maneira he
muito considerável , as fricções , e as commocoes
do podex muito activas , donde resultão algumas
vezes fluxos hemorrhoidaes terríveis, e a inflam-

mação dos tumores do anus. Hildelbrant , obser-

vou manifestarem-se as dores mais violentas de-

pois da equitação muito prolongada. Mas a pe-

zar destes inconvenientes, ha com tudo cases em
que pôde ser permittida, como he quando os tu-

bérculos hemorrhoidaes estão inchados ainda que
indolentes , e quando os enfermos são além disso

débeis. O prazer que este exercício moderado
então promove , os abalos suaves e^uniformes que
determina sobre o gystema vascular

?
pódefíj ser

muito propícios.
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( H) Se o repouso he vantajoso em bastan-
tes circunstancias para restaurar as forças e re-

parar as perdas que o corpo soffre durante o mo-
vimento, ha também casos em que he essencial^

mente funesto. Sabe-se por experiência que,
quando he muito prolongado, dá lugar a enfer-

midades mais ou menos perigosas ; constitue os

ergâos em hum estado de estupor, de relaxação

,

e de fraqueza
,
que os torna inábeis á elabora-

ção conveniente dos fluidos que os penetrão : a

natureza se acha então, como observa Tissot >

abandonada a si mesma, e supporta todo o pe-

zo de suas funções. Estas se fazem languidas
\

quasi não ha transpiração cutânea, os órgãos se-

cretores e excretores, ficâo em huma espécie de

inércia, os movimentos se exercem sem força,

os intestinos se desembaraçâo difficilmente das

matérias fecaes que contém , a circulação he mais

Jenta , e a respiração menos activa; ora, se to-

das as funções languescem , e sobre tudo a di-

gestão e a circulação, he evidente que a falta

absoluta de movimento vem a ser prejudicial ás

hemorrhoidas.

(J) Se he útil ao homem empregar nos tra-

balhos de espirito, e estudo de certas sciencias

hum zelo convenientemente dirigido; muitas ve-

zes também he perigoso abandonar-se-lhe sem
ordem nem medida; porque a applicação força-

da das faculdades íntelectuaes he mui frequen-

temente seguida de enfermidades de máo carac-

ter. O que não he de admirar, pois que a Phi-

siologia nos ensina que, quanto mais as faculda-

des Íntelectuaes se achão em acção
7
tanto mais
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lie relentada a energia ou actividade de todos

os órgãos, exceptuando o cérebro. Por e9ta ra-

zão o pulso se torna lento quando se medita pro-

fundamente sobre hum objecto, e a digestão he

interrompida ou perturbada, quando se entrega

o homem á leitura immediatamenle depois da

comida. Porque razão os litteratos e escriptores
,

são tão sugeitos a hemcrrhoidas ? Parece-me que

depende de três causas principaes: I
a Dp que

nelles a influencia nervcsa não se exerce conve-

nientemente sobre os órgãos da digestão e circu-

lação: 2.
a De que tendo o espirito fortemente oc-

cupado, elles se esquecem de satisfazer ás fun-

ções mais importantes : 3.
a Em fim de que per-

manecem a maior parte do tempo assentados, e

curvados para aparte anterior. Além do que,
podem ter huma disposição particular a esta en-
fermidade, disposição que se augmenta pela ac-

ção das causas que ficão indicadas. He por tan-

to necessário que oshemorrhoidarios não se aban-
donem longo tempo aos trabalhos de espirito.

(K) As paixões da alma que levão huma
profunda impressão a toda a economia , são ex-
tremamente nocivas na aífecção hemorrhoidal

;

pelo que , he muito importante dirigi-las conve-
nientemente. Quem não sabe as desordens que
produzem o medo , o terror , a tristeza prolon-

gada , os accessos de cólera muitas vezes repiti-

dos? Ninguém seguramente ignora, queasaffec-
çdes moraes tristes occasionão muitas vezes o
desenvolvimento, ou a suppressão do fluxo he-
morrhoidal; que a cólera faz algumas vezes esta

hemorrhagia excessiva, e ainda mesmo mortal
9
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como Hofímann refere em huma observação. (Med.
rat. , tom. iv.

)

(,
L ) Falando das causas da enfermidade

, y&
se disse que as hemorrhoidas sào muitas vezes
hum eííeito da prenhez; e neste caso facilmente
se infere que posto a causa seja manifesta, he
mjtil tentar o curativo da enfermidade antes que
a mulher seja libertada do feto. Com tudo, pô-
de se obstar ao seu progresso conformando-se as
regras que prescreve a hygiena. Não permane-
cei muito tempo sentada

,
principalmente em

assentos brandos*, dar amiudadas vezes hum pe-
queno passeio ao ar livre ; fazer frequente uso
de clisteres refrigerantes , a fim de evitar o en-
durecimento das matérias extercoraes ; abster-se

rigorosamente de- alimentos e bebidas estimulan-
tes, para que a liberdade do ventre não seja per-

turbada; taes são em summa as regras que deve
observar a mulher pejada, affectada de hemor-
rhcidas.

(M) A constipação, como já se disse, he
hum dos symptomas mais ordinários da afFecçâo

hemorrhoidal ; he tanto mais funesta quanto os

excrementos são mais endurecidos, accumulados
em maior quantidade , e demorados por mais
tempo no canal intestinal. A expulsão destas

matérias he quasi sempre muito penivel e dolo-

rosa , sobre tudo quando os enfermos são obri-

gados a praticar grandes esforços; e então heque
scbreveem as cahidas deste órgão , ou a inversão

da membrana interna. He pois de extrema im-
portância remediar a constipação; para o que de-

ve o enfermo conformar-se as regras hygienieasr

que deixamos indicadas.
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Se por meio deste regimen , e de outras peque^

nas precauçops , nao se limita o estado de constipa-

ção , he necessário solicitar a excressao das maio-

rias estercoraes por meio de algumas bebidas laxa-

tivas e refrigerantes, taes como o cozimento de

ameixas, o soro de leite, o cozimento de tama-

rindos , de cássia , e as limonadas. A estes meios

se podem ajuntar alguns cíisteres , e o uso de

alimentos líquidos , e dos ligeiramente succosos. Os
fructos bem maduros, são de ordinário vantajo-

sos nestes casos : por tanto os enfermos poderão

usar com moderação, de cerejas, ameixas, da-

mascos, pêcegos, peras, uvas, &c. Estes fruc-

tos são ligeiramente relaxantes, e facililão por

consequência a sabida das matérias fecaes. Os
que forem verdes , acerbos e acres , devem re-

geitar-se., porque: 1.* Irriíao frequentemente o

canal intestinal, produzindo cólicas e flatulên-

cias: 2.° Podem suspender subitamente o fluxo

hemorrhoidal , ou fazer cessar de repente a irri-

tação dos tumores do anus , o que nem sempre
acontece sem inccnvenier-íe.

Sendo este regimen insuficiente para fazer

cessar a constipação , deve-se recorrer aos pur-

gantes; mas he preciso observar, que talvez não
haja enfermidade em que se deva fazer huma
escolha mais judiciosa da sua qualidade. Ha com
effeito substancias purgativas que administradas
«m certas circunstancias , e principalmente em do-

res consideráveis, são sempre desvantajosas * e lon-

ge de contribuir para o curativo da afíecçào he-
morrhoidal , lhe dão pelo contrario hum novo gráo

de actividade. Assim os drásticos
7
por exemplo y
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como o aloés, a escamonéa , as coloquiníidas, o
helíeboro, &c. podem occasionar fluxos hemor-
rhoidaes 'muito abundantes, e n*esmo a gangre-
na dos tumores do anus: he fácil de vêr que,
sendo necessário evacuar as matérias esterccraes

endurecidas , não se deve fazer uso desta espé-

cie de medicamentos, mas sim das substancias

purgativas cuja acção he suave
9

e solicita ligei-

ramente contracções peristalticas dos intestinos;

taes sào o phosphato de soda, o suíphato de ma-
gnesia (sal de epsom ) o tartrito de potassa e de
soda (sal de seignelte), o acetito de potassa

(terra foliada de tártaro), e sobre tudo o tartri-

to de potassa (sal vegetal), a que Hiidelbrandt

faz os maiores elogios, e que tem sido empre-
gado por grandes práticos com muito e Bei to,

O suíphato de soda não hé tão conveniente

,

porque ao mesmo tempo que determina a expul-

são das matérias endurecidas , augmenta muitas

vezes o fluxo hemorrhoidaí já existente, e o pro-

voca quando ainda não existe. Pode-se dizer que

elle tem huma acção electiva sobre a extremida-

de do recto.

M. Recamier observou que o sal de Glau-

ber ou suíphato de soda era exceliente meio pa-

ra provocar hum fluxo hemorrhoidaí supprimido.

Hiidelbrandt, igualmente notou que muitos hypo-

condriacos supportão a custo o uso deste sal. De-
vem-se preferir pois os que temos indicado.

Alguns Médicos , e principal mente os Stahlia-

nos, preconisárão muito o rheubarbaro no trata-

mento das hemorrhoidas. Aíberti o recommenda
ern particular

?
e o prefere a todus os outros pur-
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gativos, ntio para curar radicalmente esta enfer-

midade , mas para moderar os accidentes que
cila origina.

Outros tem sido de opinião que o rhabarbaro
não convém aos hemorrhoidarios

,
por ter a pro-

priedade de provocar o fluxo hemorrhoidal, e oc-

casionar muitas vezes o engorgitamento inflam-

malorio dos tumores do anus. Também observa-

rão que, as pessoas muito nervosas experimentào
frequentemente cólicas violentas, e até espasmos
do canal intestinal, depois que tomao este me-
dicamento em substancia. A infusão aquosa, de
rhabarbaro

, parece não ter os mesmos inconve-
nientes, sobre tudo quando se lhe ajunta certa

proporção de sulphatp de magnesia , ou de tar-

trito acidulo de potassa; o que eu tive occasiào

de observar por experiência própria.

O manná dissolvido em leite, basta algumas
vezes para fazer cessar a constipação de ventre.

Os vomitórios, que parece não deverem ser

nunca empregados no tratamento das hemorrhoi-
das , tem com tudo sido úteis em algumas circuns-
tancias. Hum homem de quarenta e tantos annos

,

(diz HoíTmann , Ephem. germ. , dec. ir. ann. v.

,

observ. ccxvi.
, pag. 442), rmgeito a hum fluxo

hemorrhoidal frequente e abundante, estava ha-
bituado a excessos de vinho, e muitas vezes por
espaço de semanas inteiras , o que lhe roubava
o apetite , e o fazia débil e descorado. Estes
symptomas me decidirão a administrar-lhe hum
emético; depois do effeito deste remédio, o flu-

xo hemorrhoidal
, que subsistia depois de oito

dias , foi vantajosamente suspendido. Admirado
x
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do tal sucesso, me servi algumas vezes deste re-

médio, que nunca falhou em semelhantes cir-

cunstancias.

i\ão será permittido ajuizar que, neste ca-

so, o fluxo hemorrhoidal erasympathico, istohe,

dependente do estiniulo que a bile produzia no
estômago?

(iV) Quando as hernorrhoidas recentes de-

pendem da queda do recto, ou da inversão da
membrana mucosa, deve-se tratar logo da repo-

sição destas partes, comprimindo suavemente o

anus até que a reducção seja completa. Se a ope-

ração for muito difícil e dolorosa; e o enfermo
de constituição robusta, e temperamento san-

guíneo, poder-se-ha primeiro praticar huma san-

aria, e continuar depois as tentativas. Quando
a queda do intestino resulta de sua relaxação

^

dever-se-ha acautelar a sua reincidência, pelo

nso de alguns clisteres tónicos, e ligeiramente

adstringentes.

Se a enfermidade he o effeito da disparição

de algum exanthema cutâneo, ou da supressão

de hum fluxo ulceroso habitual , he necessário

restabelecer estas affecçoes nos lugares que occu-

pavão primitivamente, com tanío porém, que
não sejão mais desvantajosas do que as mesmas
hernorrhoidas; porque se estas são regrares, e

não fazem padecer excessivamente o enfermo,

será talvez prudência não intentar o seu curati-

vo (1).
,

i
—

( 1 ) Convencido, como todos os verdadeiros discípulos

de Hipócrates , de que he sempre » natureza quem opera
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(O) Se por meio do regimen , e cias precau-

ções até aqui indicadas, se chegao a ci.rar as

hemorrhoidas dependentes de causa locai , he
então necessário recorrer acsclisitrts Jfrics , a
fim de impedir a reincidência da enfermidade.

Alguns Médicos acreditados obtiverào deste
meio óptimos eífeitcs, principalmente quando
os tumores hemorrhoidaes nunca tinhào vertido

sangue. Hildebrandt, que julga todos os remé-
dios quentes contrários aos hemorrhoidarios , insis-

te fortemente sobre a utilidade deste género de
cíiteres, e determina sagazmente hum certo nu-
mero de casos em que elles são contra-indicados.

Em geral não podem ser convenientes quando o
molimento hemorrhoidal se acha bem pronuncia-
do , e quando a hemorrhagia esía próxima a veri-

ficar-se; porque poderião determinar o sangue a
conduzir-se sobre órgãos muito essenciaes ávida,
taes como o cérebro, pulmões, fígado, &c. Ta ni-

na cura de todas as enfermidades; e partindo desta verdade
assas demonstrada pela experiência, quanto não são dignos
de censura aquelles que se julgão com o saber necessário pa-
ra curarem todas as moléstias? Os meios que se empregão
para isso, violentão necessariamente a natureza, oppôe-se
ao seu trabalho , e dão lugar a accidentes mais ou menos
perigosos. Quando algumas vezes se obtém a cura de qual-
quer das enfermidades que são perigosas de curar, ella não
pôde ser senão imconpieta

; porque não foi mais óo que
remover, ou occultar a moléstia: a experiência confirma
todos os dias, que semelhante tentativa deixa sempre o gér-
men de huma outra enfermidade muitas vezes mais grave
do que a primeira, que tornando a constituição bastão te-

mente fraca, a saúde menos solida, abrevia impunemente
es dias da Yida. Nota do Traductor,

1 2
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bem não se devem pôr em uso quando o fluxo

hemorrhoidai existe, e alivia os enfermos. São
igualmente contra-indicados, quando o recto se

acha muito sensível, e os indivíduos são de tem-
peramento nervoso, e cahem facilmente cm con-
vulsões pelas mais leves causas.

Mas especialmente convém quando o fluxo

hemorrhoidai recente, precedido de alguma cau*
sa local , cessa gradualmente por meio de hum
regimen bem dirigido* achão-se indicad s quan-
do os tumores hemorrhoidaes não fluentes são
pouco dolorosos , &c.

Se os doentes não podem supporíar os clis-

teres frios por causa da grande sensibilidade do
intestino recto, far-se-lhe-hão tomar semicupios
igualmente frios, porém no inverno devem ser

mitigados com alguma quantidade de agoa quen-
te. Julgo desnecessário advirtis que nào se de-
vem empregar estes banhos, se a transpiração

cutânea for habitualmente abundante.
Os lavatórios frios bastão algumas vezes pa-

ra impedir a reincidência das hemorrhoidas nas-

centes } mas he necessário que sejão frequente-

mente repitidos , a fim de manter os vasos san-

guíneos em huma espécie de astricçào, que em-
barace o sangue de se conduzir com abundância
para os tumores hemorrhoidaes. Demais , estes

lavatórios, tem a grande vantagem de diminuir a

sensibilidade das partes aflfectadas, por isso que
o frio goza de virtude sedativa, sobre tudo quan-

do he por longo tempo applicado sobre os órgãos

vivos , ou quando a sua applicação he frequen-

temente repitida.
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Posto haver-se dito precedentemente, que a

agoa fria se não deve empregar, quando os tu>

mores hemorrhoidaes estão muito irritados e do-

lorosos, porque se pôde temer o transporte do
fluxo a órgãos importantes á vida; ha com tudo

casos em que este meio, empregado durante a

congestão do recto, não produz effeito algum
desvantajoso.

Mr. Boual , offiçial de saúde, idoso de 36

annos , foi atacado de hemorrhoidas em conse-

quência de huma viagem longa, e do uso im mo-
derado de carnes salgadas. As dores que sofTria

no anus erão extremamente violentas , e não pu-
derão ser açaimadas pelos banhos emollientes !o-

caes e geraes. Consultando hnm medico, lhe

aconselhou a applicação das sanguexugas sobre

os tumores hemorrhoidaes
j
porém longe de obter

alivio, a irritação do recto se fez mais forte, os

tumores hemorrhoidaes inMammarão-se conside-

ravelmente, e as dores forão pulsativas, e qua-
si intoleráveis. Então o enfermo fez uso.de huma
pomada composta de óleo de amêndoas doces, e
sumidades de sabugueiro, que produzio hum pe-

queno alivio momentâneo, a que se seguio pade-
cimento ainda maior. Desde então o enfermo íez

uso de lavatórios com agoa fria em que misturou
algumas colheres de vinagre: as dores diminui-
rão* assim como a inchação des tumores hemor-
rhoidaes, que poucos dias depois se acharão mur-
chos e indolentes.

Para previnir a reincidência desta afTecção

,

o enfermo fez constantemente uso de banhos lo-

caes frios, em que permanecia de seis até oito

minutos.
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Poderá esfa observação autorizar o empre-
go âa agoa fria em todos os casos em que a fíu-

xão do recto seja considerável? Penso qae não,
por se ter visto sobrevirem graves enfermidades
depois da suppressâo do molimenlo hemcrrhoidah
Será prudência não fazer uso de cíisteres , e la-

vatórios frios senão quando as dores do anus são
nulas , ou muito moderadas , e quando não exis-

te fluxo sanguíneo.

( P ) Quando as hemorhoidas recentes exis-

1em em hum individuo plethorico , devem -se or-

denar as bebidas refrigerantes, como as limona-
das vegeta33 e rnineraes, os suecos da groselha

,

morangos, cerejas, &c. dilluidos em agoa. Mas
principalmente dos ácidos vegetaes se deve fa-

zer uso, porque temperão a actividade do sys-

teraa sanguíneo, e mederao o calor animal: o
soro de leite nitrado lambem he mui convenien-

te nestes casos. A dieía dos enfermos constará

de vegetaes, ca-nes brancas, e principalmente

vitela, frango, &c. evitarão cuidadosamente as

carnes negras, e de animaes velhos, porque for-

necem muitos suecos nutritivos , e por consequên-

cia favorecem a hematose. Em fim , se confor-

marão ás regras higiénicas que temos indicado

até aqui.

Se os vasos sanguíneos estiverem muito di-

latados , o pulso duro e cheio, a pelle vermelha,

e em hum estado de lentura; se os enfermos ex-

perimentarem hum sentimento de pezo geral,

dever-se-ha diminuir amassa do sangue por meio
da sangria , não perdendo nunca de vista que as

exonerações sanguíneas artificiaes contribuem me-
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nos ao curativo das hemorrhoidas do que o regi-

men inteiramente anti-flugislici.

Em geral, a phlebotomia deve ser praticada
,

antes no momento em que o fluxo hemorrhoidal

não existe , do que no da sua existência
;
porque

algumas vezes se tem observado, suspender ins-

tantaneamente este fluxo sanguíneo, e originar

a hemopthise , a apoplexia, in fiam mações mui
agudas, e principalmente peripneumcnias. Sen-
do indispensável repitir as sangrias por causa de
hum estado pletórico constante *, he necessário

recordar
,
que são especialmente úteis na proximi-

dade dos equinócios, e dos solsticios
,
pGrque en-

tão he que sobrevem fluxos mais ou menos des-

vantajosos, em consequência da grande activi-

dade que adquire o systema sanguíneo.

Os banhos em temperatura pouco elevada

,

também aproveitão aos individues pletóricos; de-
ve-se continuar o seu uso, afé que as forças sejão

hum pouco debilitadas. São particularmente van-
tajosos

,
quando a transpiração insensível se não

effetua convenientemente , e quando em fim o
ventre se acha rebelde, e existem dores hemor-
rhoidaes muito activas.

§. XVII.

Hemorrhoidas inveteradas.

Qualquer que seja a causa originaria do flu-

xo hemorrhoidal , se elle he já habitual e perió-

dico, se he regular e moderado, deve-se consi-

derar como hum emunctorio salutifero, que leva
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o supérfluo dos humores, e talvez cias matérias
nocivas á saúde. Acontece-lhe , como a todas as

outras secreções ou exaltações a que o corpo es-

tá costumado; se he interrompida a sua marcha,
resultão ordinariamente enfermidades mais sé-

rias. He pois este o caso em que o Facultativo

deve ser simples expectador dos actos da nature-

za , e em que a deve abandonar a si mesma,
impedindo todavia que cousa alguma venha per-

turbar seus esforços salutiíeros. Alberti com ra-

zão dizia
, que hum fluxo hemorrhoidal regular , era

anais precioso do que o ouro. A uroeus hic hce-

mGrrboidalis fluxos ,' inquit , si legitime decurrit

auro omnino dignior et pretiosior est. (De Hce-
morrh. reqim. et dicela proem.

,
part. n.

,
pag.

132). Este fluxo, he verdadeiramente huma fun-

ção , logo que já se tem manifestado por espaço

de alguns annos de maneira regular: por tanto

sua suppressão repentina , traz comsigo tantos pe-

rigos como a do fluxo menstrual. Do mesmo mo-
do

,
quando successivaraente desapparece , so-

breveem enfermidades tãograves , como depois da

cessação dos menstrues.

O fluxo hemorrhoidal , he sobre tudo precioso

quando faz cessar huma enfermidade penosa , tal

como a melancolia, mania, paralisia, palpitações

de coração habituaes, symptpmas de pthisica

,

angina de peitq, &c Então seria sem dúvida

temeridada , tentar o curativo de huma semelhan-

te secreção : sua utilidade acha-se muito bem
contestada; a natureza parece exigir a sua con-

servação.

Se pois esta evacuação viesse a supprimir-
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se, seria necessário apressar o seu restabeleci*

mmlo', e não se podendo conseguir, como he

asas ordinário, dever-se-ha tratar de a substi-

tuir, por meio de outras evacuações. Esta precau-

ção, far-se-hia principalmente indispensável, sendo

a dispa ricão seguida de accidentes mais ou me-

nos craves , se os indivíduos fossem muito san-

guíneos e vigorosos , e dispostos a congestões de

cabeça; porque muitas vezes succede
,
queadis-

parição do fluxo hemorrhoidal seja seguida nes-

tas pessoas , de apoplexias terríveis.

Mas antes de nos occuparmos da determi-

nação dos agentes, que se devem pôr em uso,

quando se trata de restabelecer ou substituir as

hemerrhoidas supprimidas, creio conveniente in-

dicar os meios
,
que os maiores práticos conside-

rarão próprios a acalmar as dores hemorrhoidaes,

ou a íaze-las cessar complectamente.

§. XVIII.

Tratamento relativo ás dores hemorrhoidaes.

(A) A sangria, que grande número de Fa^.

cultativos pozerão em uso, sem regra nem medi-

da, e que aconselhão indistinctamente em todoa

es casos f he sem duvida , o primeiro de todos os

remédios. Acha-se indicada, quando a irritação

he muito activa , o individuo de temperamento
sanguíneo, e em fim quando os órgãos da cabe-

ça
,
peito, oo abdómen

,
participão do estado de

orgasmo da extremidade inferior do recto. Con-

tém igualmente nos casos em que , as dores lom-
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bares são muito vivas, e quando a falia do flu-

xo hemorrhoidai , seccnstituecausadehnm rheu-

niatismo muscular, fibroso, ou syncvial.

A sangria, he também útil 'quando as dores

hemorrhoidaes , são o resultado da suppressâo de
alguma hemorrhagia habitual. Assim, lego que
na disparição dos menstrues s<» m a nifestão tu-

.bercuios hemorrhoidaes mui dolorosos , nada he
tão vantajoso , como a applicação das sanguexugas
á vulva.

A sangria, tanto local como geral, junta a
vantagem verdadeiramente preciosa de diminuir

as dores, previnir as anomalias muitas vezes pe-

rigosas que a plelhora poderia originar. Eeste
modo , he que se tem observado pessoas muito
sanguíneas, nas quaes o fluxo hemorrhoidal se fa-

zia longo tempo esperar, serem aífoctad as depois

de huma hemorrhagia rectal extremamente abun-
dante, que as constítuio em hum estado de de-

bilidade, e mesmo era convulsões.

Antes de praticar a phlebotomia, importa

certificar se o individuo he ou não pletórico
,
por-

que o lugar aonde convém tirar sangue , deve ser

essencialmente differente nestes dous casos. Por

tanto, quando a enfermidade depende, ou he

mantida por huma superabundância geral de san-

gue , a sangria de braço convém , e proporcio-

na hum alivio manifesto: pelo contrario
,
quando

as dores sao o ©Afeito de huma pletora local, pra-

ticada mais ou menos perto da parte afFectada,

he infinitamente preferível (l). Alguns Médicos

(1) liem se vê. que falíamos da applicação das sangue*
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recommendão neste ultimo caso, exercer estímu-

los , sebre os tumores heinorrhoidaes , a fim de

obter hum desengorgitamento prompto, e mais

completo; pcrém deve-se observar que elles dão

algumas vezes lugar a accidentes mui graves.

Assim he que os banhos de vapor mui quentes

,

augmentando a congestão e irritação, occasionâo

frequentemente huma hemorrhagia copiosa, que
se suspende com mais ou menos difíiculdade. Eis-

aqui também porque as sanguexugas , applicadas

sobre os tumores hemorrhoidaes inchados, e mui
dolorosos , nào produzem sempre os bons eflei-

tos que se podem esperar. Tenho observado por

vezes, que as sanguexugas applicadas muito per-

to destes tumores irritados, augmentão conside-

ravelmente a fluxào sanguineo, e por consequên-

cia as dores. M. Recamier, também observou, a

gangrena dos tumores hemorrhoidaes, sobrevir

depois do uso de hum banho de vapor mui quen-

te.

( B ) Depois dos efTeitos da sangria local ou
geral, prescreve-se aos enfermos hum regimen
muito ligeiro e vegetal; administrâo-se-lhes be-

bidas adoçantes e diluantes, a que se ajunta al-

gum nitro. Dá-se-lhes por alimento farinha de ce-

vada, avea, arroz, cevadinha, &c. feitos em lei-

xugas ao anus, ou da incisão dos tumores hemorrhoidaes.

Observaremos, a respeito desta ultima operação, que se

pode cravar a ponta da lanceta no tumor hemorrhoidal tão

profundamente como sequeira; quasi nunca ha para temer

o abrir as veias varicosas, como dizem alguns authores;

pois que a parenchymia dos tumores hemorrhoidaes, he for-

mada por tecido cellular
?
e pequenos vasos capillares.
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te, As bebidas nitradas, são tão bem indicadas

lios casos de que se traia, que algumas vezes

só bastão para fazer desapparecer o entumeci-
mento, e as dores do anus. Stahl considera o ni-

trato de potassa , como excellente temperante e
resolutivo, e o prefere a todos os outros medi-
camentos: Alia medicamenta facile po$t se relin-

fjuit. ( Prax. meã. )

( C) O olêo de amêndoas doces, e mantei-
ga de cacáo , a enxúndia, a manteiga fresca, &c.
applicadas sobre os tumores hemorrhoidaes , mo-
derão muitas vezes as dores. Outras vezes não
produzem efifeito vantajoso, e então se lhes asso-

cia utilmente o oxido de chumbo, ou huma pe-

quena quantidade de ópio. Mas he necessário

muita circunspecção sobre o emprego destes dous
nltimos meios

,
porque poderião originar acciden-

tes funestos. O mesmo notarei , a respeito das pre-

parações graxas em que entre a limalha de fer-

ro ; devern-se usar com prudência, sobre tudo
nos indivíduos pletóricos, pela razão de que es-

tes sendo adstringentes
,
podem remover a irri-

tação do anus ou do recto , e dirigi-la a órgãos

muito mais essenciaes á vida.

(D) Quando os tumores hemorrhoidaes são
tensos, dolorosos, e não fluentes, as cataplasmas

emolientes são muito úteis. Produzem huma re-

laxação favorável no tecido destes tubérculos , e
diminuem por isso a sua grande sensibilidade.

Mas será bom observar, que estes tópicos devem
ser frequentemente renovados , sem o que se de-

secção , augmentão por isso a irritação; e assim

destroem os bons efíeiios que teem produzido nos
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primeiros momentos de sua appHcação. Princi*

paimente se devem mudar com frequência, quan-

do são preparados com miolo de pão e leite;

porque desta espécie de cataplasmas, além de*

perder promptamente a sua humidade, tem o in-

conveniente de se azedarem por causa do acido

acético que se forma espontaneamente : ora he

fácil de vêr que, em vez de obrarem então como
relaxantes, terião pelo contrario huma acção es-

timulante, e pôde ser que adstringente (l). Não
necessito dizer que estas cataplasmas devem ser

applicadas tépidas, para se obter effeito mais

prompto e efficaz, Todos sabem que o calor hú-

mido, quando não he muito elevado
,
goza es-

sencialmente das qualidades relaxantes.

(E) Os banhos de vapor, são indicados nas

mesmas circunstancias que as cataplasmas emo-

lientes. Devem-se empregar em huma tempera-

tura muito moderada, sobretudo, quando os en-

fermos são eminentemente pletóricos
;
porque sen-

(1) O melhor meio de se conservarem as cataplasmas

emolientes, por muito tempo húmidas e menos sugeitas a

descecarem-se , he fazer entrar na sua composição, certa quan-

tidade de substancia oleosa
,
por exemplo a banha de por-

co; por este meio a acção do calor da parte medicada so-

bre a cataplasma , se torna mais lenta e vagarosa, em con-

sequência docorpo intermédio adjunto; evitão-se as muitas

renovações diárias deste medicamento á parte enferma, e

assim fica melhor satisfeita a sua indicação. Nas cataplas-

mas feitas de leite , miolo de pão , &c. ou cataplasma de

mica-paniz dos antigos, não he desacerto misturar alguma

quantidade de olêo de amêndoas doces, a fim de obstar ao

desenvolvimento e progresso da fermentação acida, e desce*

cação da cataplasma. — Nota do Traductor*
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do muito quentes, podem produzir huma reac-

ção geral activa, e mesmo congestões perigosas

á cabeça e peito.

Ha exemplos de pessoas que cahirão subita-

mente em apoplexia, depuis do uso de hum ba-

nho de vapor muito saturado de calórico. Igual-

mente se tem observado indivíduos propensos á
hemopthise , contrahirem pela mesma causa esta

enfermidade. He por tanto necessário, quando
se empregão estes meios , examinar não só a
temperatura do liquido, mas também a consti-

tuição, temperamento, e disposições mórbidas
dos indivíduos.

(jF) Os banhos geraes tepidcs , e preparados

com as plantas emolientes, tem sua indicação,

nos casos em que as dores hemorrhoidaes são

muito activas, e quando os tubérculos absoluta-

mente não fluem, ou o fazem com difficuldade.

Obrão não só como relaxantes, mas também co-

mo diluentes. Observa-se com efleito, que a sua

acção se exerce directamente sobre os tumores

hemorrhoidaes irritados, tensos e dolorosos:, ao

mesmo tempo que a agoa penetra na torrente da

circulação; e neste ultimo caso o liquido absor-

vido obra na verdade como hum diluente.

(G) Os clisteres da mesma natureza, con-

vém também quando os enfermos se achão cons-

tipados, e expelem as matérias estercorôes á cus-

ta de agudas dores. Se porém os tumores hemor-

rhoidaes são implantados no recto, e ha muito

incommodo em introduzir a cânula da seringa,

vale mais remediar a constipação por meio de

laxativos brandos.
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( H) O uso interno dos narcóticos , e parti-

cularmente do ópio, tem-se recom mendado para

acalmar as dores hemorrhoidaes; mas observare-

mos que não se deve empregar esta espécie de
medicamentos sem muita reserva

;
porque sua

acção, pôde produzir effeitos mais ou menos gra-

ves. O ópio, por ex. , administrado para acalmar

as dores dependentes de huma plethora geral ,

ou de inflammação des tubercuLs hemorrhoidaes ,

pode fazer-se perigoso augmentando esta ultima,

e determinando mesmo a gangrena das partes

affectadas. Quasi todos os Médicos, convém hoje

que este medicamento modera as perturbações

do systema nervoso, ao mesmo tempo que exci-

ta vivamente o systema vascular sanguíneo : pa-

rece pois evidente que, se os tumores hemor-
rhoidaes se achão inflamnaados , o ópio não pode
ser conveniente para apasiguar as dores locaes,

porque he de temer que augmente a congestão
do recto. Este eífeito, tem principalmente lugar

quando se administra em pequenas doses. Em-
pregado nas maiores proporções , o ópio mitiga

promptamente as dores mais activas, diminuindo
por hum lado o influxo nervoso sobre as partes

arTecladas , e por outra occasionando nestas hu-
ma espécie de engorgitamento, e de turpôrmais
desvantajoso do que útil; porque impede as ca-

pillares dos tumores hemorrhoidaes á deshonera-
ção do sangue que conlém. Tão pouco he con-

veniente dar o ópio , nos casos em que a irrita-

ção, e o entum^cimento dos tubérculos hemor-
rhoidaes he mantido pela constipação; porque
tale medicamento

7 tem o grande inconveniente
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de apertar o ventre: ora, a endurecimento das

matérias fecaes he tanto mais nocivo as bemor-
rhoidarios

,
quanto muilas vezes a enfermidade

só depende desta causa
Porém se o meio de que se trata não con-

vém aos indivíduos plethoricos , e quando os tu-

mores hemorrhoidaes se achão inflammados, vem
a ser extremamente útil quando o intestino rec-

to, e os músculos esphinteres estão em hum es-

tado de espasmo, e comprimem fortemente o pe-

dículo destes tumores. O systema nervoso, nes-

te caso, acha-se em hum estado de exaltação;

consequentemente o ópio pode ser muito efhcaz

,

pois que temos dito precedentemente, possuir a
propriedade de abrandar as perturbações da sen-

sibilidade nervosa. Mas convirá entào adminis-

tra-lo com mão tímida? Penso, com Tourtelle

(Mat. med. , classe 1.% pag. J76), que se deve
empregar ousadamente

,
porque em muito pe-

quena dose, pode augmentar o fluxo dos humo>
res ás partes enfermas.

( J ) Os anti-espasmodicos
,
que só d iAferem dos

narcóticos propriamente ditos , em não gozarem

da virtude suporifera, tem sido igualmente re-

commendados com o objecto de acalmar as dores

hemorrhoidaes. Tem-se preconisado sobre tudo,

os bons effeitos do oléo animal de Dippel , e de

algumas agoas disí ilíadas arhomaticas. Todos es-

tes meios , não são empregados com tanto êxito co-

mo quando ha exaltação da sensibilidade nervo-

sa, e da contratibilidade muscular submeltida ,

ou não á acção da vontade. Huma planta de que

todos os AA. fazení elogio , he o millefolio qu«

,
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segundo a!<nms Módicos , he hum bom nnli-rspas-

módico e ligeiro adstringente; porém o nome cia

especiíico está bem longe de compelir ao miiie-

folio
,

pois que tenho observado muitos casos em
que se appiicou sem exilo. Fareceo-me con) tu-

do ponderar, que a infusão desta planta he parti-

cularmente útil, quando ás hemorrhoidas tem si-

do irritadas pela passagem das matérias esterco-

raes endurecida^.

yJiberti, também nos diz que, quando existe gran-

de irritação nos tumores hemorrhoidaesehum esta-

do espasmódico muito violento , se devem moderar
a benefício das bebidas nitradas e domillefoíio , &c.

(K) Se fosse licito dar credito a tudo o quê
se tem contado de maravilhoso a respeito dos

arnulctios , Kada haveria mais simples do que o

tratamento das enfermidades; huns gabarão o

sabugueiro para fazer Cessar os ataques de epi-

lepsia; outros o cardo para curar as febres quar-

tãas ; e muitos a raiz de escrophularia , e de (í-

naria para acalmar as dores hemcrrhoidaes. Çc-
nhece-se principalmente para este ultimo caso o
famoso amuktto de JVeãelius

,
que consiste em

huraa raiz fresca de telephium * ou de fabaria
(arroz dos telhados, ou arroz de ratos), que se

suspende ao pescoço. Gauthor sonhou que a pro-

porção que a raiz se desseca, desapparecem os

tumores hemorrhoidaes í ( Eph. germ. > âec. i.
,

an, 2.° , obs. cxcv. )

Frederico Hoffmann ,
que parece nâo ter ti-

do muita confiança nos amulettos $ aconselha não
obstante, que se tente o uso do de Wedelius.

Estas plantas , assim empregadas, obrão aca*

K
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so realmente pelas suas virtudes medicamento-
sas , ou porque os enfermos ]hes consagrão huma
confiança supersticiosa? Esiou multo pela ulti-

ma opinião, tanto mais porque Stahl observou

que todos os amuhttos não produzem effeito al-

gum vantajoso ( Collcg. casual, múg. cas. J6,

jpag. J95).

(L) As operações que se praticão sobre os

tumores hemorrhoidaes, por meio do instrumen-

to cortante, são de trez espécies: 1.° incisão;

2.° excisão; 3.* rescisão, A primeira só he posta

em uso nas circunstancias que se quer simples-

mente desengorgitar es tubérculos hernorrhoida-

es : eis-aqui porque em outro lugar, faço delia

menção. A segunda operação he de applicação

mais geral que a terceira, a qual só convém
em alguns casos , como passamos a ver.

(M) Excisão. Consiste na dissecção dapelle,

ou da menbrana mucosa que envolve os tumores

hemorrhoidaes, ena ablação destes últimos a be-

neficio de tisouras ou do bisturi ; suspende-se

depois a hemorragia por meio simplesmente de

lios , ou por meio do batoque composto de J. L*

PetiL (1) Este ultimo não se faz tão necessário

huma vez que, a exemplo de Drait , tem havi-

do a precaução de passar huma ligadura em tor-

no do pedículo de cada tumor (2).

(1) Eu não faço mais do que indicar a operação; os

oue desejarem mais amplas pBrticulàridádes consultem as

QÇuvres eirurgicaies de Petit, e a Medecine operatoire

de sabalier. ^

(2) Esta maneira de operar pode ser muito perigosa,

como se verá no artigo ligadura
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(N) A rescisão ou a ablação c?a porção mais
saliente dos tumores hemorrhoidaes, não pôde
convir nos casos em que elles são inteiramente

scirrhosos} porque, separando só huma porção

destas espécies de excrecencias , expõem-se os

enfermos , a serem ao depois atacados de huma
affecção cancerosa do recto. Porém esta operação
pôde ser feita com vantagem quando os tumores
hemorrhoidaes são muito dolorosos, e excessiva-

mente inflammados. Póde-se também praticar,

não só quando estes são externos, mas também
quando são implantados no recto, e arrastão mui-
tas vezes ao exterior a membrana mucosa.

A reacisão
,
proporciona hum desengorgita-

mento prompto, e quasi instantâneo, que he lo-

go seguido da diminuição de volume dos tumo-
res , e algumas vezes da sua disparição completa.
(O) A ligadura dos tumores hemorrhoidaes,

he huma operação muitas vezes sem perigo: al-

guns práticos, e entre outros Percival Poltj a
praticarão com bom êxito, e a recommendão mes-
mo com preferencia á excisâo; porque, por hum
lado não he exposta aos perigos da hemorrhagia

,

e por outro assusta menos os enfermos. J. L.
Petit

,
que não ignorava estas vantagens da liga-

dura, tinha com tudo renunciado o seu uso; por-

que em algumas circunstancias vira produzir ac-

cidentes nervosos e inflamm atorios muito graves.

Refere , entre outras , a observação de hum en-
fermo no qual, tendo-se praticada cinco ligaduras

sobre os tumores hemorrhoidaes, íizerão desenvol-

ver promptamente soluços , náuseas , vómitos , e

dores extremamente agudas, que não pudérão ser

K 2
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ilibadas pelas sangrias, applicações emolien-

, o ealm antes internos. Não se obteve mais
z eífeiío pela incisão das ligaduras

;
pcrqim os

n-ptornas continuarão depois com a mesma íòY-

e o enfermo secumbio ao segundo dia deope-

J. L. Pelit j compara os svmptomas que
manifestno aos^ que sobreveem quando huma
fueoa porção de intestino se acha estrangulada

aiiriel inguinal.
u Ainda que se reduza o intesti

> estrangulado pela operação, ou por qualquer
.'-o meio , o enfermo morre de gangrena* do
esriio modo , âh clle, perece o enfermo de que

> uai a., a pezar de se terem cortado as Jigadu-

12 das hemorrhmdas
i
porque n'hum e «'outro

150 o mal he já muito adiantado. ,.

Do que resulta que a ligadura dos tumores

jmorrhoidaes he li lima operação sobre cujo exi-*

- :
: ;lo se pôde contar; por isso que origina symp-

uras pcziíivamente mortaes.

Em 6m , es ia operação, só he appiicaveí

:;r:ndo o pedicuio ou collo dos tumores he mui-

delgado, e por consequência pouco suscepti-

•: d e "resistir longo tempo á acção oo lio, que o

:.:;rime. Neste mesmo caso, eu preferiria pra-

:.-i* a excisào dos tubérculos hernorrhoidaes

,

;.;;:•> jamais tem consequências funestas quan-

i
• • tomão as precauções convenientes paracon-

• a hemorrhagia.

I Pi Os cáusticos forão igualmente propostos

, a. ílesí ruir os tumores hemorrhoida,es
,
que occa-

; Y> varias perturbações animaes e orgânicas.

. além de que estes meios ríao podem ser
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applícados em todos os casos, como o insira mpffe-

to cortante, lêem o grande inconveniente denao
formarem escareas limitadas; porque queima
muitas vezes não só os tumores hemorrhoidao.' .

mas até as partes vizinhas; e para me servir de
feliz expressão de Peíit , são instrumentos ce-
gos, que raras vezes destroem quanto b.e neces-
sário, ou destronem mais do que he precis
Além disto, os cáusticos produzem dores a&itfl

e duráveis, ao mesmo tempo que as óçcaii

das pelo bisturi são só instantâneas. Este 1

enfermidade de hum golpe, aqueiles d^ve...

applicados por muitas vezes para produzirem o
mesmo effeito; por consequência fazem-se pade-
cer os enferpies tantas vezes quantas se repelem
as applicações. Todos estes inconvenieeíee. dí

cáusticos são muito graves pára que se lhes dei-
xe de preferir o instrumento cortante u que,
conduzido por mão hábil

,
poupa a parte sã, e só

leva o que se deve separar ,, (Pctii).
Seria aqui o lugar de Paliarmos da desíroi-

çâ*o dos tumores hemorrhoidaes pelo fogo; porém
como este meio não he só empregado com o flui

de destruir estes tumores, mas também se usa
para suspender hum fluxo hòiporrhoidal éxcès*
sivo, julgo dever reserva-lo para quando fallar
do tratamento deste ultimo.
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§. XIX.

Tratamento relativo â suppressão do fluxo hemor-
rhoidal.

Dissemos em outro lugar que a suppressão

do fluxo hemorrhoidal he muitas vezes seguida

de resultados funestos. Para occasionar esta en-

fermidade basta que os enfermos se exponhão á

impressão das mais leves causas: de ordinário

eila resulta daapplicação da agoa fria sobre qual-

quer parte do corpo, da passagem de hum lugar

quente por outro mais frio, de huma afíecção

moral triste, de algum excesso em comida ou

bebida, &c. Algumas vezes não he acompanha-
da de inconvenientes; ao mesmo tempo que,

em outras circunstancias, resultão enfermidades

extremamente graves
,
particularmente quando

o fluxo he periódico , regular , e serve de alivio.

Então sobrevem com frequência congestões de

cabeça
,
peripneumonias ,

palpitações decoração,

inflammaçoes intestinaes , engorgitamentos do

fígado, ou de algum outro órgão contido no ab-

dómen. Nestes casos he da maior importância

pôr em uso todos os meios próprios a provocar o

fluxo; e trabalhar com a possivel promptidão, a

fim cie evitar que os enfermos secumbão a algu-

ma aífecção de cabeça, do peito, ou do baixo-

ventre.

{A) Para previnir as consequências de que fa-

lamos , o primeiro meio que se deve empregar he a

sangria, tanto geral como local. Se o individuo he

mui rubuslo
3
e de temperamento sanguineo

,
prali-
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ca-se a sangria cio pé com preferencia á do braço

;

porque a primeira, ao mesmo tempo que diminuo
a ina?sà geral do sangue, produz huma derivação

galutifera; ejla tende por consequência a favore-

cer a apparição do fluxo hemarrhoidal.

A segunda parece obrar, -ora certos casos,

de maneira desvantajosa: longe de favorecer o

transporte do sangue á extremidade do recto,

eiia o desvia pelo contrario, e augrnerita a irri-

tação e a fluxão dos órgãos, principalmente su-

periores. Esta verdade foi tão bem conhecida pe-

lo professor Lerroy
,
que estabeleceo como hum

principio geral , não se dever nunca praticar a san-

gria de braço {Manuel de la Saigncc). Este pre-

ceito lie sem duvida demasiadamente exclusivo,

por ter a experiência demonstrado, que esta es-

pécie de sangria be mui útil nas affecçoes inflam-
matorias. Mas quando estas doenças dependem
da supressão do fluxo menstrual ou do hemorrhoi-
dal, bastantes factos provão que a phlebotomia
praticada no pé he infinitamente mais sáííitife-

ra. Por tanto, Galíeno prescreve que delia se fa-

ça uso quando se traía de provocar hãm fluxo

hemorrhoidal : peio contrario recommenda a de
braço, quando he necessário suspender este (lu-

so. Não he pois iodiflerente, como alguns Médi-
cos systematicos pensão , desprezar a escolha dos
vasos para praticar a phlebotomia, por isso que
a diária observação prova, que aonde mesmo a

sangria de braço he nociva ou indifferente , a de
pé he muito vantajosa.

(B) Quando o individuo não he plethorico,

basta applicar algumas sanguexugas ao redor do
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anus. e mesmo sobre os tumores hemorrhoídaes
quando sào externos. Repete-se a applicação jul-

gundo-se necessária. Ordena-se juntamente ouso
dos banhos locaes , e de vapor; a fim de mais
fortemente attrahir o sangue ao recto, e favore-
cer a sua effusâo. Mas he necessário acautelar
que estes banhos não sejão muito quentes; por-

que podem determinar huma reacção gera) assas
desfavorável, principalmente quando o enfermo
he dotado de temperamento sanguineo , e de cons-

tituição forte.

(C) A mesma observação devefazer-se rela-*

ti vãmente aos pediluvios 5 se a agoa sobe muito
acima dosmalléolos , e he mui quente, a sua ac-

ção faz-se muitas vezes nociva
,
produzindo nu-?

rua excitação activa na economia. Observei al-

gumas vezes os banlios de pernas darem lugar a
hum suor universal , e a dores de cabeça into-

leráveis. Muitos outros Médicos fazem a mesma
observação, e principalnjenté Recamier. Deve-se
pois, quando se ordena o uso dos pediluvios , re-

pommendar especificamente , que a agoa não de-

ve e!evar-se acima dos malléolos. Neste caso el-

Ja pôde ser tão quente quanto os enfermos a pos-

ffão supporfar, sem que haja a recear o menor
inconveniente : pelo contrario, quanto mais fôr

eaipregnacja $e calórico, melhor prehencherá a

i udicaçao proposta.

(D) Julgando-se conveniente fazer os banhos

de pés irritantes, poder-se-hão sinapisar, ajun-

lando-lhe hum punhado de sal marino ( muriato

ti í soda). Assim compostos , os pediluvios são

uiàio derivativos do que, sendo siaiplices 5 attra-
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hem os humores ao canal intestinal, obrigando-os

em certo modo a encaminhar-se aos membros in-

feriores.

(E) As ventosas são igualmente indicadas

nos casos em que he necessário renovar hum flu-

xo hemorrhoidal , cuja disparicão tem sido segui-

da do desenvolvimento de alguma enfermidade

grave. Aíherti aconselha que se appliquem ás co-

xas e cadeiras; outros querem que seja sobre o

osso sacro, e o mais perto possível do coxis. Co-

mo jamais íiz delias uso na mesma prática ,
não

decidirei sobre a que lugar se possão applicar

com melhor êxito; mas penso que colocando-as

perto do anus
,
poderão provocar mais segura-

mente o fluxo sanguineo<

Tirão-se algumas vezes bons eífeiíos de li-

geiras fricções feitas sobre os tumores hemorrhoi-

daes. Alberti , sem dizer com que se devem pra-

ticar, aconselha o seu uso. Herrenschrvand quer,
que se façao com folhas de figueira, cujas super-

fícies são , como se sabe , assas rudes. Geoffroy

dá o mesmo conselho; porém devo observar que
este meio só aproveita quando os tumores hemor-
rhoidaes são inchados, tensos, e quando a pelle

que os cobre he mui delgada se eiles se achão

murchos, as fricções com folha de figueira não
farião mais do que irritar as partes sem produzir

alguma efíusão sanguinea.

CF) Se, pelo uso dos meios que acabamos
de indicar, não se consegue restabelecer o fluxo

hemorrhoidal, e fazer desapparecer osaccidentes
que a sua suppressão origina, deve-se recorrer

aos purgativos, conaeçando pelos mais brandos,
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a fím de íiao occasionar hum abalo demasiada-
mente violento no canal intestinal, e não dar lu-

gar ahum fluxo desangue mui abundante. O sul-

phato de soda (sal de Glanber) convém perfei-

tamente pois que se lhe tem reconhecido a pro-

priedade de excitar de maneira particular a ex-

tremidade inferior do recto, e mesmo de provo-

car o fluxo hemorrhoidaL Se os enfermos tem
muita repugnância a tomar este sal

,
pode admi-

nistrar-se-lhes com vantagem em forma de clis-

teres : penso mesmo ser desta maneira que se

deve administrar, se os eiTeitos da suppressão

do fluxo hemorrhoidal se fazem sentir, especial-

mente nos intestinos delgados; porque, mesmo
que a irritação destes últimos seja grande, he
provável que tome hum novo gráo de intensidade

pela passagem do sulphato de soda pelos órgãos.

irritados.

(G) Se os accidentes forem graves do lado.

da cabeça ou do peito , e o enfermo for ameaça-
do de suífocação ou de apoplexia , he necessário r

depois das sangrias locaes e g-eraes , empregar os

purgantes drásticos, e principalmente o aloés,

que goza da propriedade, por assim dizer, es-

pecifica , de originar as hemorrhoidas. Pôde dar-

se este medicamento em diversas formas, segun-

do o desejo dos enfermos, A forma pillular he a

mais usada e conveniente. Por tanto se poderão

usar as pilluías balsâmicas de Slahl , as de Ru-
jus, as de Becher

,
que todas contém aloés. Os

suppositorios em que entrasse este drástico po-

derião também ser empregados com bom êxi-

to.
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(íT) Estes meios bastão muitas vezes para

avocar o fluxo hemorrhoidal supprimido * mas ha

circunstancias em que são inteiramente inúteis,

ainda que se empreguem por longo tempo; en-

tão lie da prudência limitar a pequenas sangrias

locaes ou geraes , e a hum regimen convenien-

temente dirigido.

§. XX.

Tratamento relativo á diminuição do fluxo hemor-
rhoidal activo.

{A) A diminuição do fluxo hemorrhoidal ac-

tivo não he , em geral , seguida de accidentes tão

prompíos, e tão perigosos como a suppressão;

com tudo não he raro achar indivíduos que se

queixão de cephalalgia, pontadas lateraes, cóli-

cas, &c. desde os primeiros instantes em que es-

íe fluxo sanguineo diminue de quantidade. Co-
nheci duas pessoas que soflfrião aflecções de ca-

beça mui agudas, depois que as hemorrhoidas
não erão abundantes como de costume; eseacha-
vão su&visadas , todas as vezes que se fazião ap-

plicar sanguexugas ao anus , logo depois da ces-

sação do fluxo hemorrhoidal. Acontece muitas
vezes que os efíeitos resultantes da diminuição
desta heiíiorrhagia , são mui pouco prenunciados;
os enfermos sentem somente hum pezo geral do
corpo , tornão-se mais indolentes que de costume ,

e muito dispostos ao somno; o que falsamente
attribuem ao pezo atmospherico , caior da estação

,

aos alimentos , e a outras muitas causas physi-
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cas. Depois as cousas tomão nova face; sobrevem
eephalalgias mui graves, hemorrhagias nasaes,
vertigens , zunido de ouvidos , dificuldade de
expressão, e outros syrnptomas de apoplexia emi-
nente: em outros individuos se manifesta cons-
trangimento no peito, oppressão, ou dores no es-

tômago, acompanhadas de perda, de apetite, e
de digestões extremamente laboriosas, que ain-

da se suppõem dependentes da bile espalhada no
estômago, e que sò resultão evidentemente da
diminuição do fluxo hemorrhoidal, pois que quan-
do este torna com abundância, as funções diges-
tivas se restabelecem : donde se prova, que para
previnir o desenvolvimento de algumas enfermi-
dades graves, se deve procurar que o fluxo he-
morrhoidal activo e periódico, se manifeste sem-
pre com a mesma abundância. Não se conseguin-
do restabelecer esta regularidade, e diminuindo
elle em prejuízo dos enfermos, importa substitui-

lo por meio de outras evacuações. Para este fim
se praticarão pequenas sangrias de pé, ou se ap-

plicárão algumas sanguexugas ao redor do anus.

Por outra parte, quando sejulgar a propozito ad-
ministrar hum purgante

,
poder-se-ha usar dos

saes neutros em que já fallei , e principalmente
do sulphato de soda, ou das piliulas balsâmicas
de Stalú (1),

(1) Hum dos remédios, pelo qual se tem obtido gran-
des vantagens no tratamento do íluxo hemorrhoidal activo 9

lie a combinação dosulphur sublimado com o Tartarito aci-

dulo de potassa, em iguaes quantidades, no estado de pó,
pastilhas, bollos, ejáem fira, em forma deelectuario. Po-
de- se usar no eslado de pó, combinado cora o duplo do seu
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§. XXI.

Tratamento relativo á cessação do fluxo hemor-
rhoidal activo.

(A) Quando o fluxo hemorrhoidaí se tem man-
tido por certo número de annos , acaba ordina-

riamente por desapparecer com maior ou menor
rapidez , ou de maneira gradua! e successiva.

Sabe-se que a cessação deste fluxo sanguíneo he
como a dos menstruos : muitas vezes não promo-
ve desarranjo notável na economia; outras ve-

zes não tarda em ser seguida de alguma affeeção

grave. Assim, na época desta cessação, ou al-

gum tempo depois , se declarao ataques de gota

ou de rheumalismo, erupções cutâneas de diver-

sa natureza , nevróses de todos os géneros , en-

pezo de assacar: em fornia de pastilhas ajuntando-lhe suf-

ficiente quantidade de mucilagem de g®ma arábia: em fer-

ina de bolios com a precisa porção de mel ou xarope, os

qtiaes podem ser aromatizados: e na consistência de elec-

tuario pela combinação do xarope de chicória composto,

na doze de huma ate três colheres de sopa por dia , confor-

me o estado da moléstia, e as forças do enfermo. (Schwii*

gue Mat. Med.)
A acção im mediata do sulphur sublimado (flor de en-

xofre) de combinação com o Tartarito acidulo de potas-

sa (tremor de tártaro) na doze de vinte ate' quarenta grãos

«obre a economia animal, he lenta, ella augmenta o color

geral, a frequência do pulso, transpiração cutânea, eobra
como purgativo. Porem he necessário attençâo com o liso

deste medicamento, nos indivíduos pletóricos, e dotados de

grande susceptibilidade
; porque pôde ocensionar hemopty-

ses , bemon hagias , &c. — Nota do Traductor.
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fermidades orgânicas de pulmões, do coração,

do estômago , fígado \ baço , dos rins , da bexiga
,

e sobre ^tudo do cérebro. Quantas pessoas não
tem secumbido ahemorrhagias cerebraes que re-

conhecem por causa a disparição completa do flu-

xo hemorrhoidal! Quantas mulheres tem pereci-

do da mesma enfermidade depois da época crí-

tica !

Importa pois , como no caso precedente
,

acautelar contra as consequências da cessação

completa do fluxo hemorrhoidal 5 e quando se

manifeslâo accidentes, substituir logo este fluxo

salutifero por meio de sangrias, e submettendo o

enfermo a hum regimen conveniente , ou estabe-

lecendo exutonos, mantendo longo tempo a sup-

poraçao. Estas precauções são principalmente

indispensáveis quando algum órgão essencial se

acha compromettido. Mas observe-se que não se

deve menos contar sobre hum cautério, sede-

nho, ou vesicatório, do que sobre o regimen, e

pequenas sangrias.

§. XXÍÍ.

Tratamento relativo ao fluxo hemorrhoidal exces-

sivo.

{A) Quando o fluxo hemorrhoidal se torna

excessivo, e principalmente quando dá lugar a

lypothimias , a sincopes , a convulsões , acompa-

nhadas de suores frios , e de grande debilidade

,

he necessário tratar de o suspender; porque

abandonado a si mesmo y
este fluxo poderia cau-



159

sar a morte ao enfermo. Os meios de que se

deve fazer uso para prehencher esta indicação

diíferem, nâo somente segundo as causas da he-

morragia, mas também segundo o lugar que oc-

cupa. He provavelmente por falta de se ter fi-

xado a attenção sobre as causas desta enfermi-

dade, que alguns médicos, por outra parte mui
recommen dáveis, estabelecerão sem restricção

princípios geraes de tratamento, que não são

applicaveis senão a casos particulares. Assim he

que huns pertendem que em todas as circunstan-

cias de fluxo hemorrhoidal excessivo, se deve come-
çar pela sangria : outros excluem ou regei tão in-

teiramente este meio, com pretexto de que a

subtracção do sangue debelita muito as forças

vilães, e favorece por consequência a hemorra-

gia. Estes preceitos não são inteiramente bons,

nem inteiramente máos ; pois he constante que
a sangria pôde ser salutifera a certos indivíduos,

ao mesmo tempo que a outros pode ser perigo-

sa e mesmo funesta.

(i?) Quando o fluxo hemorrhoidal he muito

abundante , faz-se necessário usar ao principio

de remédios os mais sim pi ices
;

porque empre-
gando se primeiro os meios mais activos

,
podem

produzir por isso grandes males. Hoffmann obser-

va com rasão, que o corpo humano não sofre

algumas vezes tanto damno por efíeiio de hu-

ma hemorrhagia copiosa
,

quanto pela má ap-

plicação dos medicamentos. Prescrever-se-ba ao

enfermo a tranquilidade de corpo e de espirito,

e se conservará deitado em posição orisontal. A
cama não deverá ser mui branda? para que o
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recto e partes de geração nao adquirão muito
calor, e os líquidos affluão a elias em abundân-
cia: donde resultaria talvez o augmento da he-

morragia, e de outros sim plainas mais ou me-
nos graves. Será lambem conveniente que o en-

fermo se conserve de tal modo qne os pés fiquem
mais elievados do que a cabeça. A utilidade des-

ta posição facilmente se infere sem que seja ne-

cessário entrar era maior explicação.

(C) Se o individuo fòr muito robusto, e de
temperamento sanguíneo; se o pulso mostrar

força e dureza, será necessário primeiro que tu-

do praticar huma sangria de braço, cuja abun-
dância será calculada sobre o estado das forças

vitaes. Índico a sangria de braço, porque a ex-

periência tem demonstrado que, nestes casos,

he prefferivel á de pé, a qual só convém, como
já se disse, quando he necessário provocar o
fluxo hemorrhoidal ou apressar a sua appanção.
Além destes meios se deverá expor o doente a

hum ar. livre e fresco, e usar das bebidas refri-

gerantes e aciduladas com o xarope de limão,

vinagre, acido tartaroso, e melhor ainda com
acido sulphurico, ou nítrico. Os ácidos sao tam-

bém de grande vantagem, e tanto melhor indi-

cados
,

quanto gozão a propriedade de moderar

a actividade âo sj^stema sanguíneo. Por outra

parte se podem prescrever bebidas ligeiramente

adstringentes, per meio dos xaropes de rozas ru-

bras, ou de casca de romã.

(i>) Quando o simples tralámento que dei-

xo indicado, he insuficiente pura suspender a

hemorragia, então se deve recorrer ás ventosas
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secas e sarjadas* aos vesicatórios, e mesmo aoi

sinapismos. Eiles tem sido empregados com êxi-

to, nao só relativamente ao fluxo hemcrrhoidal

,

mas também a todas ás outras hernorrhagias. No-
temos porém

,
que o lugar da sua applicação he

inteiramente opposto ao que designei, quando
existe hum estado de suppressâo das hemorrhoi-

das. Neste ultimo caso, se collocão sobre as co-

xas, ou região còxigiana ; no caso contrario se

applicão sobre a região-lombar , ou hypocondria-

ca. As bebidas e tópicos adstringentes, de que
a experiência tem demonstrado a utilidade, nao
devem ser desprezados. Assim

,
poderão dar-se as

bebidas e clisteres em que se faça entrar o sul-

phato de alumina, o sangue de drago, o co-

ral rubro preparado, a pedra hematites, e a go-

ma kino, que tem sido vantajosa nas perdas ute-

rinas, principalmente quando se associa com o
alúmen (i). Mas he principalmente deste ultimo

medicamento, que se deve fazer uso, porque pos-

sue no mais alto gráo a virtude adstringente. El-

le entra nas piílulas de Helvetius
,
que eomo se

sabe «ão úteis em muitos casos de hemorrhagias
excessivas. O cozimento da noz de galha, de
casca de romã , de raiz de bistorta , e de tor-

mentilla, de rozas rubras, e o sumo de hortigas

são igualmente favoráveis, sobre tudo quando se

lhes associa o alúmen.
(E) Alguns médicos, recommendão no fluxo

hemorrhoidai excessivo, as fricções secas sobre a

(1) Veja-se o tratado de febres por Quarin , traduzido

por Emenjiotj assim como a Matéria medica deSwediaur.
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pelle , e a ligadura das partes superiores Riviere

as considera, como muito próprias a desencami-
nhar o sangue dos vasos hem rrh idaes. Quan-
do se pôde descobrir o Jugar donde parte a he-
morrhagia, o mesmo author aconselha que se ap-

plique huma mistura de sangue de drago e sul-

phato de alumina.

(F) O nitrato de potassa, tem sido muito
útil em algumas circunstancias, e he sem dúvi-

da
,
quando a hemorrhagia depende de huma gran-

de actividade do systema sanguíneo; perjjue a
sua acção, sendo sedativa e refrigerante

,
pai t ce-

rne que não poderá convir nos casos em que os

enfermos sâo atacados de grande debilidade,

e quando o sangue se acha quasi esgotado.

Conhece-se também os bons em i tos da agoa
fria , e mesmo do gelo applicados subre a região-

lombar, e face interna das coxas. A sensação

que promovem estas espécies de applicações
,

faz que os oroficios exhalantes dos vasos se aper-

tem , e não dem transito á passagem do san-

gue.

Succede com tudo, algumas vezes , repetira

hemorrhagia logo que desapparece a sensação pro-

duzida pelo frio; o que principalmante se obser-

va nos enfermos muito debilitados, e particular-

mente quando existe alguma fenda nas paredes

dos vasos.

( G) Quando o fluxo hemorrhoidal excessivo
,

he acompanhado de dôr activa no recto, ainda

que ali não haja inflammação, o uso do ópio .ern

forte dose he extremamente salastifern, porque
deminue a sensibilidade, e a irritabilidade do in-
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testino. Em semelhante caso, he que Mr. Lordat

aconselha associar a este narcótico a carnphora

,

e o ether.

(H) Se a hemorrhagia provém dos tumores

hemorrhoidaes externos, o que he extremamen-
te raro, tratar-se-ha de suspender o sangue com
fios molhados em alguma agoa estiptica, e sus-

tidos pela ligadura. Este processo me parece mais

simples e menos perigoso
,
que o de tocar os tu-

mores hemorrhoidaes com o acido sulphurico, ou
nítrico como indica L. Riviere. ( Na citada obra,

pag. 353 ).

(J) Tem-se algumas vezes obtido efíeito dos

purgativos que solicitão suavemente a exeração das

matérias fecaes , ao mesmo tempo que promovem
huma ligeira astricçao nas partes affectadas. Al-

guns AA., querem que estes meios sejáo princi-

palmente vantajosos, quando existem signacs de
plenitude nas próprias vias. Hofímann recommen-
da a cássia , ou hum cozimento de rhabarbaro.

Os remédios mais efficazes , segundo este A.,
são as preparações desta ultima substancia com
as passas de Curintho e os tamarindos, e , se o
o individuo he bilioso , com o cremor de tártaro

( tartrito acidulo de potassa), que se edulcora

com hum oleo-sacchárum
,
preparado com a es-

sência de limão.

( K) Se a pezar das sangrias, vesicatórios,

bebidas e tópicos adstringentas, purgativos, &c.
a hemorrhagia continua renitente, e o enfermo
está em huma fraqueza extrema , será necessá-
rio recorrer a outros meios, cuja efijcacia tem si-

do reconhecida pela experiência. Scuitet aconse-

h 2
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Jha cauterisar os tumores hemorrhoidaes (Arse±
nal de Chirurgie

,
pag. 217 e seg ). ]V1 as será

bom notar que a cauterisação , só deve ser feita

nos casos em que os tubérculos hemorrhoidaes
externos são o local da hemorrhagia , ou quando
os internos estão collocados mui perto do anus,
e se podem facilmente descobrir. vSe o sangue
se extravasa pela membrana mucosa do recto

j

independentemente cie toda a espécie de tumor
j

e sobre tudo na distancia de três ou quatro pol-

gadas do anus, vê-se perfeitamente que seria te»

meridade querer praticar semelhante operação -

9

porque de iiuma parte daria iuirar a accidentes

mui tristes, e por outra seria de htima execu-
ção extremamente diíficil, para não dizer im-
possível. Quando se decide suspender o fluxo he-

morrlioidal
,
por meio do cautério actual, só deve

praticar-se , torno a dizer, quando os tumores
são externos', ou quando tem o seu pedúnculo
implantado a huma pequena distancia do anus»

Scultet , antes de praticar a operação, usou de
sangria de braço a fim de obter huma revolução

favorável
9
mas não tendo tirado alguma vanta-

gem desta evacuação artificial , empregou as ven-

tosas secas nas costas, fez praticar huma liga-

dura das extremidades superiores, e administrar

a conserva de rozas , em que tinha incorporado

o açafrão de marte, e em fim prescreveo appli-

cações adstringentes. Mas sendo inúteis todos es-

tes remédios , e continuando o fluxo hemorrhoi-

dal , de maneira que fazia temer pela vida do

enfermo, recorreo á cauterisação, a beneficio da
qual foi sostido o sangue , e o enfermo não tar-

dou em recobrar a saúde.
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Quando porém , o fluxo hernorrhoidal he an-
tigo , activo e periódico, he necessário confor-
mar com o preceito do pai da Medicina, que acon-
selha deixar hum tumor sem cautério, porque do
contrario se expõem os enfermos á hydropesia

,

á pthisica. Ah h&morrhoiâibus mnato diuturnis
,

diz Hippocrates, nisi una servala fuerit
,
pericu-

lum est ne hydrops superveniat auí tabes (Aph.
vxi. sect. vi.

)

Esta bella doutrina, parece ser confradicto-
ria com a que se acha consignada no livro das
hemorrhoidas , aonde este A. diz, que he neces-
sário distrui-las pelo fogo sem deixar hunia só:
Urere ila opportet , ut hcernorrhoidum nuílareiin-
quatur. Mas estes dous preceitos, não sãooppos-
tos mais do que na apparencia; porque Hippo-
crates destinguio duas espécies de hemorrhoidas

„

humas recentes, e outras antigas; he pois prová-
vel que elíe quizesse que se distruissem as pri-

meiras , e que se deixasse huma das segun-
das.

( L) Quando o fluxo hernorrhoidal excessivo,
tem origem no interior do recto, seja a travez
dos tumores hemorrhoidaes , seja pela membra-
na mucosa independentemente destes últimos,
não são fáceis de applicar sobre os vasos que vertem
o sangue, os meios próprios a sistir a hemorrha-
gia; e ha casos em que se torna impossível sus-
pende-la pelos meios mecânicos. Mas se elía tem
o seu local a huma ou duas polegadas acima do
anus, poderá empregar-se com grande vantagem,
o duplo suppositorio de J. L/Petit. " Eu fór-

? mo, diz este hábil Cirurgião, hum supposilo
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rio de figurs oblonga, nem muito duro, nem

'muito brando; sobre huma das extremidades,
cruso dous fios grossos, que reuno na outra ex-

tremidade; e para os sugeitar nesta situação,

enrolo circularmente alguns fios depannodeJi-
nho mui longos, desde hum até outro limite;

os quatro fios reunidos formão hum cordão que
deve ter ao menos oito ou dez polegadas de
comprido- Molho o interior do anus , e o exte-

rior do suppositorio com clara de ôvo, o que
me dá a facilidade de o introduzir até acima
do esphinter, ou ao menos além do vaso aber-

to. Este suppositorio , he assas grosso para pre-

hencher o intestino, mas não bastante para

suspender a hemorrhagia. Para dar-lhe esta fa-

culdade , tomo outro suppositorio de fios , a tra-

vez do qual passo o cordão do primeiro, que
sustento firme com huma das mãos; em quan-

' to com a outra empurro o suppositorio exterior,
' como se quizesse faze-lo entrar no anus : suc-
J

cede então que o interior se encurta, porcon-

f sequencia se achata, e vem comprimir as pa-
" redes do vaso aberto : desta maneira o vaso se
99

acha comprimido por três forças , a saber
,
pe-

la dilatação do suppositorio interiqr
,
pela sua

' determinação de cima para baixo, e peia pres-
5

são do suppositorio exterior debaixo para cinia.
7

Fica de fora hum grande resto de cordão que
' envolvo em hum panno, e redobro sobre os fios

" que formão o suppositorio externo. Cubro com
' muitas compressas, depois com huma ligadu-
' ra T ; e por este meio , o cordão he retido de
5 modo

,
que os dous suppssitorios não podem des-

* viar-se hum do outro. „

y
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(M) Com este apparelho tão engenhoso co
mo útil, o author salvou a vida a algumas pes-

soas , suspendendo o sangue da operação da fis-

tula , ou depois da extirpação dos tumores he-

morrhoidaes. A applieaçao do duplo suppositorío
,

poda ser feita em todos os casos , em que o fluxo

hetnorrhoidal excessivo ameaça a vida dos enfer-

mos ; mas para que seja útil, he necessário que a

fonte da homorrhagia não seja em grande distan-

cia do anus; porque, se o lugar donde parte o

sangue he muito elevado, o suppositorío não obran-

do mais do que sobre hum a superfície do recto,

muito pouco extensa, impedira somente, que o
sangue não saia pela abertura do anus ; mas
não se oporá á sua eflusao no interior do intes-

tino.

Neste caso, todes os accidentes da hemor-
ragia, em lugar de diminuir , se fazem pelo con-

trario mais graves ; os enfermos experimentão
desfalecimentos, sincopes, e mesmo convulsões;

e se não se formão cuagulos que tapem os va-

sos que dão passagem ao sangue , a morte he
quasi certa.

Como a formação destes coágulos he muito
duvidosa, e por outra parte não ha certeza de
que elljs impessão a continuação da hemorragia,

creio que em semelhantes circunstancias convi-

ria tirar quanto antes o suppositorío, e limitarão

uso das injecções adstringentes, e das bebidas da
mesma natureza, ás quaes se associem os tóni-

cos propriamente ditos.

(IV) He sobre tudo, quando existem grandes

rupturas nas paredes das veias
3
que se disten-
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dem algumas vezes no contorno do anus, que &

applicaçâo do supositório he indicado, porque en-
tão a hemorrhagia heincohercivel pelas sangrias

,

rezultivos , adstringentes e tónicos : a morte dos
enfermos he em cçrto modo indubitável , se não
se oppõe á abertura dos vasos , meios mecânicos
que impessão a effusão do sangue. O cautério

actual não pode convir nestes casos
,
pelas rasões

de que já fizemos menção. De mais , suppondo
que por este meio se chegue a sistir o sangue,
he para temer que depois da cahida, da escaria

<que tiver determinado o cautério, a hemorragia
ide novo se reproduza.

Além do que, he certo que depois da sepa-

ração das partes cauterisadas , ficarão no recto

ulcerações mais ou menos profundas, que jamais
^e curão sem trabalho extremo, eque conduzem
muitas vezes os enfermos ao marasmo , a com-
sumpção, á febre lenta, e emfim á morte. E
fíe fossemos obrigados a applicar o cautério ac-

tual, sobre quatro ou cinco pontos da superfície in-

terna do recto, seria sem dúvida para temer que
sobreviesse depois huma constricção deste órgão

,

<\ue torna-se a excreção das matérias fecaes ex-

tremamente difíicil e laboriosa.

( O ) Quando o duplo suppositorio de Petit

lie insufficiente para suspender a hemorrhagia

,

que tem origem a pouca distancia do anus , se-

rá necessário cpnduzir-nos como fez o Professor

Boyer, a respeito da mulher a quem havia ex-

tripado alguns tumores hemorrhoidaes scirrosos.

(P) Preferindo-se sistir o fluxo hemorrhoi-

dal excessivo, pela ligadura ou excisão dos tuber-
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culos hemorrhoidaes, observar-se-hao os princípi-

os consignados nas obras de Petit , e de Perci-

val Pott. Será com tudo útil notar
,
que suppa-

mos aqui terem os tumores hemorrhoidaes o lo-

cal da hemorrhagia; porque se o sangue sahisse pe-

la membrana mucosa do recto sem que existissem

tumores, perfeitamente se entende ser necessário

recorrer então ao processo de Petit , ao áo Professor

Boyer , ou limitar ás simplices injecções frias e ads-

tringentes.6
§. XXIÍI.

Tratamento relativo ao fluxo hernorrhoidal pas-

sivo.

(A) Nos casos em que o fluxo hemorrhoidal

ee manifesta nas pessoas fracas, delicadas, ca-

cochymas, esgotadas por enfermidades de longa

duração, por evacuações colequactivas ou outras

causas, elle he essencialmente nocivo, e tanto

mais que augmenta evidentemente a debilidade

dos enfermos. Este fluxo sanguineo passivo, so-

brevem frequentemente , como temos dito , sem

ser anunciado por phenomenos precursores; e

quando o molimento ou exforço hemorrhagico ex-

iste , he tão débil que os enfermos apenas o sen-

tem. O fluxo hemorrhoidal que sobrevem nâo

suavisa os enfermos, antes aggrava constante-

mente o seu estado actual. Supponhamos por

exemplo, que hum fluxo hemorrhoidal se declara

em hum escorbutico no ultimo gráo; he eviden-

te que se deverá considerar como passivo ,
pois

he constante que nesta enfermidade, chegada
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ao seu ultimo período, todas as hemorrhagías

produzem accidentes variados, e algumas vezes

fazem perecer os enfermos. O mesmo he relati-

vamente acertos escrophulosos , nos quaes o

sangue he pálido, aquoso, e mui pouco consis-

tente; se eiles são atacados de fluxo hemorrhoi-

dal, he constantemente passivo e dependente,
não de hum exforço interior (assim como se no-

tou no fluxo hemorrhoidal activo), mas do esta-

do atonico do syslema capilar arterial. Daqui re-

sulta que, quando se pôde certificar que algum
fluxo hemorrhoidal he passivo , deve tratar se de

o fazer sislir, qualquer que seja a sua abun-

dância. Porém dever-se-ha obrar , conforme a he-

morrhagia for excessiva ou moderada. Em todos

os casos, o tratamento deve ser tónico ou exci-

tante, e o regimen proporcionado.

As bebidas, devem também ser anaícgas,

isto he terem a propriedade de reanimar as for-

ças vitaes, dar tom , e apertar as fibras orgâni-

cas. O vinho de Bordeaux , de Pontac , de Qan,

e os vinhos medicínaes amargos, são muito bem
indicados. Sabe-se igualmente que, asagoas mi-

nerais ferruginosas, como asdeForges, deSpa,

de Bussang, de Pyrmont, e as que contem hu-

ma certa quantidade de enxofre, taes como as

de Cjteres, de Barèges, &c são de grande ef-

feito quando se trata de coroborar as forças vi-

taes. Pode-se também empregar ultimamente , hu-

ma quantidade de substancias cuja indicação

medicinal he evidentemente corroborativa , e for-

tificante-, taes são a quina ,
quassia amarga ,

gen-

ciana, centáurea menor, enulla, cardo santo %
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e acalumba, labaça, fumaria, chicória silvestra,

&e. Todas estas plantas, imprimem nos órgãos

viventes relaxados mais consistência e firmeza»

dão muitas vezes aos vasos capilares, a força ne-

cessária para resistir ao esforço do sangue que
tende incessantemente a extravasar-se; mas es-

pecialmente sobre o systema gástrico he que a

sua virtude tónica se exerce
,
por que sobre el-

te obrão de maneira immediata; e primitiva.

A quina, o mais poderoso de todos os tóni-

cos, he sem contradicçao o que se deve preferir

nos casos de fluxo hemorrhoidal passivo; he so-

bre tudo útil, quando se associa ao acido sulph lí-

rico , ou á agoa de Rabel. M. Lordat, aconselha

que se administre em pó na dose de huma oita-

va, ou de quatro escropulos, de quatro em qua-
tro horas.

Depois da casca do Peru , os ferruginosos

merecem a primeira ordem entre os tónicos. Pô-
de empregar-se indifferentemente o sulphato de
ferro (vitríolo marcial), o oxido de ferro negro
(ethiope marcial), o oxido de ferro escuro (aça-
frão de marte aperitivo ) , o tartarito acidolo de po-

tassa , e de ferro. Se o fluxo hemorrhoidal he abun-
dante , o ferro em pó , unido á conserva de ro-

zas, 011 a qualquer outra substancia adstringen-

te
,
pôde ser salutifero. Nestes casos , os disteis

com quina e camphora, coadjuvarão rnui bem o
emprego do oxido de ferro. Devo observar que
se os ferruginosos tem a vantagem de fortifi-

car os órgãos , também tem o inconvenien-
te de occasionar constipação , e de produzir ai-

'gumas vezes cólicas mui activas: será prudência
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emprega-los com muita circunspeção, porque está

provado que a falta de excreção das matérias fe-

caes , e sobre tudo o seu endurecimento , hecons**

tan temente funesto aos hemorrhoidarios. Com tudo
pódem-se remediar estes inconvenientes, depois

de suspendido ofiuxohemcrrhoidal
,
por meio doe

ligeiros laxativos e dos disteis tónicos.

Além dos medicamentos tónicos de que se

tem feito menção, pódem-se também usar algu-

mas substancias excitantes, que se tem achado
úteis em certas hemorrhagias passivas

,
princi-

palmente quando se lhe associão os tónicos. Afr

sim a canella , a cássia lignea, osassafraz, a

casca de Winter , &c. tem sido efficazes nas

perdas uterinas, e em certos casos de hematú-
ria. Estes medicamentos, excitão os órgãos vivos

,

reanimao as forças vitais lanquidas, e augmen-
tão especialmente as dos vasos capilares. Elles

tem a vantagem , de obrar mais promptamente
que os tónicos propriamente ditos, mas o seu

effeito he só instantâneo
,
que os differencea dos

tónicos , cuja acção sobre os sólidos vivos se con-

serva por muito tempo. Por outra parte, estei

últimos obrâo de maneira suave, e sem occasio-

nar fadiga; não augmentão a actividade dos ór-

gãos , não produzem calor na pelle , nem a cela-

ração no pulso , como acontece durante ou de-

pois do uso dos excitantes. He pois com muita

razão, que M. Barbier diz, que ©s excitantes in-

teressão a acção dos nossos órgãos, e os t©nicoa

a sua contextura : e eis-aqui porque a força

medicinal destes últimos, não tem jamais por Ffc-

sultado jmmediato o augmento das exhalaçoes «
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das secreções, ao mesmo tempo que a dos pri-

meiros solicita em geral o suor, e mesmo as he-

morrhagias. Mas como estes eflfeitos só tem or-

dinariamente lugar, quando as forças vitais são

graduadas acima do seu typo natural \ como el-

les são tanto menos evidentes quanto os órgãos

se achão mars débeis e fracos , segue-se que

,

em hum fluxo bemorrhoidal passivo, e principal-

mente no que resulta de huma atonia geral, po-

dem administrar-se sem algum receio os medica-

mentos excitantesv He com indo necessário con-

fessar que os seus eíFeitos vantajosos não são tão

certos como os dos tónicos, porque se os enfer-

mos são muito sensíveis , e suas forças não se

achâo muito esgotadas, he de temer que os ex-

citantes, longe de deminuir a hemorrhagia , a

facão pelo contrario mais copiosa. He pois da

maior importância, conciderar bem o estado ac-

tual dos enfermos que se vão a tratar
,

por isso

que só depois de bum exame severo, o facultati-

vo pôde bem decidir, qual seja a natureza dos

medicamentos que convém usar. (1)

(1) Os tónicos obrão especialmente sobre as proprieda-

des vitaes orgânicas, taes como a sensibilidade orgânica;

e contractel idade orgânica incensivel. Sustentão os orgâot

no seu vigor ordinário, eequilibrão o exercício de todas a*

funções. Applicâo-se os tónicos sobre a membrana mucosa
do estômago , seja para excitar directamente o tom deste

órgão, ou seja para obrarem secundariamente sobr* outros

tecidos. Porém a susceptibilidade do estômago aprezenta

tantas variedades, seja no mesmo individuo ou individuo9

diííèrenies, que he sempre difiicil obter os mesmos efíeitos;

ainda que o gráo de concentração dos medicamentos seja o

mesmo, e que os corpos que sccmpregUo na economia, te«

nhào muita analogia entre si.
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Os alimentos nutrientes e substancíaes , são
os que devem usar as pessoas atacadas de fluxo

hemorrhoidal passivo: alguns se aromatisão, a
fim de os fazer ligeiramente excitantes. Mas he
preciso não permittir ao principio senão os ali-

mentos ligeiros a fim de evitar as indigestões,

que poderiâo ser muito desvantajosas 7 e mesmo
funestas aos enfermos. Deve-se pela mesma ra-

zão, graduar a quantidade de alimento segundo
o estado das forças geraes, e notavelmente do
apparelho digestivo. Se este se acha muito debi-

litado , devem-se prescrever poucos alimentos de
cada vez , e augmentar successivamente a doze

á medida que as digestões forem mais livres e

fáceis.

Se a pelle estiver seca, e a transpiração ha-

bitualmente nula, devem-se fazer algumas fric-

ções com huma flanela quente, eempregnada de
qualquer vapor aromático. Estas fricções teem a

dupla vantagem de excitar a exhalação cutânea,

He por isso que, todas as vezes que os tónicos devem
«xercer huma acçào constante, devem ser administrados no

estado de vacuidade do estômago, e não em quanto este

órgão estiver interíido com a prezença dos alimentos.

O modo de se administrarem os tónicos, varia, segun-

do o órgão que deve participar da sua acção: o seu uso

prolongado he algumas vezes nocivo, e muito principal-

mente quando são contra-indicados. Os banhos frios, e

principalmente os do mar, tem sido recommendados no

tratamento relativo ao fluxo hemorrhoidal passivo, para

excitarem huma acção tónica sobre a pelle , modificar o es-

lado das propriedades vitaes do órgão cutâneo; e assim

romo para obrarem por contiguidade, ou por sympatiaso*

bre os órgãos enfermos.. — Nota do Traductor,
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e de estimular sympalicamente o apparelho di-

gestivo.

Quando a pelle he áspera ao toque, e por as-

sim dizer escamosa, as unções oleosas são úteis,

fazendo este órgão mais brando e mais prespira*

vel. Mas he necessário limpar o óleo, dez ou do-

ze minutos depois de appicadas as unções, sem
o que interromperia as funções dcs exhalantes

cutâneos. Os outros preceitos da hygiena , não de-

vem ser desprezados, principalmente os passeios

a pé, que são muito vantajosos para reanimaras

forças. Porém, se o íluxo hemorrhoidal passivo,

fosse mui abundante , e o enfermo já reduzido a

grande debilidade , seria necessário presciever-

]he o repouso.

Quando o perigo he urgente, deve-se (co-

mo dizem os Stahlianos) suspender prcmptamen-
te o sangue , ou seja pelo processo deScultet, se

for applicavel , ou por meio do suppositorio de

Petit , od do Professor Boyer. Os tópicos adstrin-

gentes , serião insuficientes nos casos de que se

trata, porque a porção inferior do recto, se acha

mui débil e relaxada
,
para ressentir a impres-

são destes meios ; os vasos capilares , não terião

provavelmente a força de se comprimir exle im-

pedir a efiusão do sangue. Demais, admitlindo
que ahemorrhagia fosse sostida pelas applicações

adstringentes , seria para temer que repetisse

alguns momentos depois ; o que he de grande in-

conveniente
,

porque o enfermo se approxima
tanto mais da sua perda

,
quanta he maior a

eífusão sanguina.

^ J) Pengo igualmente que se p<Jde mui pou-
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eo contar com os vesicatórios, sinapismos, ven-

tosas, e mesmo a moxa, applicados nas partes

que correspondem com o recto; porque, nos ca-

sos em que certos órgãos cahem em atonia
,

suas relações svmpathicas com o resto do corpo,

são mui pouco notáveis. Não obstante* facilmen-

te se pode inferir, que estes meios irritantes pos-

são ser vantajosos , se produzem huma febre geral

;

mas como esperar semelhante resultado, quando
apenas pode haver esperança de determinar hu-

ma irritação local ?

F I M«
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